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TRISTE E A SQUEROSO
O sr. presidente da Republica offere-

ceu hontem, á cidade, um espectaculo tris-
te e asqueroso.

Somente a falta de gosto, a falta de
intelligencia e a falta de senso moral do
sr. Washington Luis, poderiam pcrmittir
a exhibição vergonhosa que foi a recepção
do sr. Julio Prestes, promovida pelo go-
verno.

! A' frente do prestito, formado na es-
tação Pedro II, vinham, como de praxe,
nas ostentações das nossas autoridades, os
assassinos do negociante Conrado Nie-
meyer, que, hontem, obtiveram, mais uma
vez, o adiamento do jury do horrivel cri-
me policial. Em seguida, num carro abei -
to, surgia a figura do candidato.

O sr. Julio Prestes, meio estrábico, com
as faces entumecidas, o nariz escarlate,
sorria com ar idiota para a gente parada
nas calçadas. Depois do afilhado do sr.
Washington Luis, cie permeio com alguns
carros de politicos, desfilou o prestito or-
ganizado pelo governo, composto de duas
ou tres centenas de operários federaes,
homens de côr, gente pobre e soffredora,
com geito triste e resignado, conduzidos
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0 PROFESSOR AGACHE VISI-
TOU 0 INSTITUTO DE ENGE-

NHARIA DE S. PAULO

por feitores mercenários que logo se dis-
tinguiam pelo ar sargenteante que toma-
vam nos estribos dos automóveis.

O publico, nos meio-fios, admirava-se
daquella estranha representação da me-
tropole da Republica. ¦ \

Pois seria possivel que a culta, a civi

porque a ninguém illude a presença de
operários federaes e municipaes, associa-
ções, blocos e centros de operários con-
trolados pela policia, nas manifestações
politicas que interessam o governo. O
"povo" que acclamou e acompanhou o sr.
Julio Prestes é gente infeliz que vive de

lizada, a vibrante, a patriótica população | empregos e salários que não pode^dispen-

S. PAULO, 14 (A. B.) — O profes-
sor Agache esteve na sede do Institu-
to de Engenharia, onde teve a oppor-
tunidade de conhecer os technicos pau-
listas, com os quaes trocou idéas so-
bre o urbanismo e suas tendências.

O professor Francisco Monlevade
convidou o urbanista írancez a visitar
as installações da Companhia Paulis-
ta de Estradas de Perro, em Jundiahy
c Campinas, o que será realizado ama-
nhã.

carioca fosse aquelles pobres diabos re
signados que o governo reunira para re-
ceberem o seu candidato á presidência da
Republica ? E na vasta "urbs" o chefe da
Nação não encontrara, para darem as
boas vindas ao presidente cie S. Paulo,
senão os beiçudos do bloco ferro-viario,
do centro marítimo Julio Prestes, da fe-
deração dos operários municipaes ? E
esses humildes serventuários do paiz com
que liberdade de consciência comparece-
ram para engrossar o lugubre cortejo do
funesto destruidor do café ? ^.Dissemos de começo que só o máo gos-
to, a falta de intelligencia e a falta de
senso moral do sr. Washington Luis o po-
deriam induzir a organizar desse modo a
recepção do seu pupillo. Falta de gosto,
pela feiúra, pela chatesa, pela pobreza
triste do prestito. Falta de intelligencia,
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A valorosa at"

sar, sob pena de lhe escasseár o pao, para
a ninhada, em casa. Falta de senso moral,
finalmente, dissemos, porque o presiden-
te da Republica, tendo como o mais nobre
dos deveres do seu cargo resguardar e de-
fender o teor moral da sociedade, que
personifica, não podia e não devia offere-
cer esse espectaculo de compressão, de ju-
gulação, de trituração de humildes perso-
nalidades de seus concidadãos. Evidente-
mente, os passageiros amuados e indiffe-
rentes dos automóveis officiaes, nenhuma
importância estavam dando ao passeio a
vinte mil reis por cabeça, e na maior par-
te darão os seus votos ao sr. Getulio
Vargas. Mas o estrangeiro que assistisse
o degradante espectaculo, formado, como
nós, juizo das insufficiencias moraes^ è
mentaes do sr. Washington Luis, muito
mal julgaria do nosso paiz

Mais tarde vimos o sr. Roberto Mo-
reira, a gentil pastorinha do sr. Julio
Prestes, arengando aos mercenários de
uma das janellas do Palace Hotel; a seu
lado, o sr. Vital Soares não parecia per-
turbado pelo patriótico •budura, mas o
poético e arrojado orador da paulicéa
suava em bicas para alçar os vôos habi-
tuaes pelo céo azul e os arrebóes dourados.

Em cada campanha politica as facções
se têm caracterizado, entre nós, por um
traço saliente. O sr. Washington Luis,
com sua voracidade incrível, com sua es-
treiteza de vistas; os logares-tenentes do
Rei do Cambio, com suas intrigas, mexe-
ricos e toleimas; o candidato, com seu
carão mal assado —- dão ao prestismo um
ar de politica de porta de cozinha, com
cheiro de cebola queimada, um conjunto
de vulgaridade, de humildade suja, de
utilitarismo rasteiro.

Não esqueça, porém, essa gente, que a
nação, enjoada, os vae despediiv cansada
de os aturar, e finalmente convencida que
a ordem da casa começa na cozinha-

J. E. DE MACEDO SOARES
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titud NA ITALIA, UM COMMUNIS-
TA ASSASSINOU DOIS FAS-

CISTAS
e da Parahyba

CHEGARA' HOJE AO RIO 0
FEMINISTA LAMARTINE
NATAL, 14 (A. B.)— A's 18 horas de

hoje partiu desta capital com destino
ao Rio de Janeiro, o presidente Juvenal
Lamartine, que hoje mesmo havia
transmittido o governo do Estado ao
vice-presidente Joaquim Ignacio.

O presidente Lamartine faz a viagem
em avião, devendo chegar ao Rio
amanhã.

A CHEGADA DO DEPUTADO
AGAMEMNON MAGALHÃES

EM RECIFE
RECIFE, 14 — Sendo esperado ama-

nhã o deputado Agamemnon Maga-
Iháes, o directorio do Partido Demo-
cratico publica uma nota convidan-
do os seus correligionários a com-
parecerem ao seu desembarque.

O "Diário da Manhã", estampando
na primeira pagina o seu retrato, sa-
lienta a acção brilhante e profícua
do deputado Agamemnon Maga
lhães, na legislatura findante.

A CARAVANA GAÚCHA VISI-
TA CURITYBA

CURITYBA, 14 — Chegou hontem
aqui a caravana gaúcha de propagan-
da da Alliança Liberal, convidada es-
pecialmente para visitar esta capi-
tal.

Os excursionistas foram esperades
na cidade de Campo Largo, onde fo-
ram enthusiasticamente saudados,.

Fazem parte da caravana os srs.
Mozart Moraes, Frederico Carvalho,
João Curió e Diogo Morck, tendo a ella
se incorporado os srs. coronel Antônio
Villaça, influente chefe politico de
Guarapuava, e Theophilo Freitas, da
cidade de Palmeira.

A caravana tem sido alvo das maio-
res demonstrações de carinho.

0 MOVIMENTO LIBERAL NO
PARANÁ*

Um comicio monstro cm Curityba

CURITYBA, 14 — Realiza-se ama-
nhã, nesta capital, um comicio mons-
tro, organizado por todos os centros li-
beraes, comparecendo a caravana gau-
cha e sendo os seus oradores apre-
sentados ao povo pelo dr Antônio Jor-,
ge Machado Lima, director de A
Tarde".

Nao podia ser mais categórico
o desmentido dos chefes do mo-
vimento liberal aos boatos de ac-
cordo que a imprensa do Cattete
espalhou. No mesmo dia em que
os jornaes prestistas falavam num
accordo, o sr. Antônio Carlos,
Borges de Medeiros, João Neves,
José Bonifacio, Baptista Luzardo,
Flores da Cunha e outros des-
mentiram a balela.

Hontem, os nossos collegas do j"Diário da Noite" publicaram as
declarações do sr. João Pessoa.
O altivo presidente da valorosa
Parahyba colloca com patriotis-
mo, desprehendimento e altivez,
as coisas nos seus devidos ter-
mos.

Consultado sobre o assumpto,
por aquelles nossos collegas, res-
pondeu o sr. João Pessoa com as
seguintes alavras:"A Parahyba jamais faltou aos
seus compromissos de honra. Fo-
mos os últimos a entrar na luta
e seremos os últimos a sair delia.

Somos pobres e vivemos mo-
destamente dos nossos recursos.
Por isso, não temos seducções
pelas altas posições de destaque.

A nossa natureza, com a cruel-
dade do seu clima, impondo-nos
privações e expondo-nos á mise-
ria, engrossa, quotidianamente, a
fibra da nossa resistência de
abandonados e esquecidos nor-
destinos. Por isso, a luta nâo nos
apavora nem nos abate. E se as-
sim é, lutando com a natureza,
muito menos com os homens.

O presidente João Pessoa, num vibrante despacho, enal-
tece a solidariedade do seu Estado á Alliança Liberal

O DEPUTADO JOÃO NEVES TELEGRAPHA AO
CANDIDATO A' VICE-PRESIDÊNCIA DA

REPUBLICA

UM INCÊNDIO NUMA FA-
BRICA DE PAPELÃO DE S.

PAULO
S. PAULO, 14 (A. B.) — Hontem á

noite, manifestou-se um incêndio na
fabrica de papelão Rio Branco, á rua
Visconde do Rio Branco.

Prestou declarações, perante a au-
torldade policial, um dos proprietários
da fabrica incendiada, sr. Alexandre
Algrantl o qual disse, pouco mais ou
menos, o seguinte:"Sairá da fabrica, com todos os ope-
rarios, ás 20 horas e ás 20 1|2 teve co-
nhecimento do incêndio, cuja causa
ignora,

Não poude, tambem, de momento,
calcular os prejuízos. Affirmou mais
que na fabrica havia 30 contos de mer-
cadorias e 40 contos em machinario.
A fabrica estava segura em duas com-

panhias, em 60 contos".

JiOAO PESSOAPresidente

cotÍÍua^
des no mar do norte

HAMBURGO, 14 (A. B.). -- As
tempestades no mar do Norte conti-
nuam ainda muito violentas.

A pequena ilha Sylt está correndo
perigo d*e partir-se ao meio por effei-
to dos temporaes.

A cidade de Cuxhaven, situada na
emboecadura do Elba, tem grande par-
te das suas ruas Innundadas. Para fll-
cançar a estação de soecorros marlti-
mos, os marinheiros andam com vgua
até a cintura.

VAE SER DEPORTADA A JO-
VEN SUECA MARGARETTE

RAMSTED
ROMA, 14 (A. B.) — As autorida-

des do Estado do Vaticano entregaram
ã Legação da Suécia, afim de que seja
deportada immediatamente para Sto-
lcolmo, a, jovem sueca, Margarette
Ramsted, cuja tentativa de morte con-
tra o padre Smith, na escadaria da Ba-
sllica de São Pedro causou recentemen-
te a major sensação.

A Parahyba desistirá immedia-
tamente da honra insigne, de fi-

gurar com o seu humilde presi-
dente na chapa da Alliança Libe-
ral, se assim decidirem os seus
leaderss, no superior intuito de
harmonizar a familia brasileira.
Mas, nunca pensou, nem pensa-
rá em afastar a candidatura do
eminente sr. Getulio Vargas, cada
vez mais arraigada nas almas pa-
rahybárias^. >v , ;
O LEADER G&UCJia TELE-

GRAPHA AO SR. JÒAÒ
PESSOA

O deputado João Neves, lea-
der da bancada gaúcha, enviou
ao sr. João Pessoa um expressivo
telegramma manifestando o seu
enthusiasmo e o seu applauso a
mais essa attitude de3assombrada
e patriota do illustre presidente
da Parahyba, candidato da Al-
liança Liberal á vice-presidência
da Republica.

O telegramma é o seguinte:
"Presidente 

João Pessoa —
Parahyba — Acabo de ler, com
viva emoção, as suas nobres e
bellas palavras ao "Diário da
Noite", reaffirmando não só a so-
lidariedade da Parahyba á causa
liberal, como o seu exemplar des-
prendimento individual. Desta
cruzada ficarão, acima de tudo,
algumas attitudes modelares, e
entre essas a do seu pequeno Es-
tado, engrandecido pela bravura
civica do seu egrégio presidente,
que se fez credor da admiração
dos seus amigos e do respeito dos
seus próprios adversários. Affe-
ctuosos abraços".
****-**#**<****#*'*,^#*^#-*#**\<**##***#**s«K«1'n<*\#*#

FOI APPROVADO 0 VOTO DE
CONFIANÇA QUE 0 GAB1NE-
TE ALLEMÃO SUBMETTEU

AO REICHSTAG

ROMA, 14 (A. B.) — Um novo as-
sassinio fascista foi commettido em
Faenza, quando ainda repercute o
idêntico crime praticado na Sardenha.

O communista Donati, conforme se
annuncia, assassinou dois fascistas. A
policia, em perseguição do criminoso,
se viu obrigada a manter forte tiro-
teio, resultando do encontro entre fas-
clstas e communistas, oito feridos, to-
dos elles fascistas.

A NOVA MESA DO CONSELHO
çy^ DE BELÉM |
-" BELÉM-, 14-fA. B.)—A- nova-mesa -
do Conselho Municipal de Belém ficou
assim constituída:

Presidente, J. Damasceno; 1.** secre-
tario, Infante de Castro; 2.° secretario,
Edgard Proença.

NA TCHECO-SLOVAQUIA, OS
COMMUNISTAS PROMOVEM

UM GRANDE TUMULTO NA
ABERTURA DO PARLA-

!''. MENTO
PRAGA, 14 (A. B.) — A abertura

do novo Parlamento foi assignalada
por um grande tumulto, cuja extensão
ainda não é calculada, promovido peloscommunistas que tentaram impedir o
presidente do conselho, sr. Udrzal de
lêr o programma governamental.

Os communistas, que de tal modo pro-moveram o conflicto, serviram-se de
tinteiros, livros, carteiras e outros ob-
jectos* como projectis, fazendo no re-
cinto do Parlamento um infernal ba-
rulho que tornava impossivel o prose-
guimento dos trabalhos.

A vista disto, o presidente do Par-
lamento resolveu adiar a sessão, ha-
vendo determinado a suspensão, pordez sessões, de todos os vinte e tres
communistas que deram causa ás de-
sordens.

BERLIM, 14 (A. B.). — O voto de
confiança que o Gabinete submetteu
hoje ao Reichstag foi approvado por222 votos contra 156, verificando-se 22
abstenções.

Essb resultado, se não constitue uma
victoria, representa pelo menos umêxito momentâneo. Isto, aliás, não ex-ciue a hypothese de uma crise minis-terial após a Segunda Conferência de
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Haya.
CURITYBA. 14 (A. B.). — Embar-cou para o Rio o engenheiro CarlosKiehl, director da Estrada de PerroS. Paulo-Rio Grande.

Depois da votação, o Reichstag idiouos trabalhos para a próxima segunda-feira.

A POPULAÇÃO DE S. PAULO
MORRE A' MINGUA E 0 GO-
VERNO DO ESTADO CONTI-
NUA A ESBANJAR DINHEIRO

S. PAULO, 14 (A. B.). — O presi-dente do Estado promulgou as leis aueautorizam a Câmara Municipal de SãoPaulo a contrahtr, dentro ou fora do
paiz, um empréstimo até 70 mil con-tos e approvam o accordo celebradoentre o Governo do Estado e a Empre-sa The São Paulo Tramways Light &Power Co. Ltd.

VEM AHI 0 ENGENHEIRO
MLOS KIEHL-Ci

JC/ C A JF "Ml"™"^

O Banco do Estado de São Pau-
lo continuou, hontem, a vender cam-
biaes, evitando nova queda do cam-
bio, emquanto o sr. Julio Prestes
estiver nesta capital para receber as
palmas e os vivas dos politicos mor-

dedores e da claque paga pelo Banco
do Brasil e pelo Thesouro.

Amparando o cambio, abandonou
o café, que cahiu novamente, sendo
que os typos finissimos não alcança-
ram, mais de 22-|000, a arrobai

E na pittoresca phrase do "Cor-
reio Paulistano", a lavoura paulista
nunca esteve tão prospera como
actualmente!!

Se esses individuos não fossem
sobejamente conhecidos, pediria-

mos que fossem enviados para Ju-
query ou para o 70 Sul, onde esta-
riam mais á vontade para dizer o que
lhes approuvesse.

Emfim, está regulando... e é
;hegada a hora das comidas!
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O ANNIVERSAPJO DE "VAN-

GUARDA"
"Vanguarda", o vespertino que obs-

dece á íntelligente orientação do nos^
so confrade sr. Oseos Motta, entra
hoje no seu sétimo anno de exlsten-
cia. i

Como essa ephemerlda coincida com
um domingo, dia em que não ch-cu-
Iam os nossos vespertinos, resolveu a
sua direcção commemorar a "Semana

ATÉ ONDE CHEGAREMOS? AS VIOLÊNCIAS DA POLICIA

Transcrevemos ¦¦¦ àTJàixo as palestras
radiotelegraphicas entre os pândegos
Moraes Fernandes e Josó Julio Sil-
veira Martins, fantasiados em chefes
políticos do prestismo no Rio Grande
do Sul e por ellas o publico ficará, in-
teirado cia acção desses cavadores, que
de parceria com os ministros Nestor

de Vanguarda" com edições especiaes Passos e Victor. Konder, e a mando
que a partor de amanhã se repetirão ": "" "'—u  *"'¦'* "-""1-"
até sabbado.

Pela data de hoje, apresentamos aos
nossos collegas os nossos parabéns.

Elementos prestistas incumbidos pelos srs. Washington
Luis e Julio Prestes de fazer a revolução no Rio

Grande do Sul !!

Coelho Netto enfermo
Esta enfermo Coelho Netto. A fami-

lia do grande romancista foi, quinta-
feira, surprehendida com um ata-jue
de uremia que o accommetteu súbita-
mente. Em breve, a noticia da sua cn-
íermidada repercutia cá fora, pondo
em sobresalto todos os seus amigos e
admiradores.

Por momentos angustiosos a morte
pairou sobre essa figura primacial das
nossas letras. Por momentos o paiz,
já táo desfalcado dos seus valores men-'taes, 

ss viu ameaçado com a perda
de uma de suas mais fortes, mais com-
pletas individualidades, da. hora actual.
Por momentos se receiou que aquella
intelligencia criadora se extinguisse,
que aquella Imaginação exhuberante,
oriental, bizarra, cessasse para sempre
de idear as suas figuras fantásticas,
qire, á semelhança daquella princeza tíe
que nos fala o conto e que uma fada
encantou, fazendq-a expellir pela bo-
ca. emquanto falava, pérolas e flores,
deixam cahir, de instante a instante,
as mais preciosas jóias vocabulares e
as rosas estranhas das suas profusas,
mas bellissimas imagens. Por momentos
se julgou aue tombasse a séntinella
avançada da língua portugueza, um
dos seus mais acendrados cultores e
devotados servidores. Felizmente, o
maior perigo já passou, se bem que o
seu estado ainda inspire cuidados. A
prompta intervenção do professor Pe-
dro da Cunha e do sr. Darcy Montei-
ro conseguiu d*ebellar a crise mais agu-
da. E' de ver que agora o repouso, o
carinho, a solicitude e o desvelo dos
seus alcancem o resto.

Deferida a concordata da"Casa Nice"
O juiz da 4." Vara Civel deferiu,

hontem, pedido de concordata preven-
tiva de Silva Pedreira & Cia., estabe-
lecidos á Avenida Rio Branco, n." 1G3,
com bar, sorveteria e café, sendo no-
meados commièsarios Pereira Cardoso
& Irmãos, Rodrigues Teixeira, Filhos
& Cia., Fonseca Araújo & Cia.

A assembléa está marcada para 14
de janeiro próximo. O passivo da flr-
ma, conforme balanço, é de réis ....
1.005:101$740.

Nomeado syndjco na fal-
lencia

O juiz da 2.* Vara Civel nomeou syn-
dico da fallencia de Seraphim Agos-
tinho de Mello ao dr. José da Silva
Serpa e marcou a assembléa. para 24;
do corrente. .. ..' '. i:.-i\ .»'.1.'."1

dos srs. Washington e Julio Prestes
pretendem perturbar a paz naquelle
Estado:

De P. Alegre — Para dr. Martins
— Situação geral é mesma todo Es-
tado.

Aranha percorrendo municípios cas-
ta do Uruguay preparando movimen-
to armado com intendentes.

Alberto Barcellos funecionario fe-
deral do Mtiseu Federal no Rio viaja
Rio Grande serviço "Diário Carioca",
nosso grande inimigo com cartas de
recommendação do Getulio e do Ara-
nha.

Lembra ao dr. Julio Prestes o pedi-
do que fiz para ser colloeado na sau-
de publica no Rio o dr. Paulo Pinto
da Rocha, que ainda não foi empre-
gado. Tenente Maia do Ministério da
Guerra relatou para cá tua conferen-
cia com Sezefredo sobre bibliotheca-
rio Rego Barros. Aquelle tenente é in-
timamente ligado a Walter Sarmanho,
cunhado Getulio. Fale com dr. Pres-
tes sobre isso para acabar com aquel-
l-i espionagem no Ministério.

Precisamos afastar do telegrapho
daqui Carlos Barreto Rosa, de 4." cias-
sc. E' ¦ secretario do districto e muito
perigoso. ,..,.;.'¦

Espionagem aqui sobe de ponto, sen-
do exercida de mais baixo a mais alto
membro sociedade. Até funecionarios
federaes tomam parte nella.

Devemos agir com energia sobre es-
tes, não achas?

Pede encarecidamente ao dr. Pres-
tes para apurar transferencia Rego
Barros, para Collegio Militar daqui.
Elle prestará optimos serviços á nossa
causa. Remetterei documentos valor.
— Moraes Fernandes.

De São Paulo —- Boa tarde -— Pre-
ciso saber qual é o ponto que você
quer encontrar-se mareando o dia, rc-
cebi hontem, o teu bilhete cifrado,
porém, até agora ainda não o deci-
frei todo. Arranjei hontem com uni
amigo, emprestado a Importância de
20 contos para você tratar do assurn-
pto combinado por isso te enviarei 15
ficando com cinco para as minhas
despesas, porém, peço-te que não di-
gas a ninguém nem mesmo ao Pau-
lo ou Ivo, pois aqui nossos amigos es-
tão em verdadeira crise financeira e
sc elles souberem terei que ser sacrifi-
cado. A importância remetto-tc pelo
telegrapho, Banco Britannico, ama-
nhã.

Tenho dito ao nosso amigo, que pre-
cisamos recursos, sem isso nada pode-
remos fazer.

Quando virá a revolução?
Oscar César, de Passo Fundo, está

cm São Paulo. O material vae ser de-
positado em um armazém até segun-
da ordem, recommendo muito a plan-
ta das machinas que está em teu pò-
der sem este plano não poderemos ar-
mar. as machinas.. Mello Vianna adhe-

PETULANTES, ATREVIDOS, AUDACIOSOS £
CHANTAGISTAS !

aqui na cidade. Devemos attender tu-
do isso com a maior presteza pois, do

riu francamente ao Prestes depois da
entrevista do Epitacio, que parece fi-
cou com a. Alliança. Silveira Martins.

Do Porto Alegre -— Não posso cor-
responder.ao teu boa tarde, porque as
tardes aqui estão ruins, com muitas
apprehensões nossas. Podemos falar
Florianópolis ou Paranaguá. Meu ci-
irado já devia estar conhecido por-
que é importante.

Temos outro ponto iguaJ ao do as

contrario, revolução se avezinha e es
tragará tudo *e todos. Será medida de
salvação nossa. Presta bem attenção:
medida de salvação nossa. Noticias de
ultima hora: Getulio avisou para ahi
como estratagema politico, que Seanra
trouxera da visita feita quartéis Briga-
da impressão esta força estava retrai-
da ou indlffcrente causa liberal. Esse
aviso foi mandado directamente banca-sumpto e que estão esprerando solução

<^^o<-=-^oc-=^o<*=30c=3ocn"30c=*30crz>o<='30c^o<-^^

0 ESTADO DE SÃO PAULO EM MORATÓRIA?
COMO EXPLICARA' O ORGiyÓ DO P. R. P. O QUE

VAMOS TRANSCREVER ?
O Banco Commercio e Industria do Estado de São

Paulo acaba de endereçar a todos os seus clientes a se-
euiute circular, que eqüivale a uma moratória forcada :

BANCO DO COMERCIO E INDUSTRIA DE
SÃO PAULO

Prezados srs.
Levamos ao conhecimento de v. sas. que diver-

sos correspondentes nossos, acabam de nos commu-
•mear que, encontrando-se o commercio do Interior
do Estado em serias difficuldades por falta de nu-
mérario, julgam não ser conveniente, principalmen-
te, pára os sacadores, o protesto de qualquer titulo
existente em seu poder para cobrança, e, por isso,
resolveram não protestar nenhum titulo emquanto
perdurar essa situação.

Dando sciencia a v. sas. da resolução tomada
pelos'nossos correspondentes, pedimos a v. sas. que
nes dêem sua opinião a respeito, enviando-nos suas
instrucções para a devolução dos titulos, caso dis-
cordem da medida adoptada.

Sem outro particular, na expectativa de suas
prezadas ordens, subscrevemo-nos,

De v. sas.
Attos. e obgr.

Banco do Commercio e In-
dustria de S. Paulo.

Ass.—Creso Miranda
Ernesto Ramos.

gsaraa-MMa^^

I b£ 24 do CO&krrflTE: COMEÇARA I

I A rüflCCIQflôR;1 A.ílOVAiCSTAÇâÓJ

A PARTIR 0Â'HÕRAvACíMA"C0MêC'E|
A USAR A NOVA'

ASUCCESSÃO
PRESIDEMCIAI

EM SANTA, CATHARINA, A PO-
LICIA CONTINUA A PRATICAR

VIOLÊNCIAS CONTRA OS LI-
LIBERAES

FLORIANÓPOLIS. 14 — O Comitê
Central da Alliança Liberal recebeu
communicação de que o director do
Comitê Alliancista de São Bento rea-
lizou, no dia S, um comício liberal
no povoado de Fragoso, no município
de Campo Alegre, falando o sr. Go-
dofredo Luce, o sr. Prospero Eloy e o
sr. Reynaldo Almeida.

O delegado de policia de Campo
Alegre, Antônio Souza, que estava no
local, acompanhado de capangas, ten-
tou impedir a continuação do comi-
cio, promovendo algazarras, interrom-
pendo os oradores e mandando tocar
a musica que ali estava, por motivo
de uma festa religiosa no mesmo dia,
naquelle povoado, mantendo uma at-
titude provocante e ameaçadora. Ape-
sar de tudo, continuou o comício, pro-
fligando os oradores, com vehemen-
cia, o procedimento dos compresso-
res.

A assistência applaudlu enthuslas-
Ocamente os oradores, sendo geraes as
reprovações â attitude do delegado de
policia e do seu bando de provoca-dores.

O directorio alliancista de São teen-
to, proseguindo na campanha, pro-moverá amanhã um grande comido
em Rio Negrlnho, já tendo os gover-nistas locaes affixado boletins escii-
ptos á machina, Intimidando o povo,receiosos como estão da propagandaliberal.

NA PARAHYBA, OS CIDADÃOS
ALISTAVEIS PREPARAM-SE PARA
|; A BATALHA ELEITORAL

PARAHYBA, 14 — Sobe a mil etrezentos o numero de eleitores no-vos, alistados no município de Pom-bal, sendo todos alliancistas.
No município de Bananeiras tam-bem. foram alistados setecentos e cin-coenta novos eleitores liberaes.
Reina grande enthusiasmo, nos ser-toes parahybanos, pela causa libe-ral.

AINDA DESMENTINDO O FAMOSO"ACCORDO" ATTRIBUIDO AOSLIBERAES
PARAHYBA, 14 — Intitulado "Um

accordo impossível idealizado pelasEtelvinas do perreplsmo", "A Uniã-j"
publica um editorial do qual destaca-mos o seguinte final:"Um accordo por parte da Alliançanão esperem jamais os oligarchas "en-
gares" que estão com seus dias con-tados.

Já se vê por quaes princípios vêmnorteando a sua acção os liberaes quenão envolvem, mercê das suas própriasnormas programmaticas, a preoecupa-
ção das individualidades. Aliás já étempo das Etelvinas do perrepismoemudecerem de vez, porque não seriaagora, depois de engrossada com aslegiões de lavradores paulistas de votoem riste contra o sr. Julio Prestes
que a Alliança surgiria no tablado dosconchavos politicos que jamais entra-ram nas cogitações de qualquer dosseus leaderes".
- FLORIANÓPOLIS, 14 — Chefiada
pelo dr. Nereu Ramos, partirá ama-nhã, desta capital, a caravana que vaea Barracão, Santa Thereza, Bom Hu-tiro, Salto Grande, e a outros pontosem propaganda eleitoral da Alliança,. '

da, afim de ser dada maior publiclda-
de facto. Aviso não exprime yéraar»-
Vianna Castello ainda não resolveu ca-
so Euribiades. Este recebeu telegram-
ma e carta de Aloysio dizendo que filie
estava gai-ntido no cargo; Escolham
pois. ou sou eu ou elle. Não cederei.
Director T-^^apho annullou acto nil-
nistro nomeando Álvaro Porto Alegre
estação urbana Caminho Novo Dne-
ctor agiu Instigado Cotrim Edgar Tei-
xeira. Ministro deve chamar ordem es-
ses maus íõr^ós restabelecido
seu acto. Ainda não foi transferh.o
Barriga Filho porque? — Morais Fer-
nnndes. . ...' ., ¦ '¦

Dc São PaHlo — Eurlblades.é nomea:
cão do Aloysio e a tua indicação che-
rou 31 isto é. a 1 e 2 feriados e a no-
meação devia estar' feita .porém 2|
época não será delegado- Tenha poci-
encia. Porto Alegre não foi porque a
estação telertranhica transformada fim
taxa. O amanuense será transferido
logo oue chegue no Hio. O Rondei*
mondou fizer, porém Hermes Fontes
está em Florianonolis devendo regres-
sar nestes dias. Ficará liquidado. Kon-
de** é grand*?*- nmigo como Vianna Cas-
tePo. — Silveira Martins. • .

De Porto Alcrrre — Permanecendo
Euribiades abandonarei attitude assu-
mi. Isto é positivo Aloysio não pode
entravar nossa accão. Jamais concor-
darei, transformação estação em bal-
fPo taxa é p**e f-M acintosa, ministro,¦precisa c;f.r clcifeita e o logar do en-
rontro? em «ue din? Nada resnondes-
te — sela claro dinra dia e logar cre
nosso encontro. — Até amanhã abra-
ço<*. — Morres Fernandes. . ,

De Sin Pp"'o — Ao dr. Mornos
Fernandes: "Fico anui uns dias para
armazenar o material do jornal irei
na Rto loco aue me desoecur/s. Vou
telegranrm.r ministro e ao Tvo snbre
ca-^õ F"ri'iiadps — Silveira Martins.

De Porto Aletrre — Sclente — Até
pmanha abraços — Moraes Fernan-
des.

Dc São Paulo — Dr. Silveira Martins
pode ao dr. Moraes Fernandes marcar
encontro, e pergunta se dr. Moraes
ai"da ahi.

De Porto Alegre — Dr. Moraes aqui
e di?; depois marcará, encontro num ci-
frndo.

Dc São Paulo — Dr. Silveira Mar-
tins apradece e despede-se e diz para
o dr. Moraes ter confiança no traba-
lho. Dá adeus e diz seja feliz.

Amigo que emprestou vinte devia
dar mais, pois assumpto exigio 30 de
inicio para ser efficiento.

Nada direito solpré isso, nós tam-
bem aqui estamos mal. Precisando
prompto reforço sob pena de nau-
íragio. Revolução quasi na rua. Pre-
paraticos a.ugmentam. Ninguém pen-
sa mais em eleições. Tudo marcha
para a luta armada. Cuidado com o
pessoal de Passo Fundo. Sáo todos
espertes e sem crenças, defendem-se
apenas. Nossa gente ali é outra a do
assumpto.

Para onde vae o material do jor-nal? E o. "Tempo" tem ou não tem
garantias para romper? O Ribas pu-blicou telegrammas meus reproduzin-
do as noticias que mandaste do Rio.

Fica tranquillo a planta está muito
bem guardada.

Li declarações Epitacio não são de-
cisivas ção hesitantes e cem reservas.
Cuida apenas da Parahyba. Mello

Vianna nautraJizará explorações libe-
raes irão contra attitude Epitacio.

Aqui as declarações não agrada -
ram muito. — Moraes' Fernandes.

De S. Paulo — O amigo que meemprestou não tem nada com a poli-tica tomei-o compromisso só por setratar do meu amigo e chefe paraprovar que vou nessa causa ao infl-nito: Esse empréstimo prazo vintedias. O material do jornal fica SãoPaulo armazenado, vou falar .sobre otempo, afim de dar as garantias etclegrapharei.. Onde sa publico "O
Tempo"? O .cifrado estou decifrando.
Quem é o redactor do "Tempo"? (re-i

O SR. HELENIO MOURA, PRESO,
INCOMMUNICAVEL E SEM ALI-

MENTAÇAO DURANTE 36
HORAS!

Negociantes, empregados no commercio
o capitalistas trancados no "geladel-
ra" por que são sympathicos a Allian-

ça Liberal
Positivamente 

'Já estamos sob o regi-
meu ao estacio Uo sitio. ( ¦

A potlciu, queionao agraciar os cândida-
tos uo CJattuie, esta praticando os maio-
res uesa-unbs. E' incrível o que se esta
pasBtiiiüo.. os quartos, saias e as geladei-
rits ua jpohclii Uen^ral estilo aDarrutadou
ue presos, quu na sua maioria só tom um
crime: nuo rezar peia cartuna política ao
sr. V-/aanmgtou Luis.

Pessoas, uigumas diplomacias pelas nos-
sos escolas superiores, sao atlrauas naG

•geladeiras cia policia onuo Xlcam "nioíaa-
uo" vnriós dias; ' •

O ur. Hclonio cio Miranda Moura e ai-
guris/ amigos, cujos nomes, damos llnnaa -
aouixo, uram. uioltnuuimenco presos e
conduzidos a 4' XJelegaclu AuxUlar. O
sr. 'Helenia Moura íicou incommunicavel
úuma sala e seus amigos cidadãos respo'
taveis foram trancaliauos uo xadrez.

a pnisAO do sn. n. moura

Logo depois de ser posto em Uberdaao
esteve lia no3sa redacção o sr. . Helenlo
Moura quo nos narrou a sua prisão da
iórma que abaixa se segue:

Ante-liont-em, sexta-feira, pela manha,
mais' umã vez, íol preso por lnvestlgmd'0-
ros da 4" Delegacia Auxiliar,- quando so '
achava em seu escriptório do' advocacia, á
rua 1" do Março n. 104, sobrado, pelo
grande crime do ser o chefe do Dcparta-
mento de Propaganda da Alllança Liberal
o haver, desde mais de 8 dias, quando
ainda nüo era conhecido o dia da chegada
do candidato do Catteto, ílxado um gran-
de comício liberal para liontem. Levado
a essa "conhecida" delegacia foi Inteira-
mento despido, brutalmente o sob pro-
testo, A ordem do sr. Oliveira Sobrinho,
revistado, sendo retirado todos os seus pa-
pels o dinheiro, o que determinou nio po-
der osr. Helenlo Moura se alimentar por
falta de meios para pagar,o Biir próximo
da Policia". Alias, essa quantia, quando
s. ,s. íol solto, lho íol rcstltulda Inte-
gralmente.

Em seguida o conhecido advogado e
Jornalista — sobrinho do senador Rodol-
pho Mlrandn, presidente, cm exercício, do
P. R. Paulista — íol levado para um sa-
lao do 2o andar da Policia, onde 6 o Ar-
chlvo dessa repartição e ahi íicou olc
Hontem, ás 9 horns da noite, incommunl-
cavei, sob a. gunrda rigorosa do dois In-
vcstlgadorcs, qUe se revezavam de 4 era 4
horns. '

Esses investigadores, declarando que o
faziam por ordem do chefe de policia, re-
Eolveram fechar hermetlcamenco as trea
Janellas existentes, o que occa-slonou umt
espécie de nsphlxla, durante á noite. ;

Havia somente para o conhecido odvo-
gado \ima cadeira — velha e cheia da per-cevejos — quo lhe serviu de... cama.

OUTRAS VIOLÊNCIAS

As pei-soas — amigos o constituintes —
que. hontem e ante-hontem, procuravamo sr. Helenlo Miranda Moura, em seu es»
crlptorlo foram p.rcsos e, entre cutras, ae
oncontrávam, ainda incommunlcavels, na"geladeira" os srs.' Aymor* de Moura",
funcclonario da.Atlantic Company, Fran-
cisco Martins, negociante, J. Mendes, ne-
goclante, o oncerador Avelino Costa, um
pobre velho lnoffenalvo; A. Vieira, nego-
clante o capitalista e outros.

A violência é de tal ordem que deixa-
mos aos nossos, leitores os commontartoa...
«^•¦¦•^¦¦^^¦''^•¦^«¦¦•¦¦r'^*»''-^****-'^

íerente oo empréstimo) por Isso devesiniciar mais tardo teremos d© arran-
jar com o nosso candidato o que fôr
preciso de accordo com a promessa ecompromisso assumido.

De Palegie — o amigo que te em-
prestou nada tendo com a politica éum grande benemerico pedendo as-sim augmentar o valor do empresti-mo para ganhar uma estatua nasplanícies do Rio Grande. Em kwarde vinte, dias de prazo podes dar me-nos espaço de tempo comtanto que•augmento empréstimo. Criaste Juizodeixando material do Jornal ahi. Aoultudo seria .arrebentado. "O Tétano"é publicado Rio Grande e dirigidoAlipio Cadaval. Nfio dá para iniciarassumpto. Compromisso velho precisaser attentidò tambem sem tonoS!
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I Lisboa, leixões,

tapiia Nacional íelÉjioj
I

—:— LISBOA —:

Carreiras Regalares iêntrésj

Rio tíe Janeiro e SafRos

O ™P£72»*»". ¦** tóaüjrurá a carreira de navegação para o Bra*
.VIAGENS RÁPIDAS E CONFORTÁVEIS

> PREÇOS MÓDICOS 
~™*

V VIAGEM --.' VAPOR — ?NYASSÀ*= CHEGA-
RA'Í,°d^DE2A.NEIR0 EM ,8 DE DEZEMBRO.- SAIRÁ NO DIA 26 DO CORRENTE PARA

LISBOA E LEIXÕES, 7 
~"" 

T^^
Para Passagens Cargas e quaesquèç infoi^Ses,

dirigir-se aos agentes

Io DE MARÇO, 51
tes-

KIO DE JANEIRO
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0 CONSELHO DESERTO...]
O recinto em que se realizam as I

sessões do Conselho Municipal este-
ve, hontem, completamente deserto.

A' hora regimental da abertura dos
trabalhos, responderam á chamada,
apenas, cinco intendentes, e esses
mesmos se escalederam logo, afim de
vestir-se e perfumar-se para a chega-
da do principe herdeiro, sr. Jullo
Prestes. _ ,_

O orçamento, cujas discussões tem
os seus prazos íataes, e que já de-
veria ter entrado em terceiro turno,
ficou, mais uma vez, sacrificado pelo
critério de displicência da maioria da
assembléa local.

Sobre a mesa ficou uma indicação
do sr. Maurício de. Lacerda, sugge-
rindo a intervenção do Conselho Na-
eional do Trabalho a fô.vor de tra-
balhadores da Light, ameaçados de
perderem o seu emprego, sob o pie-
texto da crise financeira do mo-
mento.

A chegada do sr. Júlio Prestes

A FESTA DE N. S.' DA CON-
CEICÃO NA IGREJA MONTE

SÉRRAT, NO MORRO DO
PINTO

Rcauznr-se-llo hoje, os festejos em glo-
ria de N. 8. tia Concelçáo organizados
pela Irmandade de N. S. do Monte Ser-

1 1
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Nossa Senhora do Monte Scrrat,
.que sc venera no Morro do Pinto

rat, que se venera no Morro do PLnto o.s
tiunes obedecerfio oo seguinte procramina:

9 horas — Missa celebrada pelo ca-
pellfio padre André. . 

16 112 horas — Procissão com as ima-
gens de N. S. da Conceição e Therczlnha
de Jesus. , . . ,,

19 horas — To Deum e benção do 9.
Sacramento, ouvlndo-se o coro constl-
tuldo de um grupo de gentis senhoritas.

A procissão obedecera no seguinte IU-
«erário: Ruas Saldanha Marinho. Nabuco
de Freitas. Carlos Gomes, Shara. Mon-e
Alverte e Igreja.
A mesa administrativa pede o compare
cimento dos irmãos, na cnpella. as. 1G
hords.

Será Getulio ?....
Será Prestes?...

Pergunta enigmática! E» mais facll saber
se uma agulha estó. furada... na ponta
O empate parece certo c, por cabeça, pois
amb™ fazem uso do Petróleo Soberana
contra caspa e queda dc cabellos.

Chegou hontem & altiva capital da
Republica, o candidato do presidente
Washington Luis á presidência da Re-
publica.

O espectaculo da recepção do sr.
Jullo Prestes seria humilhante, vexa-
torlo, para a nossa capital, se os es-
trangelros que aqui vivem e mesmo os
que estão de passagem, nao estives-
sem inteirados dos acontecimentos e
não soubessem, pois, que o governo
precisava arranjar gente, mesmo nos
meios menos selectos, para dar um
pouco de realce á figura apagada do
seu candidato á suprema maglstratu-
ra da Nação. Masme os estranhos a
politica nacional, os elementos estran-
Keiros que comnosco collaboram no
progresso da cidade, mesmo esses, pu-
deram fazer, em silencio, o confronto
entre a anotheosc com que foi aqui re-
cebido o grande chefe da Alliança Li-
beral, o presidente Antônio Carlos, e
as recepções feitas aos srs. Vital Soa-
ras e Júlio Prestes.

O sr Vital Soares, como todos vi-
ram, foi abandonado pelo governo, que
não arranjou para s. ex. nem mesmo
uma manifestação de encommenda. O
illustre governador da Bahia passou
pela avenida Rio Branco como pas-
saria urri passageiro qualquer que des-
embarcasse e fosse seguido por meia
duzia de amigos. :'.--¦, *

E' natural. O sr. Washington só
tolera o sr. Vital porque este tolerou
o sr. Júlio Prestes, e prestou-se a ser
companheiro de chapa do pupillo pre-
sldencial.

Desde, porém, que se tratava do sr.
Júlio Prestes, o sr. Washington re-
commendou que a coisa fosse puxada
á sustância e então, o commissão pro-
motora, atrapalhada para arranjar

povo, convocou todos os bohemlos e
farristas da cidade, ponde automóveis
de craça, para que elles pudessem ro-
dar & vontade e beber, de quando em
vez. /

E então foi organizado o curiosissi-
mo prestito, que todos viram, sur-
presos.

Uma senhora, que olhou, na rua
Marechal Floriano, para as caras par-
tibularcs que cercavam o pretendente
ao Cattete, teve esta exclamação:

Aquelle homem não tem medo
de vir ao lado dessa gente?

E um- popular aparteou a senhora:
Devia ter, pelo menos, escru-

Eni alguns carros havia individuos
visivelmente embriagados. Em um
delles achava-se um preto velho, que
dormia um somno tranquillo...

A COACAO SOBRE O FUNCCIO-
NALISMO

Não houve, por parte dos organi-
zadores do cortejo, nem ao menos
um pouco de habilidade. Poderia es-
sa commissão haver ordenado aos pe-
quenos serventuários públicos que
comparecessem á paizana, para não
tornar tão vlsivél a compressão.

Viam-se, porém, empregados farda-
dos dos Correios, da Estrada de Fer-
ro, dos Telegraphos, da freíeitural

Não eram "cidadãos eleitores" que
iam esperar o candidato de sua pre-
ferencia; eram os servidores públicos,
que faziam questão de mostrar que
só porque precisam desses logares, ali
estavam, com os respectivos unitor-
1TIC i!

UM TRUC VERGONHOSO
A policia, querendo dar o, impressão

de que o povo tinha ido a esta-çao D.
Pedro II assistir a chegada do sr.
Júlio Prestes, póz. um cordão de guar-
das civis, impedindo a entrada nas
"borboletas" ou torniqueres.

O operariado, que chegava, ansioso
por embarcar, via-se privado de en-
trar para as nlataformas.

E eis como a policia poude reunir
pessoas outras, que não aí. offlclaes e
as contratadas.

Accrescentc-fce que, abusivamente,
prohibia a saida dos passageiros, que
desciam dos subúrbios.

Conforme anmmciaramos, compareceram cordões re-
ereativos, carnavalescos e de cavação eleitoral — Caras
natibulares tiveram a honra de seguir o carro do can-
didato do Cattete — Vaias que se estenderam ao senador

Mello Machado

JUIZO DE MENORES

(etternato) e na Avenida Rio Branco
Na Praça da Republica, o sr. pre-

feito mandou construir, com cimen-
to de São Paulo, um refugio, com um
tabolelro servindo de cupola.

Diversos meninos e rapazes se tre-
param nesse taboleiro e, de cima. as-
sobtaram, á passagem do sr. Jullo
Prestes. ,. ,

A policia viu-se atrapalhada, pela
impossibilidade de subir. E elles, do
alto, troçavam dos guardas. Afinai,
passado o prestitio os rapazes receia-
ram a descida, que importaria na
prisão de todos. Um, poz as mãos no
tabolelro e pulou.

Foi agarrado. A sorte dos demais
não pudemos presenciar. ..'**¦•_ ¦}

Os alumnos do externato do Col-
legio Pedro II assobiaram á passagem
do sr. Jullo Prestes. E deram mes-
mo vivas ao sr. Getulio Vargas.

Na Avenida houve' assobios em di-
versos pontos e notadamente á en-
trada dessa artéria.

# ? •

Como se vê, a chegada do sr. Júlio
Prestes teve esse bom aspecto: uma
tarde de troça, de franca palhaçada!

Um carnaval absolutamente im-
i previsto! -, .. .

Ao menos, nisso o sr. Washington1 mereceu as sympathias do povo, pre-
mido pelas difficuldades da crise eco-
nomica e financeira.

A SESSÃO DO SENADO

Sr. Júlio Prestes

A "FINA FLOR" DA CIDADE
Teve as honras de chefe da "fina

flor "da cidade, o conhecido e popula-
rissimo "cidadão Pingo". Ia garboso,
num automóvel levando flores, certa-
mente; para, na intimidade do candi-
dato jogal-as todas sobre a cabeça
do sr. Júlio Prestes. Desordeiros da
Saude, funecionarios da C«mto
Deputados, empregados da Limpeza
Publica e da Policia, de tudo se via
no Cordão Carnavalesco Júlio Prestes.

Abria o prestito a figura do sr. Co-
riolano de Góes Filho. ;)

AS CHAMADAS "PESSOAS
GRADAS"

Via-se, entre os manifestantes, o sr.
Antônio Azeredo. «„„f,iai»

Náo podia faltar. Governo "actual
e governo que elle julgue provável pa-
ra o futuro, náo pôde deixar de apoiar...

Mas, se a personagem esperada fos-
se o sr. Epitacio, ou o sr. Bernardcs,
que mereceram o apoio caloroso do sr.
Azeredo, elle não se abalançarla a sa-
hir de casa.

Não nas seria íacil ennunrerar as
figuras "gradas" do cortejo do mallo-
grado pretendente ao Cettete. Tanto
deputado mudo, tanto senador deeco-
nhecido! Tanto cavalheiro "importan-
te", jungindo aos cofres públicos, met-
tido em roupas solennes,' numa tarac
de calor tremendo!

E um popular, alegremente, com-
menta va: • ¦ ¦

— Coitados! Estão fazendo a sua
"cavação"! Que supplicio áquella rou-
pa' E que decepção horrorosa quando
o Getulio Vargas assumir o governo!

As pessoas que ouviram a phrase nao
es puderam conter. O cavalheiro en-
casacado náo podia, do automóvel, ou-
vir o que diziam na calçada, mas, ven-
do que todos riam, amarrou a cara e
olhou para a frenfe, com superiori-
dade!!!

RAROS VIVAS
Os "admiradores" do candidato

que esses "cnthusiastas" julgam com
mais probabilidade de se sentar na
curul presidencial, não estavam mui-
to dispostos a dar vivas. O seu enthu-
siasmo era "concentrado" e não ex-
ponsivo "...

Mas alguns se animaram, em logar
em que havia menos gente, a dar uns
vivazlnhos chóchos...

Os vivas foram mais fortes, nos
carros do pessoal que gosta de pin-
ga... Um cidadão de nariz verme-
lho, muito parecido com o candidato,
dizia, com convicção alcoólica:

Viva o candidato do povo!
Um popular, olhando para todos os

lados, perguntou, .em voz alta:
O Getulio chegou hoje?

Uma gargalhada estruglu.
Num carro, um funecionario publl-

co deu um viva muito fraco ao sr.
Jullo Prestes. Um amigo desse popu-
lar, vendo-o tão fraco da garganta,
dirigindo-se a elle, disse:

Pede ao Carvalho de Britto que
te dê uma gemmada!

AS VAIAS
Houve vaias em diversos pontos do

traj-ecto: dentro da estação D. Pe-
dro II, de cima de um refugio exis-
tente na Praça da Republica, deíron-
te á Central, no Collegio Pedro II

Presente de festas para
pagar em 10 prestações

O leitor deseja comprar

presentes de FESTAS,
úteis e originaes, para sua
esposa, para seus filhinhos,

para sua noiva, para seus
amigos e pessoas queridas?

,¦ Procure o grande Depar-
tamento de Vendas a Pra-

} zo da "A CAPITAL", que
tudo lhe venderá, pelos'¦ 
mesmos preços de a di-

; nheiro, para pagamento em
10 PRESTAÇÕES.

Al^nsIFe^s baratksjmW que con-
«tUuem verdadeiras OFFERTAS DE
NATAL, que está fazendo a

«msr>/r^J '-r

C*í Souza Cruz Iffi
RIOOEJANEIRO MSjf-; " *'- ]W

p||L '^âkSt

durante o mez de dezembro.

Carteiras p. senhora, nov. ... ..
Collares criação PATOU ....
Grav. c lenço crepe dc seda ..
Gravatas f raneczas, seda ....
Aventaes p. criança guarn. ..
Bonecas "Lcnci" desde .. ..
Cofres aço nickclados .. ..
Estojo perfumes "COTY ..
Sapato TRESSE' francez desde
Cestas para costura desde ..
Kimonos francezes, senhora ..
Perfumes finos Coty, Mury ..

27S000
38SÜ00
155000

95000
15900

395000
18S0OO
75S000
495000
16S500
19S000
155000

Vende as meias MOUSSELINE P^A
SENHORA aos seguintes preços, mai.
baratos do que os da Fabrica:

Typo 60, seda dc 265000 ....
Typo 48, seda baguct, de 6Si>
TyiK) 525, seda, baguct, de 17Si.>
Typo 425, seda, baguet.de \SS>
Typo 405, seda, de 125500..
Typo 220. seda, baguet, de 1~I>d
Typo 50. escos. 1." qual. dc Lí*
Typo 202, 3j4 seda dc 8|5Ü0 ..
Tvpo 201, alg. fino, de 3Ç500 ..

245900
20S900
105900
14S500
11S900
115900
11S500

7S900
2?900

Vendas & vista e a prazo cm" 
10 PRESTAÇÕES

vJH. OUUZ.fA vi

A DERRUBADA DA3 EMENDAS —
UM PROTESTO DO SR. PIRES

REBELLO
O sr. Barbosa Lima apresentou um

projecto regulando a situação dos fun-
ccionarios da Alfândega.

Tambem na hora do expediente ía-
lou o sr. Lauro Sodré, que, communi-
cando que a commissão ante-hontem
nomeado para representar o Senado,
no desembarque do sr. Vital Soares,
governador- da Bahia, se havia des-
incumbido da missão.

Causou commentarios a declaração
do illustre senador paraense, em di-
zer "governador da Bahia" e não "vi-
ce-presidente".

O sr. Carlos Cavalcante, depois das
palavras do sr. Lauro Sodré, correu
ao vizinho e disse:

— Ah! Sabido! Você não qulz di-
zer que foi saudal-o como candidato
& vice-presidcncla.

Em seguida passou-se & ordem do
dia.

O sr. Paulo de Frontin discutiu o
parecer da Commissão de Finanças
sobre as emendas recebidas em se-
gunda discussão do Orçamento do In-
terior.

O maioria do Senado foi hontem
fortemente censurada pelo sr. Pires
Rebello. O senador piauhyense lavrou
um vehemente protesto contra a ma-
nelra por que se estão fazendo os
orçamentos.

Referiu, então, que o secretario da
Câmara enviou um officio ao secer-
tario do Senado, modificando as ver-
bas do orçamento do Interior, isto é,
declarando que as verbas eram estas
e não aquellas.

Diz o orador que foi resolvido, pelo
governo, não peder os srs. senadores
emendar os orçamentos.

O sr. Pedro Lago dâ apartes, que-
rertdo defender a maioria, e o sr.
Mendonça Martins explica, á sua ma-
neira, o caso do officio do seu colle-
ga da Câmara.

O ORÇAMENTO DA VIAÇÃO
Depois, passou-se á discussão das

emendas offerecldas, em 2o turno, ao
Orçamento da Viação.

O senador carioca discutiu-as tam-
bem, justificando as de sua origem.

Referindo-se á não approvação de
emendas, disse o orador que se aftri-
bue a culpa ao governo. Nào. E' pre-
ciso dividir as responsabilidades, por-
que áquella providencia íoi tomada
tão somente devido á obstrucção da
Câmara. E entre o mal .it não ter-
mos orçamentos e de não emendai-
os é preferível tel-os, embora não
emendados pelo Senado.

O sr. Pires Rebello tratou ligeira-
mente da matéria, declarando que o
governo não quer fazer nova despesa
com o abastecimento dágua na capi-
tal, com esgotos, etc., porque ha ou-
trás mais urgentes a fazer. São os gas-tos com a candidatura Júlio Prestes.

O sr. João Thomé respondeu a todas
essas considerações defendendo seu pa-
recer contrario ás emendas, á excepção
de uma, destacada em projecto. E
como o senador carioca tivesse enxer-
gado contradição entre as premissas
do parecer quanto á emenda 3, o re-
lator modificou-o para destacal-a em
projecto.

Não houve, porém, numero para fa-
zer-se a votação dessa> matérias.— Os orçamentos da Marinha e da
Fazenda, em 3' discussão, voltou ã
Commissão com emendas.

O sr. Pires Rebello ao primeiro of-
fereceu a seguinte: "A' verba 9a Con-
signação Material de Consumo, sub-
consignação n. 2 — eleve-se a dotação
de 100:000*000". Justificação: — Ago-
ra que se pretende dar uma nova or-
ganlzação á aviação naval, tornando-a
uma arma distineta, a semelhança do
que se fez com a aviação do Exercito,
não é demias que se augmentem as ver-
bas destinadas ao custeio do material
e a acquisiçáo de novos elementos
para a efficiencia da nossa defesa
aérea.

O augmento proposto não é exagge-
rado; ao contrario, o que se lhe pôdeobjectar é a insufficiencia, mas a isso
pôde remediar a Commissão de Fi-nanças com a apresentação de umaemenda substitutiva.

S. s. de dezembro de 1929.
Ao da Fazenda s. ex. apresentou aseguinte: "A' verba 9» Consignação

Material, sub-onsignação n. 6 — re-duza-se a dotação a 50:000$000". Jus-tificação: — A verba destinada ao con-certo de machinas nas outras repar-tições do Ministério da Fazenda é de20 a 30 contos de réis. Mesmo que naRecebedoria do Distrlcto Federal exis-ta maior numero de machinas, não se
justifica uma elevação tão considera-vel da respectiva dotação.

A presente emenda visa corrigir esseexcesso de dotação, reduzindo-a a 50contos de réis, bem mais elevada doque a consignada para o concerto demachinas nas outras repartições des-se Ministério, mas suíflclente ao fima que se destina.
S. s. de dezembro de 1929.

Homologada a concordata
de Salvador Copeílo

O juiz da 6." Vara Civel homologouhontem, a concordata de Salvador Co-
j pello, estabelecido á rua dos Inválidos4, com negocio de atacados. '

SEVERAMENTE PUNIDAS AS IRRE-
GULARIDADES VERIFICADAS

E' grandemente patriótica a cam-
ponha emprehendida pelo sr. Mello
Mattos. Ninguém pôde pôr em duvi-
da a sua sinceridade, nem os benefi-
cios advindos da directriz que elle im-
primiu ao Juizo de Menores.

Merece encomlos, merece auxilio e
incentivo a sua campanha. E provoca
admiração a tenacidade, o desassom-
bro com que elle mantêm a sua cohe-
rencia, apesar dos ataques, das perse-
gulções soífridas, da incomprehensão
hostil que os emprehendlmentos novéis,
mas beneméritos geram, a principio.

Mas como não se podem evitar os
precalços, obstar aos desvios, têm-se, é
verdade, observado faltas na execução
da letra do "Código de Menores", fal-
tas que, aliás, o sr. Mello Mattos não
tem poupado esforços para cohibir.

E' assim que alguns commissarios do
Juizo de Menores têm desbordado,
abusando das suas attribuições. Mas a
punição jamais tardou e muitos têm
sido destituídos das suas íuneções, ex-
purgando-se, desfarte, aos poucas, de
elementos perniciosos os auxiliares de
que o sr. Mello Mattos não pôde pres-cindir.

Ainda ha pouco, íoi demittido um de
nome Moacyr de Andrade.

Têm. pois, fundamento as reclama-
ções interpostas, as apprehensões ma-
nifestadas e as aceusações intentadas,
mas tambem se n&o podem negar a vi-
gilancia exercida e as providenciasenérgicas e rapidamente tomadas, pormaneira a que se não repitam as re-voltantes tentativas de seducç&o demenores.
t***-******************************
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EM BENEFICIO DA "CASA

MARCILIO DIAS"
Realiza-se na próxima terça íeira,

ás 19 horas, no Theatro Municipal, o
festival em beneficio da "Casa Mar-
cilio Dias", organizado pela seguinte
commissão:

Vice-almirante A. C. de Souza e
Silva, presidente do Conselho Delibe-
rativo; capitão de mar e guerra Fre-
derico Villar, presidente e Io tenente
Pedro Sarmento, Io secretario.

O festival constará da representação
de diversas peças dos nossos melho-
res autores, e certo chamará ao noa-
so elegante theatro da avenida, gran-
de concurrencia, attendendo aos ims
a que se destina.

Pediu concordata Attilio C.
Guimarães

O PASSIVO, CONFORME BALANÇO,
E* DE 251:4275280

Ao juiz da 6." Vara pediu concorda-
ta Attilio C. Guimarães, estabelecido
á rua do Mercado, 22, 3.o andar, com
commercio de materiaes de constru-
cção, propondo 30 % em tres presta-
ções de 6, 12 e 18 mezes.

O passivo, conforme balanço, é de
2ãl:427$280.

Deferida a concordata pre-
ventiva de C. Valente & Cia.
O PASSIVO, CONFORME BALANÇO,

E' DE 1.384:3125370
O juiz da 3." Vara Civel deferiu o

pedido de concordata de C. Valente &
Cia., marcando a assembléa para 13
de janeiro, e nomeando commissarios
José Mercadante & Cia., Comp, União
Industrial e Comp. Industrial Silveira
Machado. O pasisvo, conforme balan-
ço, é de 1.384:312$370.

Matou, mas foi absolvido
O juiz da 3" vara criminal absolveu

a Teimo Vieira da Cunha ,que em 7
de março de 1928, atropelou e matou
um individuo, por exclusiva negligen-
cia e incurso no art. 297 do Código
Penal.

O juiz julgou improcedente a denun-
cia por falta de provas.

Nomeados commissarios Je
Prado, sarmento & Cia.

O juiz da 4» vara civel nomeou em
substituição commissarios de Prado,
Sarmento & Cia., est. á rua da Qui-tanda 149 sob., as firmas Vivagua Ir-
mãos & C. e Fonseca, Almeida & G.

A assembléa de credores será a 30
do corrente.

Decretada a fallencia do"Café e Restaurant Elite"
O juiz da 1" vara civel decretou hon-

tem a fallencia do "Café e Restaurari-
te Elite" de propriedade de Rocha t
Santos, estabelecidos á rua-da Con-
ceição 95; fixando o termo legal a
partir de 22 de julho de 1929, marcan -
do 20 dias para habilitação e nomean-
do syndico a Moreira Fernandes &Cia.

A assembléa foi marcada para 21de janeiro próximo.
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D elegante cinema Riio iii amanhã, i interessante film cota da Ufa, U] Mysterios
A Africa ,o velho Continente Negro, é c

será em todos os tempos o paiz dos segredos,
dos perigos e das aventuras. Esta linda pelli-
cuia focaliza interessantes scenas sobre acon-
tecimentos emocionantes, quer relativas aos
animaes da selva, como leões, elephantes, hy-

" 
popotamos e rhiriocerontes, quer relativas a
imponência dos mais altos picos africanos, co-
mo o impressionante kilimandjaro, coberto de
eternos gelos. Ha tambem os deliciosos sce-
narios do mundo dos pássaros ou da vida na
esteppe, moldurada pela belleza paradiziaca
da paizagem tropical». ••;'; -

Como é agradável, o quadro encantador
dos caçadores que defrontam um bando de
cerca de cem elephantes, numaplanicé exten-
sa. Um interesse particular offerccem tam-
bem as lutas entre os habitantes dessas regiões
com as singulares e numerosas espécies de fé-
ras, cujos ardis e astucias são bem conhecidos

A REPRISE DE "0 LOBO DA BOLSA" NA SUA' 
VERSÃO TODA FALADA

Uma interessante scena do grandioso Iilm cultural da Wa, "Na terra ne-rra dos mysterios", uue o fa
mosc rrogramrna Urania apresentará amanhã, no elegante "Rialto"

0C^C<==20t==SOC=^OC=3OC==S0i-=20<ZSMC=^0CSS0<^^>OC=^0C=3OC=S0C==> c==>OC_30CS38e_>8e_30C_30C_50C=>0'
'""«¦"— -— Deus"

Ia Terra Negra los
pelas diversas tribus, que compõem a popula-
ção do Continente NegTT, ,

Dignos do registro são, igualmente, os
usos e costume* dessa gente, tão fortemente
apegada ainda ao espirito de rotina que a ca-
racteriza, e sobre o qual, a civilização tem

procurado, por meios vários, influir no senti-
do de modifical-o de accordo com as conquistas
operadas pelo progresso. " ¦ ¦•

A variedade de aspectos e de perspectivas
offerecidas por este lindo film, são tambem di-
rígidos á riquíssima importância da vegetação
nas regiões das neves, dos gelos eternos, onde,

por vezes, apparecem as crateras de vulcões
extinetos, ha milhares de annos. -*'

Eis, em resumo, o que o nosso publico
verá amanhã, no lindo film cultural'do Pro-

gramma Urania, "Na terra negra dos myste-

rios", cuja direcçao de scena foi confiada' a

Carl Heinz Boese.
jo<=soe_>oc*_>oc_>oe s o c-***» o __ o e*****->,0€

Um iilm de Harold
Lloyd

• t

Olga Baclanova, a russa maravi lhosa, a artista sem par, a quem
a I-aramount entregou o papel de vampiro cin "O Lobo da Bolsa",
enia vei-s&o dialogada o nosso publio poderá ver, amanha, no"Capitólio"

' 
A prova clara, Irrefutável, positiva, do

que o cinema falado na sua Imponência
graciosa tomou conta de todos os caplrl-
tos c dominou todas as nlmas apesar da
campanha que contra elle moveram, nós
a temos na maneira como o publico, in-
dlfferente á Brita, contlnu"a a emprestar
o seu apoio, a sua admiração, a sua fri*-
quencia as casas que exhlbem ÍUms dia-
logados. ¦ -.:''¦

E, quando essa prova ainda nfto bastas-
ee, quando ella ainda nao fosse suíflclen-
te, outra temos agora, talvez mais forte,
talvez mais concludente do quo todas as
outras.

Historiemos o caso.
A Paramount exhiblu no Rio, nao na

multo tempo, um grando íllm "O Lobo
da Bolsa".

Obra admirável ds George Bancroft,
Olga Baclanova e Nancy Carroll, aquella
producçáo que conquistou grandes êxitos
foi apresentada na sua versão musicada,
sem diálogos, pois o marca das estrellas
nio «stava ainda bem certa da maneira
como o publico receberia o ill mtodo
dialogado.

Passaram-se os mezes. E agora, muito
tempo decorrido, eis que a Paramount
recebe insistentes pedidos para que fosse
a cartaz a versfio dialogada daquelle mes-
mo trabalho, a versCio que o Bio 11S0 ha-
via conhecido.

E* que o publico desejava conhecer a
voz dos seus Ídolos, queria ouvir falar
George Bancroft, Olga Baclanova, Nancy
Carroll, Paul Lukn.3 e todas as grandes
figuras que no íllm njiparccem.

E a Paramount, levando em conta, —
como sempre íaz — a vontade do seu pu-
hllco, resolveu fazer uma reprise de "O
Lobo da Bolsa", apresentando o trabalho,
na versüo dialogada.

A partir de amonhü, pois, poderá o pu-
blico carioca, poderão áquelles que falam
inglez, Ir no Capitólio, onde lhes será
dado apreciar nfto só um grande fllm,
mas tambem os diálogos possantes, tira-
matleos, fortes, desse mesmo íllm.

Ouvira», como "viram" da primeira
vez, a tragédia que espouca entre a mu-
lher que claudlca e o marido mllllardarlo;
ouvirão os urros do lobo em pl*na Bolsa
de Nova York; ouviram todos os rumo-
res, todos os clamores da luta pelo dl-
nheiro e teráo assim uma Impressão mais
nítida do que é, Jia terra dos milhões, a
luta desesperada pela fortuna e pelo dl-
nheiro.

"HAROLDO EXCRENCADO" VEIU" AHt,
DESTINADO A GRANDES TRIUMPHOS

Com euccesslvas lotações esgotadas es-
tréou simultaneamente em Nova Yorlc,
Chicago, Detrolt, Cloveland, Los Angeles
o Sfto Francisco, ha dias, o ultimo fllm
feito por Harold* Lloyd, o mágico da gar-
galhacla, o popularlsslmo cômico dos
grondos arranjos a quem nHo lia amigo
dp cinema que nao admire.

"Haroldo Encrencado", se havemos do
Julgar pelo desusado exito obtido nns cl-
dados que acima mencionamos, esta des-
tlnado a bater todos os recorús de bilho-
teria quo Já vimos.

Harold, quo nesse novo íllm encarna a
figura do filho de ex-chefe do policia do
S. Francisco, valendo-so da fama do seu
Illustro progenltor 6 admittldo ao corpo
de policia da Califórnia e Justamente é
dostacado para seguir a pista de um su-
Jeito perigoso chamado "O Dragão" que
estabeleceu os seus arraiues no bnlrro chi-
nez daquella cidade.

Tudo que Haroldo fez nos seus anterlo-
ro3 lllms empallldece anto a figura do
homem quo ao grito de "Viva o perigo!"
se mette cm difficuldades de toda espe-
cie para sair finalmente alroso do todas
cilas.

Secundam Haroldo. nesse^íAJnV. artista",
notrvóls' como Barbará Kent, 

'William1
Walllhg", Noah Young. Charles Mlddleton,
Jirnmie Wang, Ed Kcnnedy o Douglas
.'•Hdtg. -.-•-. 

-

Do film "Haroldo Encrencado", bti duas
versões origlnaes: uma falada e outra
muda, sondo tanto uma como a outra, na
opinião dos que têm tido oceasião de
comparal-as, dua3 producções clncmatl-
graphlcas dignas do protagonista.

E aqui convém advertir que o íllm si-
loncloso ou mudo nao é uma adaptação
do íllm falado com titulo acerescentados,
mas foi filmada no studlo simultânea-
mente com a versão dialogada.

Ha mesmo críticos — o nfto sfio poucos— quo afíirmam ser a i-ersAo falada supe-
rada pela muda om muitos detalhes e es-
peclalmento na rapldcs da acç&o.

O annunclo d*e um fllm de Harold
Lloyd é sempre um acontecimento. Nós
cAo temos duvida em afflrmar quo "Hn-
rqld Encrencado", cera um duplo acon-
toclmcnto pois .quo é, como nfilrmnmos
ha pouco, um film que vem arrastando
aos cinemas americanos multidões enthu-
siasmadas e íell**cs.

Mulher sem
afinal, amanhã, no São

José
Tjm critico cinematographico assim se

expressou sobre a obra máxima do cinema
«onoro "Mulher sem Deu3", que amanhã
o B. José apresentará ao seu grande pu-
blico num memorável suecesso que vae
causar furor entre nós: "Bestava quo sob
«sta pellicula estivesse o nome de Cecll
B. do Mlllo para so garantir a grandlosl-
dade da reallzaçfio.

A realizador dos "Dez mandamentos"
riflo sabe fazer as coisas em pequeno, tudo
nello — até mesmo nestes enredos «Ímpio-
rios — tem de ser feito cia grande os
grandes problemas moraes exercem sobre
o seu espirito uma attracção Irresistível.

Uma luta entra crentes e atheua é •?.
base deste argumento em que ha bastan-
ta lnverosimllhança, mas em qua o es-
pectador é levado a lntcressar-se pelo de-
«envolvimento da acção.

No cartaz ha tim grande nome a desta-
car-se: o de Noah Beery, que ó um artls-
ta na plenitude da significação, do termo.
A technica é boà, se bem que excessiva
cm artifícios nos scenas finaes.

Vale com tudo. principalmente, por-
que a ajudou uma dlrecç&o em quo se
reconheço "a garra do talento"."Mulher sem Dous", vem portanto,
com a credencial que lho. assegura um
trlumpho som precedentes, recommenda-
da Imparcialmente por pessoas, que só
tèm um Interesse: dizer a verdade sobre
o que se cxhlbe entro nós.

Ncsso íllm no ProgTamma Matarazco,
veremos Lina Brsquette, George Duryea,
Noah Beery, Marle Prevost e Julia Faye.

Como complemento de programma o São
José apresentara na • reportagem detalha-
da do ultimo sensacional Jogo entro Ca-
rlocas x Paulistas.

Hoje despede-se da tela sonora do São
José "Perfídia", com Emil. Jannlngs e Es-
ther Ralston e os complementos respe-
ctlvos. .,

BREVEMENTE A "PRIMEIRA NOITE" E 'TRA-

MAS DA MOCIDADE" -

próxima
a Machado Coelíto

Traspassa-se o resto do contra
to de um sobrado, próximo á rua
Machado Coelho, 3 quartos, duas
salas e demais dependências-
Aluguel 450$0OO, informa-sc pe-
lo telephone Villa 3698.

i i im ¦—— >iiiif_iiMin._-.il ii —~~~~" """

Em cima, uma scena de "Dramas
nior e Lorctta Youn*r. Em baixo,
nsim instante curlosisslmn dc "A
National, que o "Glori*-" e o "

mente, por

da lHocidadew: com Douçlas Jn-
Patsy Ruth Miller o Jack Mulhall
Primeira Noite" — lims ria First

Odeon" vão"
estes dias

exhibir, rcsi«ctlva-

vocês
ou
ou
como

'i
I.
ii

-I

:;
i.
'i

i
i

i

!:
ii*
¦
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Gêneros Alimentícios
SeieccionaÈs

Grandes Armazéns
CLEMENTE

PRAÇA

Phoncs

JOSÉ DE ALENCAR,
NUMERO^ll

: B. IU. 1*196, 2040 e
2696

A semana que vae corne-çar na ou-
tra .segunda-íelra — náo amanhã —
póde-se dizer é a "jemana da First
National" ! E é a semana da poder o-
sa e triumpliante surpresa americana,

g*_>0<*****30C=^CC***-—0<****S>^C==>0 ,n, nv, ,„——irv——a, ,-,<¦—-.<-,. .n, ,n, >ni >n<—— ¦ «. ,ni Si,/-

DIA REVOADA DE MULHERES DELICIOSAS... NO BELLO FILM "DEUSAS DA BROADWAY"!...
Você, leitor amigo,

está perturbado.. Não
diga que não... E
você, leitorazinha
sympathica, não es-
conda a sua impacien-
cia, a sua ansiedade e
o seu nervosismo. . .
Tenham — um e ou-
tro — paciência, mas
a verdade manda que
se diga que vocês têm
o cérebro oecupado
por 2 palavras: Deu-
sas da Broadway!...
Sim — e vejam como
não mentimos que vo-
cês se espantam!. . .
— vocês andam doi
dinhos para 

"cair" na
intimidade dessas pe-
que nas endiabradas-
que fazem uma revo-
lução em cada logar
que chegam e tomam
de assalto o coração
das platéas ante as
quaes se exhibem!. . ,
Confessem — sim? —
se vocês não socegam
o pensamento uni in-
stante e um instante de
repouso não dão ao
espirito adivinhando,
nas claridades dos so-
nhos o que ellas, de
perturbador, vêm fa-
zer aqui, e do que elles
sobretudo, são capa-

zes de fazer.. . E
quasi certo que vocês
imaginam que as si-^
pequinhas da Bn*d-

Tres das
os noi-

rini.rrf-rrn-Tirrri_HTreHir-^ ¦¦ i ¦¦¦iiiii—ihimuimi ¦'j*** 11'mwi.u iu—h

ÉIImmmm
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way, vêm enlouquecer
os namorados

dezenas dc "Deusasdc Broadway: Alice White,••inem vocês as outras!...
Mirian Byron e Saüy Eiíer... Ji.

vos e os mandos. . . e
— por que não? —— a

tambem... E
menos, sabemos c
menos, sabemos

são, avisamos
que as esposas, as noi-
vas e as namoradas
tomem precauções
porque nunca, em
qualquer outro espe-
ctaculo, se reuniram
tantas mulheres boni-
tas, tantos plhos en-
cantadores e tantas
pernas perturbadoras.
E, mais ainda: Até
agora, o cinema e o
theatro nunca nos pro-
porcionaram musica
tão suave, tão delicio-
sa e cheia de tantas,
subtilezas, como a das
Deusas da Broadway,
notoriamente as suas
tres canções — tres
primores de arte, de
belleza e de emoção:
Broadway Baby DoUs,
Wishing and Waiting
for Love e Jig, Jig, Ji-
ijaloo!. . . Mas o gran-
de perigo, o abysmo...
delicioso que as Deu-
sas da Broadway re-
presentam, não é só
para os homens, é
tambem para as pe-¦•¦uenas, porque. . . ei-
las, ante visões tão es-
pectaculosas e harmo-
nias tão suaves e con-,
vidativas, serão capa-
zes de querer. . . in-
{.-•-.-easar naauèlla legião

ligada ao Brasil por tantos laços, por-
que os tres maiores cinemas do Rio,
as tres grandes casas da nossa Cine-
l&ndia — Pala-cio, Odeon ** Gloria co-
meçarn a exhibir tres das suas gran-des producções. Como é publico o Pa-
lacio installará as irresistíveis ')Deu-
sas da.Broadway" para que todo o Rio
de Janeiro possa admiral-as. Ao Odeon
caberá — imaginem vocês !... a pri-meira noite, uma alta comedia do ou-tro mundo que vem com um punhadode encantos e attractivos dar um na-taJ alegre e feliz aos nossos "fans" I.»Da "Primeira noite" bem se pôde di-zer que é uma dessas pelllculas vesti-das do mais fino humor, da graça maisirresistível e da belleza mais rara ten-do a illuminar-lhe todo o desenvolvi-mento das scenas a personalidade in-confundi vel de Ruth Patsy Miller, anunca esquecida Esmeralda do "Cor-
cunda de Notre Dame".' Ao seu ladoveremos Jack Mulhall, o correcto esempre applaudido galã que marca naPrimeira noite" a sua mais notávelcrlaç&o. E para que os nossos leitoresfaçam uma idéa approximada do que aPrimeira noite" vale — "aqui repro-duzimos uma simples phrase da per-turbadora Patsy Ruth Miller"• qüe. te-ephpnista da Cia. Telephonlca de No-va York, graceja com uma collega:se maridos e mulheres se preoecupas-¦S-t,8» a. vida delles, a compa-
brar" ni°a era Capaz de que"
„Ja o Gloria nos dará todas" as emo-

com a hotíaballi° ^e alta emotividade
S* n ^ fascinante de Carmel
SSJ ° d0ce encanto de Loretta
oSl f i? •™as*"*>lB elegância de Dou-

Sv & •; P™11^ da mocidade" é
um £«-,«? *ec-!-nic*- cinematographica
dd £* 

e±-forte e m°*ienio desenvolvi-do em meio aos. mais modernos nro-
rI^Snand0"í& a Par de seus ma-
fZ ll°S0lencant?s -*¦ subtilezasdoçuras da

ts
l.vwood

e as
uma (•!•*<= ™Q-V0Z -de 9armel Mvers _
lvworfri P»aÍS nocaveis be»ezas de Hol-
seS f™?- que ahl fica dlt° bem.
a spm»nnvaíiar-í!0mo sera sensacional
dará p«w fda ?lrsí Nati0»**l Q'-ie nos-stoBS cí os de arte e de ein^â°

GORDURA
-E —

JARAGUA,
Sementes novas da ultimacolheita, á venda na I

RUA DO OUVIDOR, í?
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Parece que "O Paiz" não acredita
na seriedade dos balanços bancários.
E', pelo menos, o que se deve dcpre-
hender do seu editorial de hohtem,
"Os bancos", no qual se encontra esta
desconcertante restricçâo mental:

— "Todos sabemos como se fa_"m
os balanços dos bancos. Pois bem: p. r
esses balanços se verifica ", etc.

Que razões poderá ter "O Paiz" pa-
ra julgar tão desfavoravelmente a no-
nestidade profissional dos nossos bati
queiros? Será possivel que ao brilhan-
te orgào offlcloso assistam motivos
ponderosos para não acreditar, sequer,
na exactldão das cifras que se publi-
cam, mez a mez, nos balancetes dos
nossos institutos de credito?

O scepticismo dos eminentes con-
frades dava que pensar.

E para certlflcar-me até onde a ra-
z&o pudesse estar com elles, dei-me
ao trabalho de uma revisão, que não
poude ser demorada nem profunda, dos
dois últimos balanços do Banco de-
Brasil.

eraíura de ficção fl,-^-:^rT^7S/^_i;^.toa,a-'p.a.Au_auj!.j;^';a

Aqui os tenho á mão. Começo por
observar que é multo pequena a diífe-
rença entre as cifras correspondentes
ás rubricas: Letras descontadas, Em-
prestimos em conta corrente e Let-as
a receber. No balanço do mez de ou-
tubro, essas parcellas formam o total
de Rs. 1.363.502:415S984; no mez de
novembro, ellas augmentaram pura
1.409.554:28_$429. Desprezando -.&¦
cções, a differença para mais, no ba.-
lanço de novembro, é de 30 mil oon-
tos.

Mas, todos nós ouvimos dizer, na
tribuna da Câmara e nos jornaes do
governo, que o Banco do Brasil «8 ira
em auxilio i lavoura do café, com «m-
prestimos em montante approxlmaJo,
senão superior, a 100 mil contos.

Vemos, agora, que nas rubricas icr-
respondentes a taes operações, a diãe-
rença aceusada.entre os dois balanços
nem chega a 40 mil contos. Como se
poderá decifrar esse mysterio? Eu, que
de accordo com os arautos financ.il-
ros do sr. Washington Luis, já nada
entendo desses assumptos, concluo que.
ou os empréstimos do Banco do Bra-
sil á lavoura do café foram pratica-
mente insignificantes, ou, então, que"O Paiz" tem razão nas suas descun-

fianças em relação á seriedade dos ba-
lanços bancários.

* *
Passemos adeante. Na rubrica "Cor-

respondentes no exterior", encontra-
mos, no balancete de novembro, as se-
guintes cifras: Debito, Rs
293.213:849$139; crédito. Réis 
145.52Ô:365SG49.

Desprezadas as fracções, vemos que
o Banco do Brasil dispunha, no en-
cerramento do balanço de novembro,
de um saldo de 147.C80 contos, sobre
os quaes poderia sacar, nas suas trans-
acções camblaes.

Saldos no valor de quasi cento e
cincoenta mil contos a nosso favor, em
bancos estrangeiros: e isso precisamen-
te na occasláo em que o Banco do
Brasil.se retira do mercado de cam-
bio, o que significa, por força, falto
de coberturas no exterior?

Como se comprehende, como se ex-
plica que um banco em tão boa situa-
ção para controlar o mercado cambial
delle se retire, deixando-o entregue ao
que o próprio "O Paiz" classifica de
exploração dos bancos estrangeiros?

O mysterio, parece, não é de facll
decif ração.

Examinemos agora as "Diversas
contas". Como pouca gente ignora,
essa é a rubrica da.s contas occult&ç.
não raras vezes inconfessáveis, ou, pe-
lo menos, pouco confessaveis, de que
nem sempre os estabelecimentos de
credito conseguem ficar indemnes.

Os Inglezes costumam chamar ás"diversas contas" o "canno de esgo-
to" dos bancod.

De um modo geral, tanto mais se
recommenda um banco á confiança e
ao apreço do publico, quanto menores
as parcellas das suas "diversas con-
tas". Examine-se, nos melhores ban-
cos da praça, a relação entre essa ru-
brica e os totaes dos respectivos acti-
vos e passivos. Em muitos delles. eôsa
relação se exprimirá em menos de um
por cento, em outros, a relação será
apenas menor do que dois por cen-
to.

Pois, no balancete do Banco do Bra-
sil, correspondente ao mez de òutu-
bro, a relação se eleva a quasi 10 %.
No activo, as "diversas contas" attin-
gem a Rs. 524.783:6725283; no passivo,
a Rs. 608.357:557$514.

Entretanto, no balancete de novem-
bro, essas cifras decresceram para Re.

178.210:419$368, no activo; e Réis ....
264.262:456$183, no passivo. Como se vê,
operou-se uma diminuição de 344.095
contos, no passivo; e de 346.673 con-
tos no activo.

Como, por que meio, em virtude de
que passe de mágica toi conseguida es-
sa enorme diminuição, em tão breve
espaço de tempo, nas "diversas con-
tas!* do Banco do Brasil?

Ter-se-ia dado o caso que o ouro.do
banco fosse posto em garantia de ai-
guma operação desconhecida? Ou esta-
ria o banco em descoberto, occiiltan-
do-se o montante desse descoberto nas
"diversas contas"?

Mas, se estava em descoberto, com
que dinheiro foi pago o alcance?'Se-
ria, em parte pelo menos, com os dois
milhões de esterlinos conseguidos de
onze banqueiros para auxilio ao café/
Avento apenas essas hypotheses. Nâo
affirmo que qualquer dellas se tenha
verificado. O que digo é que, tambem
ahi, estamos em face de um authen-
tico mysterio, que o balanço do Ban-
co do Brasil não explica.

Poderá explica-lo a direcção do nos-
so estabelecimento official de credito?

Bastam esses reparos a algumas das
rubricas dos dois últimos balancetes
do Banco do Brasil para mostrar quan-
to é difficil a um leigo, como eu, inter-
pretar os seus algarismos.

Lendo-os, annotando-os e não os
comprehendendo, eu suppunha sir.c?-
ramente apenas houvesse, no caso de-
ficiencia da minha parte. Mas. lerdo,
hontem, o editorial do "O Paiz", ctoj
aquella sceptlca exclamação: — "To-
dos sabemos como se fazem os buian-
ços dos bancos!" — consolel-me da mi-
nha falta de comprehensão. Se "O
Paiz" insinua que os balanços dos ban-
cos sáo feitos justamente para er.ga-
nar e despistar o juizo do publico elle
sabe seguramente o que diz. E o ba*
lanço do Banco do Brasil, mterpieta-
do de accordo com tal critério, guarda
pelo menos exacta correlação com a
sem cerimonlosa exegese official, ora
vigente entre nós, dos balanços banca-
rios.

LINDOLFO COLLOR

(Transcripto de "A Pátria", de

hontem). , V , 7
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PELAS NOSSAS ESCOLAS E FACULDADES
FACULDADE DE MEDICINA DO RIO

DE JANEIRO

Relação para os exames do dia 16 do
corrente

Io anno medico — Physica — Prova
prat. oral ás 11 1|2 horas, no Labora-
torio de Physica.

Serão chamados os alumnos inseri-
pios sob os números:

2* chamada — 143 — 144 — 145 —
147 — 155 — .150 — 159 — 160 — 163

164 — 165 — 166 — 167 — 169 —
171 — 172.

Turma supplementar —. 2' chamada
173 175 — 176 — 177 — 178.

Chlmlca — Prova prat. oral as tí 1|2
horas, no Lab. de Chimica.

Serão chamados os alumnos Inseri-
ptos sob os números — 86 — 87 — 88

89 — 90.
2" chamada — 66 — 6£
1* chamada — 181 — 183 — 184 —

185 — 186 — 187 — 189 — 190 — 191
192 — 193 — 194 — 195.

Turma supptementar — 196 — 197
200 — 201 — 204 — 205 — 206 —

207 — 209 — 210 — 211 — 213 — 215
216 — 217 — 218 219 — 220 — 221
222.

Biologia — Prova prat. oral, ás 10
horas, no Lab. de Biologia.

Serão chamados os alumnos inseri-
ptos sob os números:

2" chamada — 345 — 346 — 347 —
348 — 349 — 350 — 352 — 353 — 355

356.
Turma supplementar — (2* chama-

da) — 359 — 360 — 361 — 362 — 363
365 — 366 — 317.

1* chamada — 13 — 53.
Anatomia •— Prova prat. oral ás 9

horas, no Inst. de Anatomia.
Serão chamados os alumnos inseri-

ptos sob os números:
2' chamada — 61 — 62 — 64 — 65

67 — 68.
1» chamada — 70 — 71 — 72 — 73
74 — 75 — 77 — 78 — 79 — 80 —

81 — 82 — 83 — 84 — 85. .
2" anno medico — Chimiça Organi-

ta e Biológica — Prova prat. oral ás
11 1|2 horas, no Lab. de Chlmlca.

Serão chamados os alumnos Inseri-
ptos sob os números — 320 — 331 —
335 — 336 — 337 — 338 — 339 — 340

341 — 342 — 343 — 344 — 345 —
346 — 347.

Turma supplementar — 348 — 340
350 — 351 — 352 — 353 — 354 - 355
356 — 358 — 360 — 361 — 362 —

363 — 364 — 365 — 366 — 367 — 370
371 — 372 — 373 — 375 — 376 —

377 — 378 — 379 — 380 — 381 382
383.

HÜstologiá — Prova prat. oral ás 8
horas, no Lab. de Histologia.

Serão chamados os alumnos inseri-
ptos sob os números — 332 — 333 —
96 — 97.

2' chamada — 2—3—4 — 5 —
13 — 14 - 15 — 16 — 17 — 13 — 19

25 - 26 - 27 - 29 — 34 — 38 —
55 — 56 — 58 — 59 — 60 — 64 - 75
_ 80 — 81 — 84 — 92 — 93 — 95 —
98 — 104 — 105 — 106 — 107 — 399.

Physiologia — Prova prat. oral ás
9 horas, n oLab. de Physiologia.

Serão chamados os alumnos inseri-
ptos sob os números — 23.'2" chamada — 57 — 100.'3" anno medico — Physiologia —
Prova oral, ás 9 horas, no Laboratório
de Physiologia — Serão chamados os

alumnos inscriptos sob os números:(Ultimo dia de exame) 1> chamada91 — 193 — 2a chamada: 138 — 139 —
152 — 160.

Microbiologia — Prova pratica oral,
l ás 9 horas no Laboratório de Micróbio-
, logia —• Serão chamados os alumnosInscriptos sob os números: 211 — 212214 — 216 — 217 — 218 — 222 — 223224 — 225 — 226 — 227 — 288 —

229 - 230 — 231 — 232 — 233 - 234 —
236 — Turma supplementar — 239 —
242 — 245 ~ 246 - 2» chamada: 167
7-17.7 — 180 — 181 — 182 — 184 —
185 — 186 — 187 — 188 — 189 — 198190 — 201 — 202 — 294 - 205 —
206 — 207 — 208 — 209.

Pathologla geral — Prova praticaoral, ás 13 horas no Laboratório dePathologla — Serão chamados osalumnos inscriptos sob os números:(Ultima chamada) 284 — 299 — 300 —
301 — 307 - 310 — 311 — 312 - 314315 - 316 - 317 - 318 - 319 -320\~Z, 322 - 323 - 324 — 326 —' 328329 - 330 - 331 - 332 - 333 -334.
a. p0ha,™acologia — Prova pratica oral,as 8 112 horas, no Laboratório de Phar-macologia — Serão chamados os alu-mnos inscriptos sob os números: 27 —28 _ 29 - 30 - 31 - 32 - 33 - 34 -35 — 36-37 — 38 — 39-40 — 41~ 42 — 43 — 44 — 45 — 46 — 47 —
f- 

* 
tí 

~ 
!2 ~ 51 ~ 52 ~ 53 - 54 -

m 
~ 

£~ 5L~ 58 - 59 - 60 - 61 -
^ 63 ~ e4 — 65 — 66 — 67 — 6869 — 70 — 71 — 72 — 73 — 74 _

\T 76 ~ 78 - 79 - 80 - 81 - 82
.4° anno medico — Medicina operato-ria - Prova pratica oral, ás 15 horasno Instituto de Anatomia - Seraòchamados os alumnos inscriptos sob osnúmeros: 187 - 188 - 192 - 193 _!194 - 195 -196 — 197 - 198 - 199200 - 201 - 202 - 203 _ 204 -205 - 307 - 208 — 210 — 211 —212 _2» chamada: 150 — 151 — 150 _"ÍZ,

-i7~o163i721G617,167-168- 51/0 — 182 — 173 — 176 — i7ft™m l80i9T. m ~ m " ™ ~ ™
Anatomia Pathologica — Prova ura-

86 - 87 - 88 - 89 - 91 - 92 - 93 
~

94 _ 95 - 96 _ 97 _ 98 _ 09 inTT
oraiat5s0l088í,2MheofCa 

~ PrOTa Sffiwai, as a 12 horas, no Ho<mlt_i <53„Francisco de Assis - Ser&oXmadosos alumnos inscriptos1 sob os números
i*1 — -"«s — 123 — 124  \0A  10a127 - 128 - 129 -130 1 m 

™w
~ 133 _ 134 - 135 _ 137 TV32
UL 

~,U0~ 2' camada7 Tu- 7'
26-M 

~ 7 - 8 ~ 13 - 14 _ 20

vnC!-!,nÍfCíi Propedêutica Medica _ Pro.

Clinica Òphtalmologica - Provapratica oral, ás 9 ii2 goras, na sànte
fnscrinToS" mamados os alumnos
60 - 85 números: 19 — 52 _

CLINICA CIRÚRGICA - Provapratica oral, ás 8 hoiAC, m £X

ntr!f"^hCÍamad0s os juninos inseri-ptos t,ob os números (Ultimo dia de

exame — 2" chamada): — 401 — 405406 — 407 - 408 — 409 — 411 —
414 — 415 — 416 — 418 — 419 — 429

421 — 422 — 430 — 433 — 435 —
439 — 441 — 444 — 445 — 452 —, 455457 — 453 •- 461 — 403 — 469 —
470.

DEFESA DE THESE 4- 11* m°saás 8 horas, na Maternidade das
Laranjeiras.

Serão chamados os ars. Josepni Nu-
nes Ribeiro, Carlos Angusio de Bor-
ges Palhares, João Mérlõcs Nepomu-
ceno Filho, Moacyr Ribeiro da Luz.
Waldemar Walter Gonçalves, Alberto
Augusto de Souza, Joaquim Marcelll-
no Castro Marcai,

2a chamada, srs. Guilherme Reis
Gomes Macieira e José Máximo Ba-Iielro.

1"- anno pharmaceutlcc — BOTA-
NICA GERAL — Prova pratfóa oral,
ás 13 horas r,o Laboratório de Bio-logia.

Serão chamados os alumnos. inseri-
ptos sob os números: — 1 — 2 ¦-- 3.2" anno phaimaceutico — ZOOLO-GIA E PARAfJTOLOGIA - Prova
pratica oral, as,13 horas, no Labora-torio de Biologia.

Serão chamados ôs ahimnos inseri-
ptos sob os números: — l — _.2" anno odontologico — PATHOLO-
?^-,9,ERAL K ANATOMIA PATHC-LÓGICA — Prova pratica oral ás 11
%, m™ teus,- no Laboratório deOdontologia.

Serão chamados os alumnos inseri-ptos sob os números: — 1 _ •> _ 35 — 6 — 7 -- 8 — 9 — 10 _- 113° anno odontologico — CLINICA
?°?N-T°L°OICA 1 Prova pmtlci
0,1™^ 8- h0ras' no Laboratório JeOdontologia.

nfLer?lchamac!os os alu.Tinos inseri-ptos sob os números: — 1 _. -> \4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 _- ioTurma supplementar: -- n — 
'o

- 5 i4 _ i5 n i8 S » - P
drs. Fernando pes.ee e O."car SrCOLLEGIO MILITAR DO R?o DE_ ,- JANEIRO

937 Ó7i n7n 930 ~ 932 - 934 -SM7 — 941 - 943 _ 946 _ 94f) _°*Supplementares - 960 _ 951
e gg£ 

"" Pr0fessores Alcides/v-ossio
1» anno - Francês _ Oral 4a in

-913 -9Q9Í 
843o^ 86° - 896 ~ 909

1013 -lo?7 926 ~ °67 ~ 1008 -
Supplemen tares - 527 _ íhoBanca - Professores - OürUdoHollanda e Milton una"10'
1° anno - Arithmetica - Oral ás9hlTS inAIUmqr »u™ros _'9?o

964 q« 
7„,T 919 ~ 933 - 936 -

1061 
~ U ~ 973 ~ 102S ~ 102?

^Suppiementares 
- 907 - 1032 -

e ?orres 
~ Protesores Julio, Alonso

iu noras - Alumnos números: - 98

¦*a.. :¦•- .--ív«<í,í-.v às-t*,-.. ,'fnj' .-..vi.,-- -.-rEf -;tmbbmh_i

LEVE ALEGRIA
- AO LAR
':*, *

CULTO CATHOLICO

1

PORTÁTIL 126
POI flillí

A' VENDA EM TODAS AS
BOAS CASAS

DISTRIBUIDORES GERAES _

Rua General Câmara, 65
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PROCURE OS MIL CONTOS NA CASA

I NAZARETH & C.
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\ Extração a SI do corrente

151 — 371 — 1016 — 1038 — 1044
_ 1048 — 1049 — 1050 — 1056 — 1057

1058.
Supplementares — 966 — 976 —

981.
Banca — Professores Cintra, Susse-

kine e Miragaya.
1" anno — Geographia — Oral, ás

10 horas — Alumnos números — 118
924 — 935 — 940 — 944 — 947 —

952 — 953 — 959 — 968 — 969 — 970
1029 —1030 — 1033.

Supplementares — 972 — 974 — 977.
Banca — Professores Leopoldo, Ara-

ripe e Victalino.
2" anno — Arithmetica — Escrtpto,

ás 11 horas.
Banca — Professores Serra, Ágrico?

Ia e Anthero.
3o anno — Historia Geral — Oral,

ás 10 horas — Alumnos números: -—
9 __ 53 — 107 — 114 — 132 — 141 —
145 — 262 — 299 — 395 — 402 — 412

469 — 536 — 548. ,
Banca — Professores — Maurilio

Cunha, Caio e Marins.
3° anno — Álgebra — Oral, ás 30

horas — Alumnos riühreros — 205 —
239 — 340 — 288 — 347 — 604 — 693

791.
| Banca — Professores Miguel Calmon,
Godoy e Quintella.

Realizam-se no próximo dia 17 rio
corrente, terça-feira, os seguintes -;xa-
mes:

Io anno — Portusriicz — Oral, ás 10
horas — Alumnos números 168 — 369

181 — 186 — 966 — 967 — 976 —
982 — 985 — 986 — 987 — 988 — 989

S90 — 991.
Supplementares — 992 — 994 — 995.
Banca — Professores — Santos Li-

ma, Vossio e Alcides.
Io anno — Francez — Oral, as 10

horas — Alumnos números — 981 —
983 — 984 - 996 — 1011 — 1012 —
1020 — 1021 — 1022 - 1024 — 1027 —
1031 — 1035 — 1036 — 1043.

Supplementares — 10-15 — lO-i-5 —
1047.

Banca — Curiacio, Hollanda P.
Guimarães.

1" anno — Arithmetica — Oral, ás
10 horas — Alumnos números ^13
416 — 494 — 499 — 527 — 593 —

632 — 714 - 910 — 980 — 1003 —
3004.

Supplementares — 23 — 901 — 909.
Banca — Professores — Julio, Al-.>n-

so e Torres.

1" anno — Arithmetica — Oral, fp
10 horas — Alumnos números — 372

486 — 599 — 692 — 848 — 859 —
904 — 800 — 837 — 1009 — 1042.

Supplementares — 852 — 855.
Ba.nca — professores Cintra, Susse-

kine e Miragaya.
Io anno — Arithmetica. — Oral ás

10 horas — Alumnos ns. 681 — 752 —
874 — 875 — 879 — 891 — 894 — 895

898 — 915 — 773. Sup: — 860 —
896 — 902.

Banca: Profs. Srs. Reis, Darío e
Napoleão.

Io anno — Gcographia — Oral ás
10 horas — Alumnos ns.: 25 — 26 —
43 — 96 — 97 — 131 — 183 — 206 —
218 — 327 — 415 — 529 — 570 — 616.
Sup: 631 — 710 — 719.

Banca — Profs. srs. Leopoldo Ara-
ripe e Japyr.

3o anno — Portuguez — Oral —
A's 10 horas — Alumnos ns. 9—1053 — 235 — 322 — 445 — 452 —
468 — 536 — 537 — 548 — 572 — 601613.

Banca — Srs. Mario Barreto, Rosa e
Serpa.

3» anno — H. Geral — Oral ás 10
horas — Alumnos ns. 2 — 115 — 153239 — 565 — 567 — 603 — 664 —
^4 — 791 — 455 — 465 — 640 - 679- 680. Sup. — 474 — 516.

Banca — Srs. Caio, Maurilio e Mar-tins.
6o anno — Chorographia — Escriptoás 11 horas.
Banca.— Srs. G. Couto, Sá e Men-donça.

O ponto oral para os exames de ma-thematica e sclencias physlcas e na-turaes, será dado ás 8 horas da manhãna Secretaria.
Os alumnas contribuintes deverãotrazer material para o exame graphicode desenho.
Os alumnos que. porventura, não es-tiverem quites com o Collegio, isto énão tiverem satisfeito as suas mensa-lidacles relativas ao míz corrente eforem chamadas, não serão submet-tidos a exames.
Os paes ou responsáveis dos alum-nos que concluem o curso deste Col-i-gio, deverão comparecer á Secreta-na oeste estabelecimento, afim de da-rem as suas declarações por escripto,qual a carreira a que os mísmos sC desunam, declarações es*as que deverãoconter um sello de de 1S00Ó, com aurina devidamente reconhecida.

EVANGELHO DE HOJE
O segundo testemunho do Precursor

Os judeus enviaram de Jerusalém
sacerdotes e levltas pasa perguntarem
a João: "Quem és tu?" Elle conf es-
sou, e não negou:,e o que confessou
foi: "Eu não sou o Christo". E elles per-
çuntaram-lhe: "Então quem és? Es
Ellas ?" E elle respondeu: "Não sou"."E's tu propheta?" E elle respondeu:"Não". Disseram-lhe então elles:"Então quem és tú, para que possa-
mos dar uma resposta aos que nos
enviaram? Que dizes de ti mesmo?""Disse-lhe elle: "Eu sou a voz que
clama no deserto: Endlreitae o cami-
nho do Senhor, como disse o propheta
Isolas ".

Ora, os que haviam sido enviados,
eram dos pharlseus. E interrogaram-
n'o e disseram-lhe: "Então por quebaptizas tu, se não és Christo, nem
Ellas, nem propheta ?" João, respon-
dendo, disse-lhes: "Eu baptlzo em
água; mas no melo de vós appareceu
quem vós não conheceis. Esse é o
que ha de vir depois de mim, do qualeu não sou digno de desatar a cor-
rala dos sapatos".

Estas coisas passaram-se em Betha-
mia, do outro lado do Jordão, onde
João estava baptizando. — EVANG
(Jo. I, 18-28).

HORA EUCHARISTICA
Hoje, ás 10 horas da manhã, na sé-

de provisória da Adoração Perpetua
a Matriz de SanfAnna fará a HoraEucharlstica.
MATItIZ DE NOSA SENHORA DE

LORETO
Na Matriz de Jocarépaguá, haver*

hoje, domingo, grandes e solennes fes-
tas em louvor á Nossa Senhora doLoreto, padroeira dos aviadores.

O programma é o seguinte:
A's 7 horas — Missa com commu-

nhão geral.
A's 10 horas — Missa solenne e ser-

mão.
A' tarde — Procissão.
A' noite — Leilão de prendas, fogos,

musicas, etc.
EGREJA DE SAO JOAQUIM

Nesta egreja reallza-se hoj« a festa
do jubileu socerdotal do Snnto Padre
Pio XI, com assistência do arcebis-
po D. Sebastião Leme.

A's 7 e meia horas — Communhão
geral das associadas e das famílias
cathollcas da parochia.

A's 17 horas — Adoração - solenne
do Santíssimo Sacremento.

A's 20 horas — Conferência apo-
logetlca sobre o Papado, oelbnotaveJ
orador benediefino d. Plácido de Oli-
veira: "Benemerencias e grandezas do
Pontificado Romano perante a His-
torla".

Em seguida — Benção solenne do
Santíssimo Sacramento, officiando o
exmo. e rvmo. monsenhor Egldio
Ladí encarregado dos negócios da
Santa Sé.

Vae ganhar... por cabeça
A corrida vae ser preta. Quem canhar, ga-nhará por cabeça e se esta, devido ao suor
estiver cem ca.ioa, teri que usar o famo-
so Petróleo Soberana, que se vende nas

Perfumarlas, Pharmacias e Drogarias .
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«as £5
QUE VENDE NO RIO.
LOGO, E' DE SEU INTE-
RESSE IR VEL-AS NA
RUA 7 DE SETEMBRO, 99

O encerramento das aulas
no Gymnasio Vera-Cruz
Reallza-se, hoje, 15,' do corrente, a íes-

ta de encerramento das aulas no Qymna-
slo Vera-Cruz. No theatro gymnuslal, sito
á sede do estabelecimento, moninos e me-
ninas do corpo discente executarão nume-
rns de muBlca, canto e recltatlvo. Os ba-
charelandos em sclenclas e letras daquelle
educandarlo, que vem de terminar o seu
curno, receberfto solennemente os seus di-
plomas.

O paranympho desses estudantes é o
prof. J. P. Lacerda Coutlnho. Tudo foi
organizado de modo a agradar sobre-
maneira a quantos tiverem opportunida-
de de assistir essa encantadora /esta.

O bem organizado programma. consta-
rá, além de entrega dos premios oonquis-
tados pelos alumnos, de uma parte musl-
cal em que tomario parte juntamentecom estes diversas senhorltas e rapa-ss-
que a Isso gentilmente se prestarão; assim
como a representação de salnetes, canções,monólogos, recltntlvos. etc...

Sesue-se a visita ao? trabalhos ma-nua es executados pelos -»iumnos durante
o anno.

Uma absolvição em crime
contra uma menor ,

O juiz da 3* vara cível absolveu
por julgar improcedente a denúnciaao réo Argéo Barbiere aceusado deter violentado, com seducção. uma me-nor.
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Díarío Carioca
Redactor-chefe

SALLES FILHO

EXPEDIENTE

15 DE DEZEMBRO DE 1929

Iteducçáo, administração e orflclnas
PRAÇA IIRADENTES, 71

Endereço telegraphico: "DIÁRIO CARIOCA"

I Rcdacçfto, Central, 1559
_ ______.__._u* _ _*_ _-.._ 'iniDrclcuhoncs:

5.

Director, Central, 3018.
Gerencia e officinas, Central, 0834

Ü.Rcport. Policia, Central 3023.
ASSIGNATURAS

Estrangeiro:
Anno .... o . 703000
Semestro . „ . . 35SOU0

Para o Brasil:
Anno 40S000
Semestre .... 20S00O

Venda avulsa 100 r61s. interior, 200 ráls

De Hoje em doanto a nossa secç&o de publi-
cidade passa para a gerencia do "Diário Cario-
ca" com quem os srs. annunclantes deve.au
tratar directamente, ou por intermédio de seus
agentes e agencias autorizadas, toda a matéria
relerente a publicações.

Rio, 13 de Junho de 1920

Deixou de ser nosso cobrador, nfto podendo fa-
zer quaesquer recebimentos em nosso nomo o sr.
J_So Baptista Drummond Franklln.

SUCCURSAL, EM S. PAULO
Director: Paulo Duarte.

Kcp. Commercial: Octavio Barbosa
a. Libero Badaró a. 6-2° and. — Tei. 2—2210

AGENCIAS DE ANNUNCIOS AUTORIZADAS:
Eclética. Agencia Wlll, í'orelg Advertiam-.,

Empresa Americana de Publicidade, Agencia Tote
Ltdu., Agencias Walter Thompson.

SR. CARLOS MELLG
Nâo tendo este senhor, noss.

Hgente, attendido aos reiterados
.hamados para comparecer á ge-
rencia do "Diário Carioca", con-
vidamol-o a vir prestar contas de
dinheiros abusivamente recebi-
dos em nosso nome e até agora
retidos em seu poder.

econômicas, em que se debate a Rússia, pelo
mesmo systema de intimidação sanguinária
que dera resultados satisfatórios na remoção
dos obstáculos que se oppunham á consolida*
ção do novo regimen. Assim como foi possl-
vel pelo morticínio dos recalcitrantes dissua-
dir os elementos reaccionarios de conspirar
contra o sovietismo, contam naturalmente os
dictadores moscovitas que a perspectiva do
fuzilamento summarlo baste para induzir o
proletariado rural da Rússia a multiplicar a
sua actividade e a aproveitar-se menos da pro-
ducção obtida, afim de tornar possível uma
attenuação das condições econômicas em que
o antigo império tzarista vae retrocedendo
pouco a pouco para a barbaria. Não parece,
comtudo, que os processos terroristas, por mais
efficazes que se tenham mostrado como meio
de sufíocat a opposição politica, possam vir
a dar resultados análogos na solução de pro-
blemas econômicos.

A situação que assim se delinea na Rus-
sia é particularmente interessante, porque
nella se vae patenteando o insuecesso do re-
glmen soviético pela acção dos próprios eífei-
tos da sua organização econômica. Se o boi-
shevismo tivesse fracassado em conseqüência
dos golpes reaccionarios, que contra elle fc-
ram desfechados nos primeiros annos que se
seguiram á revolução, poderiam sempre os
adeptos da sua ideologia allegar que a des-
traição prematura das instituições soviéticas
havia impedido o proseguimento normal da
experiência collectivista. Mas a situação
actual, que é de natureza exclusivamente eco-
nomica, oceorre quando o poder politico do
communlsmo se mantém intacto em toda a
extensão da União Soviética. Não ha, assim,
outra explicação do insuecesso bolshevista sc-
não nos vicios essenciaes do seu plano de or-
ganização das forças econômicas.

AZEVEDO AMARAL.

responsabilidade, de que se incumbem, sobre- racterlstlcos da individualidade grotesca do
tudo essas duas classes, a remuneração que sr. Mello Vianna,

SR. HENRIQUE FOX
JOPPERT

Convidamos a este seimor,
nosso agente, a comparecer á ge-
rencia do "Diário Carioca", afim
de tratar de assumpto de seu in-
teresse.

SR. BONIFÁCIO PORTELLA
Por um lamentável descuido,

convidamos ao nosso agente, sr.
Bonifácio Portella, a comparecer
á gerencia do "Diário Carioca",
afim de tratar de assumpto de
seu interesse, entretanto, e í_ s e
convite visava um outro senhor.

O sr. Bonifácio Portella conti-
nua a merecer a nossa inteira
confiança, como agente que é do
"Diário Carioca".

AVISO
A gerencia previne aos inte-

ressados pelas assignaturas do
"Diário Carioca", que começará
a expedir desde agora os exem-
pi ar es deste jornal, a todos aqucl-
les que queiram ser assignantes,
semestraes ou annuaes, a come-
car de Io de janeiro próximo vin-
douro.
REGISTRO INTERNACIONAL

A situação econômica da Rússia, que se
tem aggravado desde 1928, ao ponto de tor-
nar-se impossivel ás autoridades soviéticas o
recurso aos seus methodos habituaes de dis-
farce do que não convém ser conhecido íóra
das fronteiras do paraíso bolshevista, parece
estar entrando em uma phase aguda que já se
caracteriza pelos prodromos de uma subleva-
ç.ão dos camponezes. Um telegramma de hon-
tem annuncia o fuzilamento de cinco lavra-
dores, aceusados de guardarem para o próprio
consumo a sua producção de trigo. O regi-
men soviético nunca teve a pretensão de in-.
culcar-se á sympathia universal pela doçura
dos methodos com que reprime as desobedi-
encias ás regras estabelecidas pelo seu gover-
no dictatorial. O fuzilamento não é uma pena
excepcional na Rússia, quando se trata de de-
lictos envolvendo rebeldia contra o Estado.
Mas a execução de cinco pobres camponezes
cujo crime fora apenas o de guardar no pro-
prio celleiro trigo que haviam semeado e co-
lhido e cuja falta os levaria á fome durante
o inverno, indica uma excitabilidade de ner-
vos que não é exaggero qualificar de prenun-
cio de pânico.

O episódio trágico offerece, entretanto,
considerável interesse symptomatlco do pro-
blema que ora defronta os detentores do po-
der na Rússia. Por meio do terrorismo e da
eliminação em massa de todos que poderiam
se tornar elementos efficientes de- resisten-
cia ao bolshevismo, a dictadura conimuni...t_.
conseguiu em alguns annos resolver o proole-
ma politico da sua sobrevivência. Não ha tal-
vez exemplo histórico da consolidação do po-
der de um partido pelo massacre dos seus aa-
versaiios; executada com tanta inexorabilida-
de e, é forçoso confessar tambem, com tanto
exito como no caso da revolução russa. Com-
prehende-se, portanto, que os dirigentes do
sovietismo encarem os processos terroristas
como inexcedivelmente valiosos e sintam agò-
ra o desejo de applical-os á solução de pro-
blemas de outra natureza.

O telegramma aqui commentado mostra
claramente as disposições do governo de Mo?-
cou a enfrentar as tremendas difficuldades

O FUNCCIONAL1SMO DE
PÊSAMES

Nunca me illudi sobre a sorte do funecio-
nalismo municipal e federal neste ultimo anno
da legislatura, em vésperas do pleito presi-
dencial. Muita promessa, começo de execução
dos planos de melhoria de suas condições
econômicas e, afinal, conseguida a formação
de ambiente favorável ás pretensões eleito-
raes, o adiamento da conclusão dos projectos
de augmento de vencimentos, de revisão dos
quadros e de codificação das relações juridi-
cas entre a administração e seus serveníua-
rios.

Factos recentes, taes como o veto ao au-
gmento de vencimentos dos funecionarios
municipaes, a emenda do Senado a um pro-
jecto de resolução legislativa, consignando
nova tabella de remuneração dc serventuários
da Policia civil, e o critério assentado pela
Commissão de Finanças do Senado, sobre as
proposições que beneficiam ao funecionalismo,
devem ter asphyxiado por completo todas as
esperanças, que os dedicados collaboradores
da administração ainda alimentavam, de um
Anno Bom menos acabrunhador.

Não poderia desenvolver convenientemen-
te aqui todos esses itres- factos, pois 'qüe, cada
um delles, somente, seria o sufíiciente para
encher toda a eolumna de um artigo de im-
prensa diária. Passemol-os, entretanto, em
ligeira revista.

Em geral, o funecionalismo administra-
tivo do Districto Federal sempre foi mais de-
ficientemente remunerado do que seus colle-
gas, de funeções equivalentes ou semelhantes
ao serviço da União. Feita a estabilização por
decreto, subvertendo toda a economia nacio-
nal e armando a progressão crescente da ca-
réstia da vida, situação para a qual, os ser-
ventuarios públicos federaes e municipaes, ab-
solutamente, não concorreram, nem directa
nem Indirectamente, os funecionarios da Pre-
feitura obtiveram augmento de vencimentos,
em proporção sensivelmente mais modesta do
que seus collegas da União.

Se, para estes, até solennemente declara-
do em mensagem presidencial, se faz neces-
sario melhorar ainda suas condições economi-
cas, parece ,fóra de duvida que, para aquelles,
mais equitativamente se .justificaria idêntica
providencia. O Conselho, naturalmente, para
effeitos eleitoraes, porque só agora se lembrou
da providencia, quando ella se impunha, no
mínimo, desde o principio do anno, votou e
decretou a resolução legislativa, que benefi-
ciava ao pessoal municipal, resolução que o
prefeito acaba de vetar integralmente.

Das razões do veto, apenas pretendo ac-
centuar a que se reporta ás possibilidades fi-
nanceiras do Districto Federal que, todo o
mundo sabe, são demasiado precárias. Ao pre-feito, porém, não parecia licito arguir esse
motivo, porque não se comprehende que evo-
que aperturas financeiras, para negar uma
despesa justa e, mesmo, imposta pela moral
administrativa, quem, em jardins mirabolan-
tes, repuchos de excessivo luxo, desapropria-
ções de trechos de matta e de prédios paraobras sumptuarias, está despendendo dezenas
e dezenas de milhares de contos de réis, paradar a turistas a impressão de que o Brasil é
um paiz fabulosamente rico.

Más, o que é cerbo é que, se no momento
eleitoral em que nos encontramos, o prefeitovetou o augmento de vencimentos do funecio-
nalismo, o fez de commum accordo com o
presidente' da Republica, prejulgando, por-tanto, a sorte que vão ter idênticos projectosem referencia ao funecionalismo federal.

No Senado, evidentemente, com intuitos
eleitoraes, mas previamente conhecendo omallogro da iniciativa, o senador Irineu Ma-chado aproveitou um projecto de resolução
(Reg. da Cam., art. 207, § 3"), iniciado na Ca-mara, para engatar-lhe uma formidável cau-da, contendo nova tabella de vencimentos paradiversas classes de funecionarios da Policia,
entre as quaes, as de guardas civis e de vciii-culos, que formam 'dois 

grandes contingentes

percebem não ó somente minguada, mas de
absoluta Iniqüidade e, até, improbldosa. Se,
porém, fôr vetada, o senador Irineu não po-
dera allegar que desconhecia o preceito con-
stitucional, tendo-o infringido, não direi que
de caso pensado, mas sem o necessário em-
penho pela realização do beneficio, accena-
do a esse grande núcleo eleitoral.

Na ultima reunião da Commissão de Fi-
nanças do Senado, interpellado pelo sr. Pe-
dro Lago, alto expoente da maioria, o presl-
dente, senador Arnolfo Azevedo, que reúne
a esse cargo a funpção de leader governameu-
tal, mostrou-se contrariado com a rasteira
da referida emenda, adoptada á sua revelia
e, desde iogo, declarou que a commissão não
se pronunciaria sobre qualquer projecto em
favor dos serventuários públicos, sem prévia
audiência do governo, o que vale dizor que
nenhum terá, neste resto de anno, o apoio do
órgão technico sob sua presidência, mesmo
porque, para maior boa vontade que houvos_e,
não haveria tempo para semelhante expe-
diente.

Para finalizar. Os nossos apressados fi-
nancistas munlclpaes e federaes sempre foram
contrários a qualquer melhoria das con-
dições econômicas do funecionalismo, e o ar-
gumento principal de que se servem é o de
que o melhor das rendas publicas já é absor-
vido pelos pagamentos ao pessoal. Mas, dc
quem a culpa de semelhante exaggero, que
todos reconhecem positivamente verdadeiro ?
Do funecienalismo, em geral, muito deficien-
temente remunerado por sua actividade ?

Não, tres vezes não ! Se o pessoal conso-
me o melhor das rendas publicas é porque ha
superabundancia de serventuários e, não a es-
tes, mas aos poderes públicos, que criam os
cargos e que nomeam os funecionarios, é que
se deveria responsabilizar pelo excesso de des-
pesa. Um exemplo basta, porque o mesmo se
verifica em quasi todas as outras actividad.es
publicas.

Na secretaria das casas legislativas —
Câmara dos Deputados, Senado e Conselho
Municipal — sommados os funecionarios em
disponibilidade remunerada, situação extra-
constitucional, aos que estão trabalhando para
a felicidade daquelles, ha, senão maior nu-
mero, pelo menos, quasi tantos elemento::-
quantos são os legisladores de cada assem-
bléa !

Entretanto, nenhum desses serventuários,
nem dos que trabalham, nem dos que gosam
o trabalho dos outros, obrigou ou podia obri-
gar os responsáveis a criar o logar e a no-
meal-o para o cargo criado.

PEDRO LIBORIO.

Na bancada mineira da Câmara, o vice-
presidente da. Republica conseguiu "pescar"
alguns deputados do *eu quilate. Entretanto,
deante do discurso do sr. Salles Pilho, não
houve basilio algum que defendesse a condi:-
cta do homem que hoje se diz chefe da oppo-
sição mineira !

O mesmo aconteceu com a bancada pau-
lista quando o sr. Salles Filho leu á Câmara
os notáveis trabalhos do sr. Cardoso de Al-
meida, trabalhos em que esse deputado do
Estado e do partido do presidente da Repu-
blica, mostrou á evidencia a necessidade de
serem corrigidos ou pelo menos remediados
os graves erros da orientação financeira go-
vernamental.

O sr. Cardoso de Almeida, estudioso da
sciencia das finanças, atemorizado com a si-
tuação que se desenhava para o paiz, quiz ver
se os seus conselhos de prudência seriam ou-
vidos e attendidos. Nada conseguiu.

O sr. Washington Luis teimosamente se-
guiu o rumo que se, traçara e foi caminhando
impavidamente para o abysmo do presente 1

Como poderia, pois, a bancada paulista
contestar as affirmações do orador, se ellas
se baseavam em trabalho de um Illustre meni-
bro dessa mesma bancada ?

A chegada e o banquete do sr. Júlio Pres-
tes farão esquecer a oração do deputado ca-
rioca...

Esses dois acontecimentos políticos tira-
rão os amigos do governo do aperto em qu.
estariam para dar resposta a aceusações irres-
pondlveis.

CAMPOS DE MEDEIROS.

nas noticiariam a "proeza extravagante de
um mineiro", e ele talvez estivesse a esta ho-
ra entretido a lavrar a sua tenlnha da Man-
tiqueira, completamente descrido da gloria.

O que em verdade o Brasil lhe concedeu
foi o titulo de Pae da Aviação. Mas isso —
que diabo 1 — é um galardão que envelhece,
que lhe põe cabelos brancos na sua fronte jâ
desprovida de cabelos, e lhe perturba fatal-
mente os foros de gentilhomem nos sitlos de
Paris "oú l'on s'amuse".

Presente de gregos, que ele de certo agra-
dece e atira a um canto.

GASTÃO PENALVA.

do eleitores
Não sei se essa emenda será apoiada pelaCâmara e, no caso affirmativo, se mereceráa acquiescencia do presidente da Republicanao obstante um "projecto de resolução" nãose poder transformar na "lei ordinária es-

pecial", de que trata o art. 72, § 34, da Con-stituição revisada. Será doloroso, se essa pro-videncia incidir no veto parcial, porque, naverdade, para o serviço árduo e de grande.

DISCURSO IRRESPONDÍVEL
Até hontem não tiveram resposta os argu-

mentos esmagadores do ultimo e notável dis-
curso do sr. Salles Filho, quer sobre a actuacão
leviana e desastrada do vice-presidente da Re-
publica no caso da suecessão presidencial,
quer sobre os erros e os crimes da orientação
financeira do actual presidente da Republica.
Deante dessa peça oratória, de valor incon-
testavel, os amigos do governo preferiram si-
lenciar. Nem um aparte, nem um protesto !

Da primeira parte do alludido discurso,
discordo quanto a algumas referencias feitas
a um dos primeiros governos republicanos, ao
qual fiz' opposição, de que me não tenho que
arrepender. Trata-se, porém, de um estadista
já fallecido e me abstenho de relembrar fa-
ctos que em nada aproveitariam ao estudo
do actual momento politico, tanto mais quan-
to os descendentes desse chefe de Estado es-
tão todos, ou quasi todos, na corrente de sal-
vação do regimen a que tenho a honra de
estar associado, sem outro intuito ou interes-
se que o da grandeza desta grande Pátria,
reduzida á inépcia administrativa e á escra-
vidão politica mais abomináveis.

O sr. S_.lles Filho pensa que o papel do
sr. Mello Vianna seria o de guardar uma at-
titude discreta, senão neutral, na luta de sue-
cessão e justifica esse ponto de vista, lembrar.-*-
do que pode o vice-presidente, de um momen-
to para outro, ter de assumir a suprema ma-
gistratura, como primeiro substituto consti-
tücional do presidente, o que collocaria
na situação de influir no pleito em fa-vor da
candidatura que acaba de abraçar.

Ora, realmente este argumento seria da
maior importância, se o próprio presidente ja
se não houvesse desmandado na pratica dos
actos mais ostensivos de intervenção di-
recta e apaixonada no pleito presidencial. De
forma que, se amanhã o sr. Washington Luis,
por qualquer motivo, deixar a presidência, em
caracter transitório ou definitivo, e ella vier
a ser exercida pelo sr. Mello Vianna, a situa-
ção pouco se modificará sob o aspecto da in-
tervenção do governo no pleito presidencial.
Da hypocrisia calculada do sr. Washington
Luis, passaremos á leviandade pernóstica do
sr. Mello Vianna, Mas, no fundo, a situação
se não alterará grandemente.

O curioso, porém, é que o vice-presidente
da Republica, quando abandonou o seu par-
tido, ao qual já vinha traindo sorrateiramen-
te, explicou que os seus correligionários do
P. R. M. queriam que elle, segundo magistra-
do da Nação, (pobre Nação !) se collocasse em
attitude de franco combate politico, quando
a sua posição lhe ditava a maior discreção.
Para fugir á traição por uma escapatória, o
sr. Mello Vianna aceitou justamente o ponto
de vista sustentado na notável oração do
deputado sr. Salles Filho.

Mas esqueceu-se o ventoinha, em má hora
elevado á posição que desfruta bela politica
mineira, esqueceu-se de que a-ssignara o ma-
nifesto de apresentação das candidaturas Ge-
túlio Vargas e João Pessoa e se puzera de ac-
cordo com a formação da Alliança Liberal
para o combate á pratica do presidente da Re-
publica escolher o seu suecessor.

Emquanto a traição era feita sorrateira-
mente; a desculpa era a conveniência de ser
discreto, para não entrar com enthusiasmo na
luta, embora a não allegasse quando assignoú
o manifesto do P. R. M.; descoberta a traição,
retirada a mascara, o sr. Mello Vianna man-
dou a discreção ás favas e hoje está osten-
sivamente nas hostes do julismo, sem se lem-
brar da sua posição de segundo magistrado
desta Infeliz Nação por tal gente governada í

A incoherencia e a felonia são, pois, os ca-

TÓPICOS DO "DIÁRIO"

O TEMPC
BOLETIM DA DIRECTORIA DE METEO-

ROLOGIA

Previsões para o periodo das 18 horas de hon-
tem ás 18 horas dc hoje

Districto Federal c Nictheroy — Tempo:
em geral instável ainda sujeito a chuvas e
trovoadas. Temperatura: manter-se-á elevada.
Ventos: variáveis sujeitos a rajadas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
em geral instável ainda sujeito a chuvas e
trovoadas. Temperatura: manter-se-á ele-
vada.

Serviço especial para o trajecto rodoviário
Rio-S. Paulo

Previsões para o periodo das 18 horas de
hontem ás 18 horas de hoje:

Tempo: em geral instável com chuvas es-
parsas e alguma probabilidade de trovoadas.
Temperatura: manter-se-á elevada. Ventos:
variáveis, frescos por vezes.

MUSICA
si; RIGOLETTO — Os espectaculos da

troupe lyrica do theatro Republica continuam
concorridissimos.

O barytono. Villa, que triumphara no pa-
pei de Affonso XI, da Favorita, confirmou,
no Rigoletto, as suas magníficas credenchms
de cantor de boa escola, já evidenciadas na-
quella oceasião.

O bobo da corte do duque dc Mantua en-
controu, no illustre artista, um interprete de
primeira ordem. Senhor do papel, nos seus
mínimos detalhes, o illustre cantor nem por
um instante deixou arrefecer o interesse com
que o publico acompanhou o seu magistral
trabalho, através dos quatro actos da ceie-
bre partitura dc Verdi.

Ouvíramos o tenor Pietro Giambello, na
Gioconda. Pareceu-nos fraco.

E' justo, entretanto, salientar o bom des-
empenho que esse artista deu ao duque* de
Mantua, fazendo-se applaudir nas conhecidis-
simas árias Qucsta o quella, do Io acto e La
donna é mobile, do 4°, e concorrendo ainda,
para o exito do famoso quarteto, ameaçado
pelas sras. Fantuzzi e Tina Lebardi.

A voz desta ultima, de timbre Infantil,
por vezes desagradável e estridente, deu, a
principio, a impressão de que o papel de GiiJa
ia ser inteiramente sacrificado.

Tal, felizmente, não aconteceu.
Graças a um registro agudo aceitarei e

bastante extenso, a cantora manteve-se em
scena com relativa felicidade conseguindo
mesmo, bastantes applausos no Caro nome,

Para hoje, estão annunciados o Rigoleüo
ás 8 3|4 da noite, e, em matinée, ás 2 3;4. a
Favorita, que terá, como interpretes, os dis-
tinetos artistas sra. Gabricla Galli e o bary-
tono sr. Joaquim Villa, que tanto suecesso
alcançaram na primeira representação da
bella opera de Donizzetti.

A lyrica popular promette, para segunda
feira, a Maâavie Bntterjly de Puccini, opera
muito do agrado da platéa carioca.

JOÃO NUNES.

O sr. Irineu Machado
c vaiado mais

uma vez.

Quando da passa-
gem do sr. Júlio Pres-
tes, pela rua Marechal
Floriano, esquina de
Avenida Passos, o po-

vo divisou em um dos automóveis pagos pelo
Banco do Brasil, a decrepta figura do sr. Iri-
neu Machado. Mais uma vez o povo não poude
sopitar a sua repulsa, prorompendo em estre-
pitosa assuada aquelle senador, que. apavora-
do, dava ordens ao chauffeur para tocar mais
depressa, receioso, talvez, de alguma mani-
festação mais positiva, que não se verificou,
Banco do Brasil, a decnV.a figura do sr. Iri-
neu não é merecedor de mais do que a re-
pulsa com que de ha muito o vem tratando
a população desta capital.

SANTOS DUMONT
1 Si ha homem esquecido do Brasil é justa-
mente o glorioso descobridqr da dirigibilidade
dos balões. Creio mesmo que si não foram os
recursos que lhe facultam certos bens de faun-
lia, Santos Dumont teria a sorte ingrata de
Bartolomeu de Gusmão, de Augusto Severo,
de José do Patrocínio e outros devotados que
tentaram em nossa terra a resolução do ano-
jado problema da navegação aérea. E é, dc
resto, a sorte dos inventores que vêem á luz
sob o céo do Cruzeiro.

No emtanto, a Europa, especialmente a
França, tem, graças a ele, se curvado ante o
Brasil, como se diz na canção. Em Paris, San-
tos Dumont desfruta uma aureola de celebri-
dade que o leva a ser apontado nos "boule-
vards", admirado nos logares públicos, dispu-
tado em sociedade como um bicho raro, suma-
mente exótico. Onde ele passa, com o seu ar
displicente de estudante em férias, o seu cor-
po ágil de corredor de mundo, o seu feltro
abarracado sobre os olhos, sobre esses olhos
que tanto se habituaram a ver a terra do alto,
e a olhar os homens como formigas afano-' * sas, — onde ele passa é logo uma multidão
que se aglomera, que sussurra o seu nome en-
tre hossanas, que lhe decanta os feitos como
um atrevido Ulisses dentre nuvens. E a Jfian-
ça dos francezes, a França das patriotadas,
que raramente galardoa façanhas extraugei-
ras, ama Santos Dumont como a um! filho,
sente-se bem quando ele a visita, abençoa-o
pela boca da sciencia, enche-lhe o peito do
honrosas insígnias e ergue-lhe em vida um
monumento perpetuo. Agora mesmo, o nosso
ilustre patrício vem de receber, entre os sor-
risos de Gaston Doumergue, o grande oficia-
lato da Legião de Honra. E todo o mundo sabe
o que representa para a França essa supre-
ma distinção, muito embora ela já ande por
alli barateada em casacas de aluguel sem
compostura nem fé de oficio.

No Brasil, Santos Dumont. não é mais
que uma sonora vulgaridade. Qualquer ca-
valo de corridas ou jogador de football gosa
de mais franca entrada no conceito ti.diíc--
rente dos brasileiros. Em terra nossa ele con-
ta um monumento. Mas é fúnebre, está num
cemitério e naturalmente só lhe dá lagrimas.
Deve ter nome em alguma rua. Mas não sei,
de momento, dizer onde fica. E a não ser re-
almente a salvadora modinha de Eduardo das
Neves, o maior historiador do aeronauta, não
conheço outra consagração, não me ocorre
citar outro elogio.

Ha pessimistas que lhe deploram havei
efetuado o giro celebre ao redor da torre
Eiffel, o que eqüivale a uma circumnavnga-
ção. Pois foi o que lhe deu fama, o que o lor-
nou mundialmente admirado. Imaginem ngo-
ra si ele se contentasse em contornar o Pao
de Assucar, numa tarde de indolência e cir.e-
ma. Pouca gente o teria visto, os jornaes ape-

POLÍTICA PITTORESCA
O sr. Luiz Guaraná appareceu hontem

na Câmara para conversar e Saber das ulU-
mas novidades politicas.

O sr. Guaraná é o que se chama uni es-
pirito forte, acostumado ás surpresas violentas
do destino e jamais se deixando abater pelas
difficuldades que encontra no seu caminho.

A sua palestra é sempre colorida de bom
humor, e, não raro, uma phrase' de espirito
vem coroar a narrativa de-um episódio dolc-
roso de sua carreira politica ou de sua vida
de industrial.

Na sala do café, onde abancou na compa-
nhia de alguns camaradas, o sr. Guaraná, ao
accender o primeiro cigarro, quiz logo saber
de alguma coisa:

Vocês, por ahi, não me dão noticia da
excursão do presidente á Campos ?

Continua adiada "sine die"... infor-
mou o sr. Fontenelle. Os médicos do Duarte
prohibiram-lhe passeios no verão... Tem lei-
to muito calor... Não ficaria bem ao presl-
dente da Republica ir a Campos, qfficíalnien-te, sem a companhia do presidente do Es-
tado. O protocollo é uma coisa séria...

Coisa séria é o azar que me persegue
ultimamente... Olhem que é peso... obser-
vou o sr. Guaraná.

E como vae aquillo por lá, em Campos,
indagou o sr. Arnaldo Tavares, esfregando as
mãos, num gesto habitual de apparente satls-
facão, mas, no fundo, de verdadeiro nervo-
sismo.

Aquillo vae mal... muito mal. O assu-
car está de rastros. Trezentos réis o kilo e
ainda se tem de pagar o carreto...

E' o diabo 1 E' o diabo !... Aparteou
o sr. Fontenelle, para dizer alguma coisa.E o peor é que não ha dinheiro, nem
ha credito... Em Campos só vivem satisfei-
tas as formigas que comem â tripa forra, sem
que ningue.M se apresse em espantal-as...
diz, num sorriso indignado, o sr. Guaraná.¦— Mas, você tem muito assucar ? Quiz
saber o sr. Fontenelle.

Se tenho !... Exclama o sr. Guaraná.•—¦ Porque não faz dinheiro, delle ?~- Faz dinheiro, como ?
Vendendo...

Se ninguém quer comprar...Troque, então, por outra coisa...Foi o que eu tentei fazer...E não conseguiu ?Lá isso, consegui...
Então ?1...
Então... é que vocês vão ver o meuazar... Imaginem que encarreguei um via-

jante de trocar 10.000 saccos de assucar porqualquer coisa que pudesse ser lançada nomercado e transformada em dinheiro. O ca-marada partiu e levou 20 dias sem dar no-ticias...
Hontem, elle appareceu-me no escripto-rio e pelo geito vinha muito satisfeito da vi-da, pensando com certeza na conunissão queia abiscoitar. Entrou e foi logo annunclando:Prompto, doutor!... Fi2 _ troca doassucar...
-Trocou mesmo ?!... Fiz eu commovido,levantando-me da cadeira para abraçal-o...Troquei, sim, senhor! Troquei por...café...

Ahi estourou uma risada na roda. E te-riam ficado rindo até agora, se nâo tivessemde soecorrer o sr. Miranda Rosa que se chega-va ao grupo e ao ouvir o final da historiaabrira a boca de tal modo que engulira semqt-.rer um charuto dos grandes, Príncipe deGalles, com sello e tudo, inclusive o phospho-io com que ia accendel-o.
MARFORIO.
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VIDA MUNDANA
ANNIVERSARIOS

Fazem annos, hoje:
Srta. Nllsa Diniz Cavalcante: sras :

iRiiacla Peregrino tia Silva, Vicente Vello-
so Amélia Silveira, Maria Luiza Burlty.
Rlsolota Moura Bandeira, Franclsca úv
Arca Nobrega, o Guilhermina de Almeida;
srs Alberlco da Cunha Rodrigues, Joio
do Rego Barros; Sylvlo Toledo Piso de Al-
meida, Alberto Braune, Luiz Osório dn
c,ilva Juiz Lêem Roussou!l;res, caplffio
Euzebio Alves Nogueira, major Manoel
Vieira Sobrinho, general Eurico de An-
drade Neves e Álvaro Monteiro de Cas-

-1 Faz nnnos, hoje, o Illustre sr. Mario
Brant, membro da Commissão Executo-
va do Partido Republicano Mineiro.

— Faz annos hoje a srtn. Alayde Sllvn.
íilha do sr. Domingos Silva, negociante
desta praça.

A' annlversarlnnte, multo estimada na
nossa sociedade pelos seus raros dotes dc
¦•ornefio, nflo laltarSo por certo, mlmos e
flores. , . .

Seus pães offcrecerao aos amlgulnhos dc
sua filha um chi dansante em seu pala-
«•cte, á rua Pyranga, n. 15, Meyer.

NOIVADOS
Com a srta. Herctlla Levy, lllha do ar-

chltoctp Heitor Levy, residente cm NI-
cthcroy, contratou casamento o douto-
rondo de medicina José Doracy de Souza.

Após o pedido foi offerecldo um chá as
numerosas pessoas que so encontravam na
residência do sr. Heitor Levy.

O sr. Manoel Corrêa Dias Garcia,
filho do negociante sr. Antônio D. Gania
contratou casamento com a srta. Umbe-
lina de Freitas Ortiz, filha da viuva Ma-
ria Isabel Rodrigues de Freitas Ortiz.

CASAMENTOS
Reallzon-se, hontem, o consórcio da

srta. Dulce Sodré. filha do senador Fel!-
oiano Sodré, reprcsc-ntnnte do Estado do
Rio no Senado Federal, e de sua espos»
d Maria Hortencia Sodré. com o dr.
Ary Lindemberg Porto Rocha, preparador
do instituto Vaccinico do Estado do Rio.

NASCIMENTOS
Foi enriquecido o lar do 2° tenente

Agostinho Teixeira Cortes e de sua srta
d. Alcyone Galhardo de Araujo Cornes,
com o nascimento de sua primogênita Al-
cyonc.
CONFERÊNCIAS

"As leis que regem o septenarlo" é o ns-
sumpto da palestra que o sr. Paulino Dia-
mico fará na sede da Loja Thonsophlca
Orpheu, a rua 7 dc Setembro, n. 209,
terça-feira próxima, dia 17, ás 20 112 bo-
ras.

A entroda será franca.

ALMOÇOS
Realizar-se-á, sexta-fe' f , 20 do corrento,

no Country Club, o almejo promovido em
homenagem ao dr. Gouvêa de Barros, dl-
rector tio Departamento de í.'o.ude e Assis-
tencia de Pernambuco.

A listas de adhesões acha-se na Casa Mo-
reno, á rua do Ouvidor.
FALLECIMENTOS

Falleceu ante-hontem, em sua residen-
cia, ã rua do Uruguay n. 3J2, a sra.
Julla dos Santos Bastos Torres.

Seus íuneraes realizaram-se hontem, as
,16 horah, saindo o cortejo fúnebre da ro-
sidencia acima referida, rumo ao cemlte-
rio da Ordem do Carmo.

Após prolongada enfermidade, fal-
leceu, ás primeiras horas da manha de
hontem, o joven Rubem Campos da Ro-
cha, íllho do sr Arcyllno Rocha e de d.
AJdina Campos Rocha.

SEDAS
Georgcte, Radium, Mousselline. Pclli
ca Francesa, Lanscric e outros tyiio»

recebeu a Casa "Uohemia"

AVENIDA PASSOS, 26

Acompanhando passo a passo a evolução da moda, a

NOTRE DAME DE PARIS
a sempre a primeira a apresentar as ultimas novidades em TECIDOS FINOS,

- SEDAS GARANTIDAS, RENDAS, CINTAS e LINGERIE, tudo de superior
qualilade, apesar de sevem vendidos por tão baixos preços*

Visitem as deslumbrantes exposições da

NOTRE DAME de paris
Ent'*ada pela Rua do Ouvidor e Largo de São Francisco

JUVENTUDE
ALEXAIIDRE
ParaEmbellezar
e TRATARos
CABELLOS.
CABELLOS BRANCOS
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os dois grandes esPe- yfâ TARDE ROMÂNTICA NO THEATRO CASINOctaculos de hoje pela'
grande companhia Ly-

rica Italiana
Mais dois optimos espectaculos cs-

tão annunciados para hoje*, no Thea-
tro Republica, pela Grande Compa-
nhia Lyrlca Haliana, que vem reali-
zando uma excellente temporada de
verão, no popular theatro oa avenida
Gomes Freire.

Em "matinée'", ás 2 3j4 será can-
tada a celebre opera de Donizetti,"Favorita'' com os mesmos inter-
pretes que, quinta-feira ultima, rece-
beram do publico os mai:*. calorosos
apnlnusos.

A' noite será dada em segunda re-
presentação, nesta temporada, a po-
pular e sempre applaüdidlsçima ope-
ra de Vcrdi, "Rigoletto" com o qua-
dro de interpretação modificado em
dois dos seus elemento*-;: no papel de
protagonista apparecerá, derta vez, o
grande barytono Gino Frosíni. que já
firmou entre nós a sua lama de ex-
cellente artista; o "Sparítfucile" es-
tara a cargo do festejado baixo Mario
Tourasse.

Os demais interpretes serão os mes-
mos que, sexta-feira ultima, deram á
opera de Verdi cptima interpretação.

AS VALSAS E AS CANÇONETAS FRANCEZA S
DESDE 1830
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0 GRANDE COMÍCIO DE HOJE
EM BANGU'

UMA CARAVANA LIBERAL
Realiza-se hoje na praça da Egreja,

no Bangú, o annunciado comício da
Alliança Liberal, ás 5 horas. Da Ave-
nida, ás 3 112 horas os sympathicos
da causa, virão em automóveis numa
caravana civica aquelle subúrbio que
de Cascadura até lá, pala Estrada Rio
São Paulo, é toda asphaltada. Fala-
rão, o senador Mendes Tavares, depu-
tado Bergamini. ex-intendente Silva-
res, Juarez Pessoa, e outros, sendo pro-
vavel que fale o deputado riograndense
João Neves da Fontoura. A concen-
tração de automóveis ssrá ás 3 1 j2 ho-
ras'entre as ruas Sete de Setembro e
Rosário, na avenida Rio Branco. A'
praça da Bandeira, haverá ou>r con-
centração que partirá dahi ás 3,45 ho-
ras, pelo itinerário eommum. Ha trens
de 15 em 15 minutos que partem da
estação Central e levam 1 hora ate
Bangú.

Amparo Thereza Christina
Hoje, dia 15, domingo, á s 15

1!2 horas realizar-se-á na sede desta
casa de caridade, á rua Assis Car-
neiro n. 537, Piedade, bonde de Pie-
dade uma conferência sob o patrocínio
do dr. Ernesto de Souza, afamado cli-
nico do bairro de São Christovão. A
directoria solicita o comparecimento
de tedos oos sócios e confrade e, no dia
22, próximo domingo, fará um chá-
dansante em beneficio das asylada-s
Amparo, no Club Gymnastico Portu-
guez, das 17 ás 22 horas.

Os bailes bohemios no
Theatro Republica

Tem tido grande aceitação no meio
carnavalesco a realização oo concur-
so para a escolha da iríeihor canção
do próximo iuturo Carnaval, que
terá inicio no dia 31 do conente, no
Treatro Republica.

Para as canções que devem ser can-
tadas nos dias 31 de dezembro *-. 1
de ianeiro, nos bailes bohemios do
Theatro Republica, o prazo para sc-
rem entregues termina uo dia 26 do
corrente, afim de dar t"mpo que a
banca ensaie musica e lei-ti.

Para os bailes dos dias 4 e 5 (sab-
bado e domingo a seguir) .as can-
ções devsm ser entregues ate o dia 1,
e assim suecessivamente. si mpre com
cinco dias de antecedência.

As musicas cievem vir u.strumenta-
das para banem e as letras impressas,
em quantidade bastante, para serem
distribuídas aos espectadores que can-
tarâo conjuntumente com a banda e
assim aprenden-io facilmente.

Premio ao i" — 300S0UO
Premio ao 2" — 200S01W.
Premio ao 3o — 100S0PC.
Esses prêmios serão <-iiti egues aos

vencedores na terça-feira de Carna-
vai, no Theatro Republic-j. Pois só
então se poderá saber q;<al a canção
que mais agradou ao povo. Canções
já inscriptas: "Olha a Pomba", "D.
Boa" e "O Gavião", jantadas com
enorme succes&o por Margarida Max,
no Treatro Republica,

novo sortimento, recebeu a Casa
"BQHEMIA"

AVENIDA PASSOS, 26
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Estréa amanhã no Lyri
co a companhia Odette
Marion com a opereta

"Primarosa"
Está no Rio, desde hontem, a gran-

de companhia italiana de operetas
Odette Marion, que, por iniciativa da
empresa N. Viggiani vem realizar uma
série de espectaculos no Theatro Ly-
rico. Trata-se de uma excellente trou-
pe grandemente equilibrada em que
os bons dementas superabundam e
cujo repertório extenso e variado é
constituído pelas operetas de mérito da
actualidade, havendo mesmo oito que
o Rio não conhece ainda c que a cri-
tica européa e platina já consagraram
como de raro mérito.

A companhia Odette Marion apre-
senta-se no publico carioca, amanhã,
ás 21 horas, na opereta "Primarosa".
tres actos interessantíssimos de Carlos
Lombardo e R. Simoni, com musica
deliciosa do maestro Pietri que se tor-
nou famoso no gênero com a sua"Addio Giovinczza". Têm papeis de
destaque em "Primarosa", as duas fi-
guras máximas dò elenco, o soubrette
Lea Maris e o actor cômico Roberto
Durot, ambos constantemente elO!?ia-
dos pela exigente critica de Buenos
Aires.

A distribuição dos papeis de "Pri-
marosa" é a seguinte: Fluvry Coo!:
Bell, Lea Maris, Frlsca, Ginn Vidach,
Mercy Cock Bell, Adela Baratolll,
Giaele, Aureliano Durante, Tick Cock
Tail. Roberto Durot, Sam Oock Tail,
Alberto Tarantino, Teddy Cock Tail.
Fernando Galiani, Thomas, Emirene
Petroni, Condieret elGaspare Marino.

O grande interessa despertado pelacompanhia faz nfevír o esgotamento
da lotação, amanhã, no Lyrico.

SABBADO PRÓXIMO

Revivendo a época do romantismo,
aquelle mesmo periodo da historia li-
teraria de França, que arrancou da

i penna immortal de Victor Hugo, as pa-
ginas magníficas do prefacio rio "Cro-
muvell", será realizada no dia 18 domccell", será realizada no dia 18 docentenário dec-ta época.

Mme. Nini Rocha Miranda quereúne em sua pessoa os dons indispen-
Esvais a uma verdadeira "diseuse", re-citará cançonetas francezas de várioscstylcs, dando na melodia de sua vozencantadora, inspirada no seu grandetalento artístico, a expressão sincerae verdadeira do romantismo.

Desempenhará tambem, cm rythmos

seduetores, valsas que muito encanta-
rão os que forem anplaudir a arte de
mme. Nini Rocha Miranda.

Assim, no Theatro Canino, terá nos-
sa elegante e culta sociedade uma tar-
de magnífica de arte, onde em exterio-
rizações de sem e movimento se revi-
verá uma época e onde se rememorará
uma fôrma da sentir, que, ainda hoje,
gesa da preferencia de um sem nume-
ro de adeptos.

Será uma hera do passado vivida no
prer-ente, a festa ds tão attrahente
senhora, que, cm recitativos e valsas,
dará á so-oiednde nossa, um momento
de espiritualismo, em meio do borbo-
rinho dynamico da vida agitada dos
tempos presentes.

Conselho Deliberativo
da Casa dos Artistas

Amanhã reune-se, depois dos espe-
ctaculos, o Conselho Deliberativo da
Casa dos Artistas, em < cr.tinuação,
para tratar da seguinte ordem do
dia:

a) — discussão de assumptos sobre
o theatro nacional;

b) — idem sobre a interpretação de
vários artigos do Reginisnto Interno.

Por nosso intermédio, ?.*..ln-ita a me-
sa, o campawimento do maior nu-
mero possivel dc conseliiewos regula-

I res, por se tratar de assun-pte que in-
1 teressam á clusse em geval.

1 Graside Remédio Portuguez I
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ÉjfÉlas italianas
rc lides descontes

oriimsiíio «jleio
COLOMBO, GAMBERINI & JIA

LIMITADA
Rua Evaristo da Veiga, n.° 61|C3
RIO DE JANEIRO — Tel. C. J!6'i3

Realiza-se o maior sorteio destes ul-
timos annos da Loteria cja Capital Fe-
deral, o premio maior é de mil contos
de réis, com 2 números eqi cada bllhe-
te e mais 10 finaes duplo,1** — ao pre-
ço de 110S000, meios ÇpSOOO, fracçôes a
GSBOOj só são fjncontrádos no "Ao
Mundo Loterico" — rua1 do Ouvidor,
139. Os Srs. Amanq-}o Rodrigues dos
Santos <& Cia., pjomettem não só
aquelle grande prqmio,' mas tambem
para depois de amanhã o 1" sorteio
do Natal de réjs 200:0008000 por 16$,
meios OS, fracç-Ses $00 réis, com mais
15 finaes duplos, al^in dos íinaes da
própria Loteria; quarta-feira — ....
500:0008000 em 10 petntos por 80S000.
fracçôes 8$; em 24 *r- bois mil con-
tos num só premio, íntfitros 600$ fra-
ccões 30S; em 26, dois premio» de ..
250:0008000 por 160$; fracçôes 15$; dia
27. mil contas por 820$, iracções a 16$
e em 3 de janeiro, dpis ipil contos em
2 prêmios eguaps, inteirps 500?' e fra-
cções a 25$, tedjais oç-ni jnais 10 finaes
de reclame do "Aó Mundo Loterico".

Despede-se hoje do Rio
a Companhia Eva Sta-

SOCIEDADE DO RIO
JANEIRO

Prog-ramma para hoje
12 hs. •— Hora certa. Jornal do

Melo Dia. Supplemento musical até
13 hs.

16 hs. — Hora certa. Musica regio-
nal no Studio da Radio Sociedade com
o concurso da sta. Gesy Barbosa, sr.
Rogério Guimarães e o Trio da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro.

18 hs. — Previsão do tempo.
19 hs. — Hora certa. Jornal da

Noite. Supplemento musical. Discos.
21 hs. — Radio-Jornal do governo

do Estado do Rio (Serviço de infor-
maçôes officiaes).

21 hs. 15 m. — Ephemerides Bra-
sileiras do barão do Rio Branco. No-
tas de sciencia, arte e litteratura.
Concerto no Studio da Radio Socie-
dade com o concurso da professora
Marietta Campello Barroso, Romeo
Ghipsmann e orchestra da Radio So-
ciedade do Rio de Janeira

PROGRAMMA
— Spiall: — Bohemiens Russo —

Ouverture — Orchstra.
II — a) Tschalkewsky — Canzo-

nstta; b) Drdla — Souvenir — Solos
de violino, Romeo Ghipsmann,

IIT _ Drdla — Poeme — Orchestra.
IV — Dvorak — 2 Canções Bohe-

mias _ professora Marietta Campello
Barroso.

— Dvorak — Danse Slave — Or-
chestra.

INTERVALLO
VI — Bocherini — Rondo — Or-

chestra.
VII — a) Martinnl — Plalsir d'A-

mcur;b) Lellaqua — Mlnuetto — Pro-
fessora Marietta Campello Barroso.

VIII — Sgambati — Gavotte — Or-
chestra.

IX — Hanser — Rhapsodia Hunga-
ra — Romeo Ghipsmann.

35 — Korngold — Chanson de Ma-
riette — Orchestra.

XI — Fr. Manoel — Hymno Nacio-
nal — Orchestra.

PROGRAMMA PARA SEGUNDA-
FEIRA, 16 DE DEZEMBRO

DE 1.029
12 hs. — Hora certa. Jornal do

Meio Dia. Supplemento musical até
13 horas.

17 hs. — Hora certa. Jornal da Tar-
de. Supplemento musical.

17 hs. 15 m. — Quarto de Hora In-
fantll pela sta. Stella Velloso.

18 hs. — Informações commerciaes
especialmente para o Interior do paiz.

19 hs. — Hora certa. Jornal da
Noite. Supplemento musical. Discos.

31 hs. — Radlo-Jornal do goven-o
do Estado do Rio (Serviço de informa-
çóe; officiaes.

21 hs. 15 m. — Ephemerides do bn-
rão do Rio Branco. Notas d? sciencia.
arte e litteratura. Concerto no Stu-
dio da Radio Sociedade, rom o concur-
so da sta. Luiza Lacerda, Corbiniano
Villaça e orchestra da Radio Socie-
dade do Rio de Janeiro.

PROGRAMMA
— Gluck — Iohigenie en Aulide —

Ouverture — Orchestra.
II — Gluck — Iphigenie en Touride

— Monólogo e Ária — Sta. Luiza Lu-
cerda.

III — Grieg — Au Prlntemps —
Orchestra.

IV — a) Grieg — Je falme; b>
Schmnann — Les Deux Cronadiers —
Corbiniano Villaça.

— Schumann — Traumerci —
Orchestra.

¦¦..'"  -l

I CASA OSCAR'MÀCHÃDÕn

A magnífica troUpe portugueza quetem como primeira íignra a "vpdetta"
mexicana Eva Stachino, dá ipje no
Lyrico á tarde e 6, -políe seus últimos
espectaculos. Está.na rjíemoria de to-
dos o suecesso al>ao!iltci,que aç repre-
sentações da comp. |Pva Staohino obti-
véram e por isijp ã pl&tóft caricjca sen-
tira fundas saudades dessa temporada,
uma das de maior'prilho já realizadas,
entre nós. A exceljenté* troupe parteamanhã para S. ifauío,' estreando noTheatro SanfAnna,. terça-feira, com
a revista "Pó dpi maio", que tambem
serviu para a sua ?ipresent£iç*3o aqui.
Os espectaculos <je despedida realizar-
se-ão com "Coração p-iirtugueji", quea platéa recebeu tão p«?m e $ realmen-
te interessante e divertida. A' despe-dida de Eva Sta«-jh}rk> affluirá por cer-to um grande publico.,'

INTERVALLO
VI — Reyer — Sigurd — Fantazia —-

O rc h e? s t r fl
VII — a) R. Hahn — Mal; b) Hahn— Si mes vera avaient des ailes —

Sta. Luiza Lacerda.
VIII — Ravel — Pavane — Orchcs-

tra.
IX — Bizet — L'Arlesienne — Or-

chestra.
XI — Fr. Manoel — Hymno Nacio-

nal — Orchc-stra.
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DROGARIA iLAMAIGNÊIRE -j
fundada em 1907 — Drogas e es- «>
pecialldades pharmaceutica.-- nacio-
naes e estrangeiras. Vendas em
grosso e a varejo. — Rua da As-

sembléa 31.

Decretada a fallencia tle M.
Castro Guimarães & Cia.

O juiz da 1** vara eivei decretou hon-
tem a fallencia de M. Costa Guim&rães
Ss Cia., estabelecidos á rua Republica
do Peru' n. 74, sob., tendo marcado
o termo legal a partir de 27 de outu-
bro, 15 dias para habilitação dos cre-
dores e o dia 22 de janeiro para as-
sembléa. O syndico .nomeado é J. Lãn-
nelulc.

Deferida a concordata de
J. Romão

O juiz da 4* vara eivei deferiu hon-
tem o pedido de concordata de J. Ro-
mão, estabelecido á rua da Constitui-
ção n. 12, com negocio de chapelaiia
e armarinho, tendo nomeado syndiccs
Ismael Monteiro ês Cia., Rosa! Sá &
Cia. e Dias Cardoso.

Foi designado o dia 13 de janeiro
para a assembléo.

a ultima maravilha do Laboratório Formosinho,

de LISBOA, combate infajlivelmente o

Acído Uríco, RheuniatíiiBo, Golía,
e o

Jóias, Relógios c Objectos dc Arte

GRANDE VENDA DURANTE 0 MEZ DE DEZEM-
BRO PARA RENO VAÇÃO DO "STOCK"

Rua do Ouvidor, 101-103
mÊtmÊÊÊUÊtÊmÊmmVtmWmmBmWmtmW
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S"^5 í /"T«er» Kyf*-%<^»-^Tr ® mais p:iro sai n:
CU -liC iVlaXclU incomparavel nas

ÜJESAKMSIViSEISr !
A saude .voltará. Em poucos dias o vosso

Mal-estar, Dores no estômago, Tonteiras, Dores de
Cabeça, M|q hálito, Enjôos, Pesadellos, Indiges-
toes, Perturbações do Fígado e Rins, desapparece-

- f , *V..rão se usardes

mento do Fígado - Rins - Bexiga,
Ueposito: H1S1ÍOK GOMES & Cia - fliil»t]flejra, Uõ — KIO

VIDRO PELO CORREIO I^IIUU

lecionai,
salgas

r-r-Sf. das carnes e. cios pescados.
O único próprio para o.gado. O mais rico ;:ii substan-

; cias alimentícias. Applicação vantajosa nas industrias de xar-
j quês, lacticinios, etc. O melhor produeto á venda no mer- )! cado. Sal de todos os typos e qualidades: grosso, lino, tri- í
; turado, moido, peneirado, cascalho c tefinado. Importação |
| 

r'?^ct*> em -*---'" er=rn'*o r\fá ,-.|,*n? . cie Macau e Mossoró I
(Rio Grande do Nort« ) de nossa propriedade, as mais im- ?

l ^Jiiai.tes ao brasil. •

PEREIRA CARNEIRO & CIA., LIMITADA |
i

^SSSSSSãSSS&SWI^SSiSSUi^SissasassPitSittMüteiiWii-fUr-TF,

I u i1jgg-^Ba^aagliK

inlalliveis na Prisão de ventre
PRODUZEM EFFEITO LAXA11VO SEM COL1CAS

Deposito: Heitor, Gomes & Cia. — Alíandega, 95 — RIO :M
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8 SPORTS DOMINGO, 15 DE DEZEMBRO DE 1929 SPORTS

Cariocas e Paulistas jogam a segunda partida hoje, em São Paulo
_o<—->o__-__>o<-__-o< >oc__-o c ) o C__>OC__->0<=_-?

Club de Regatas Vasco
da Gama

um

PROVIDENCIAS PARA O HS-
TIVAL A tt-ALIZARíbi. HOJE,

NO STADIUM
Reallzando-se hoje, domingo

SSft ÍSSRS -&SX:3$í
p0br)tÕü os assodados poderão fazer-
"' . _¦__ _,_ ,i,,..o nps_nn.s de

mas

solteiras), uma vez que
dos respectivos ingressos,

__ acompanhar de duas pessoas
&*8SL »sa, ^.S|pui.lriainse

que serão

cobrados ao preço de 3$UU<*r_ .
r. — aos associados é i.xpiessamen-

te nrohibido levar crianças, bem como
entra? pelas borboletas da rua Bom-

d/ _ os portadores de camarotesfim;

de sócios, permanentes para a tri-
buna de honra e imprensa, ingressa-
rão pelo portão central;

e) _ os portadores de camarotes e
cadeiras numeradas ingressarão pelo
portão n. 9, ultimo da rua Abílio,

í) — o publico restante ingressará
pelos portões da rua Boinlim;

. ) — os portadores tío carteiras de
representantes e juizes . cartões de
athletas exp?dlc*os pela Amea, ingres-
sarão pelo portão da rua Ricardo Ma-
chado;

h) — na pista só poderão perma-
necer os jui es e seus alüiUlares e a
directoria do Vasco da Uama.

Os preços serão as 3es_im tes:
Camarotes exclusivamente pa-

ra sócios  20SOOO
Idem, na curva  20$000
Cadeiras na curva  5S000
Ingressos  3 .U00

WATER-POLO INIERNO
A direcção do C. R. \íasco da Ga-

ma. avisa aos capitães .os teams de
water-polo interno, que o. jogos mar-
cados para amanhã, domingo, serão
disputados nos dias abaixo menciona-
dos, como inicio, ás 6 horas, e a to-
lerancia de iO minutos:

Terça-feira, 1K
Ituy x Trahira.

Quaria-feira, 18
Marimba x Zambaia.

Quinta-feira, 1G
Piranha x Acary.

Sexta-feira, "0
Biquara x Curimatan.

A festa do Atlântico
Sport Club

O CLUB ILHÉO, REUNIRA' HOJE,
EM SEUS SALÕES, AS REPRESEN-
TANTES DO FLUMINENSE E AME-
RICA F. CLUB, AS SENHORITAS

DE SEUS DEPARTAMENTOS
FEMININOS

Hoje, domingo, 15, o Atlântico Sport
Club,'da ilha do Governador, viverá
um de seus melhores dias, com a rea-
lização da grandiosa íesta sportivo
social que sua directoria fará realizar
com o concurso dos Departamentos
Femininos do Fluminense e do Ame-
rica F. Club.

As senhoritas que compõem as gra-
ciosas secções destes dous grandes clubs
cariocas, que reúnem em seu quadro
social, o que da mais fino existe em
nossa melhor sociedade, viajarão para
a Freguezia. partindo na barca das
9 horas, lá chegando ás dez e pouco,
fazendo, então, bellissimos passeios

nas lanchas que os directores locaes
terão á sua disposição, e disputando
das 14 horas em deante, as provas
de originaes corridas, constantes do
programma.

A seguir, será disputada uma partida
de volley, entre dous teams de rapa-
zes do club local e dos que acompa-
nham as senhoritas "americanas".

O "ciou" da festa, entretanto, será
a partida de volley-ball, que as gra-
ciosas componentes dos dous seleetos
Departamentos Femininos, do Flumi-
nense e áo America, cjisputarão pela
posse da taça Atlântico S. C.

Seguir-se-ão dansas, após a parte
sportiva.

O Vasco da Gama e o Àmeríca F. Club jogam hoje
no estádio de São Januário v partida amistosa

Para que os apreciadores do sport
bretão, não passem uma tarde, ape-
nas na afflicção de saber o resultado
da "segunda melhor de três" que se
realiza no Parque Antarctica, o C. R.
Vasco da Gama organizou para hoje,
um jogo amistoso, entre sua phalan-
ge principal e a do America F. C.

As três partidas, que tanta sensa-
ção causaram, em desempate do cam-
peonato carioca, que ambos dispu-
taram, empolgando toda a cidade, e
que terminou de modo grandioso e
brilhante, com a victoria do valoroso
Vasco da Gama, recommendam para
o êxito e o suecesso do jogo de hoje,
pois será dada aos innumeros adeptos
do glorioso campeão do anno passado,
a opportunidade de uma revanche

contra o campeão de 1929, seu . _.
cedor. -

Se a esquadra vascaina vae se
apresentar incompleta, isto é, sem
Jaguaré, Fausto, Tinoco, SanfAnna e
outros, o America tambem se apre-
sentará desfalcado de Oswaldo, Her-
mogenes, Pennaforte e Hildegardo,
todos elles bons elementos, verdadei-
ros esteios das phalanges principaes.

Não carece de. propaganda um
festival como este que vamos assistir
hoje, no stadium da rua !5ão Ja-
nuario. ...

A directoria do C. R. Vasco da
Gama, ainda enthusiasmada e cheia
de orgulho pelo feito de seus dedica-
dos amadores, que tão galharclamei.-
te souberam conquistar o titulo de
campeões de mar e terra, de certo,

ião medirá esforços para que esse
festival seja revestido do máximo bri-
lhantismo, no meio da franca cordia-
lidade que reina no palacete cruz-
maltino.

Haverá uma prova preliminar que
será disputada entre os teams repre-
sentativos do Collegio Militar e o
campeão collegial do corrente anno.

A distineta directoria do grêmio
campeão, resolveu ainda, que, cluran-
te a realização do festival de hoje,
seja irradiado o jogo cariocas e pau-
listas e*que os preços das entradas
serão os seguintes :
Camarotes, exclusivos para

sócios ......  20$000
Idem na curva .. ..  20$000
Cadeiras na cursa .... .. 5$Ü00
Ingressos .. ...... .. .. 3§000

(A segunda noite
sport e caricade'

de

_>o<r=_oc___oc juC=50<__0C=.0C_30C=>(1C3OC=>OC_)0C=5O<=. ____oc==>o<__50-_3_<==oc=30__^ne___so<___-o_^

O grande certamen de hoje dos C. Natatoríos Brasileiros

Federação Brasileira
dos Escoteiros do Mar

NOTA OFFÍCIAT..
De ordem do sr. presidente são con-

vocados os srs. directores da F. B.
E. M., para a reunião ordinária que
será realizada no dia 16. ás 19 horas,
em sua sede social á praia de Bota-
fogo — Pavilhão Mourisco.

I tar até S. O. x Capella
S. C.

Para o encontro acima a realizar-
se hoje no campo do Irararé, a dire-
cção sportiva do primeiro pede o com-
parecimento dos criadores abaixo:

1." team — ns 16 horas. Paulino —
Edgard — Ayres — Càmlüá — Zuru'

Gazinho — Lydio — De maço — Hil-
debrando — Back e Foca.

2." team — ás 14 horas: Acyole —
Torinho — Abilio — Ruas — Heitor

Zequinha — Henriqut- — Pinto —
Gino — Moacyr — Ze zinho.

Reservas: — Todos os sócios qui-
tes.

.^^^JBga_-_-_S5-______________£^

Moléstias do apparelho Genito-
Urinado, no homem e na mulher
OPERAÇÕES. Utero. ovarios
próstata, rins. bexiga, etc. Cura
rápida por processos modernos
s.iü dor da

G0N0RRHE'Aj
e suas complicações: Prostatites
orchites, cystites, estreitamentos
etc. Diathermia, Darsonvaliza-
ção. Rua Republica do Peru. 23
sob. das . as 9 e das 14 as 19 tis
Domingos e Feriados, das 7 as
10 hs. Centra' 2G54.

:--_•___-

Com a disputa dos Campeonatos
Nacionaes de Natação e saltos, inicia-
se a temporada natatoria desta capi-
tal.

Cabe & Confederação Brasileira de
Despertos organizar a competição que
tem como objectivo a consagração dos
melhores nadadores do Brasil.

O local da competição é a piscina
do Fluminense e, pela importância das
provas, é de prever uma grande assis-
tencia que terá opportunidade de co-
nhecer o progresso dos nossos nada-
dores.

Este anno a disputa dos campeona-
tos aquáticos reveste-se de grande in-
teresse porque a representação pau-
lista veiu disposta a empenhar-se com
o maior ardor e está confiante na sua
organização e no seu estado de treino
que é o melhor possivel. Independente
disso, ha um detalhe que torna a
disputa mais renhida — é o facto de
S. Paulo haver vencido quasi todos os
campeonatos nacionaes terrestres — o
que veiu encher de incentivo os athle-
tas aquáticos da Paulicéa. ansiosos por
imitarem os seus co-estaduanos que
tiveram este anno uma grande mésse
de triumphos com as conquistas dos
campeonatos de tennis, athletismo.
basket-ball e com a magnífica situa-
ção em que se acham no campeonato
de football.

For isso, ao enfrentar os nadadores
cariocas, que até agora têm mantido a
hegemonia dos sporls náuticos no Bra-
sil, os paulistas tudo farão para de-
monstrar o seu progresso nessa moda-
lidade do desperte.

PROGRAMMA
1" prova — A's 9 horas r. 100 me-

tros — Nado livre — Campeonato Bra-
sileiro.

Federação Brasileira das Sociedades
do Remo — João Pedro Thomaz Pe-
reira. Reservas: Paulo Nascimento
Gurgel, Hugo Mariz Figueiredo, Ary
Azeredo, Fritz Urban e Ernesto Im-
bassahy de Mello.

Federação Náutica Fluminense —;
Raphael Damiano Júnior. Reserva:
Henrique Abranches Fabris.

Federação Paulista das Sociedades
do Remo — Guilherme P. Barreto. Re-
serva: João Podboy Júnior.

Recordista mundial — Weissmuller
—- E. U. A. N. — 57 "4.

Recordista olympico
E. U. A. N.

Recordista sul-americano — Zorrila
Argentina — 1'0" 4|5.

2" prova — A's 9,10 horas — 200
metros — Nado â Ia brasse — Cam-
peonato Brasileiro.

Federação B. do Remo — Antônio
La viola. Reservas: José Lincoln de
Mattos e Gastão Mariz Figueiredo.

Federação Paulista do Remo — Os-
waldo Schreiner. Reserva, Herbert
Levy.

Recordista mundial —. E. Radema-
cher, allemão — 2'48".

Recordista olympico — Y. Tsuruda,
do Japão — 2'48" 8]10.

3" prova — A's 9.30 horas — 100
metros — Nado de costas — Campeo-
nato Brasileiro.

Federação Brasileira das Sociedades
do Remo — Ignacio Bezerra de Mene-
zes. Reservas: Jorge Edmundo de Fa-
ria Leuzinger e Oriente Ferreira.

Federação Paulista dos Sociedades
do Remo — Valdo Silveira. Reserva:
Guilherme Schall.

Recordista mundial — C. Kojac —
E. U. O. N. — 1'08",2.

Recordista olympico — C. Jojac —
E. U. A. N. — 1'08",2.

Recordista sul-americano — Alberto
Zorrila —• Argentina — 1*17" 2|5.

4a prova — A*s 9,40 horas — 1.500
metros — Nado livre.

Federação B. do Remo — Antônio
Ferreira Jacobina Filho. Reserva, José
Ferreira Mendes.

Federação Paulista do Remo — Car-
los Weigand. Reserva, José Pironnet.

Recordista mundial — Ame Borg.
Suécia — 19'07" 2|10.

Recordista olympico — O mesmo,
19'51" 8|10.

5" prova — A's 10.15 horas — Re-
vezamento: 4 x 200 metros — Nado
livre — Campeonato Brasileiro.

Federação Brasileira das Sociedades
do Remo — Elie ^assoul. Roberto Pes-
soa, Hugo Mariz Figueiredo e Gastão
Sampaio Pereira Reservas: João Coe-
lho Netto, Murillo Lopes, Paulo Nas-
cimento Gurgel, Ernesto Imbassahy de
Mello, Fritz Urban e Ary Azevedo."

Federação Paulista das Sociedade_
do Remo — Guilherme p. Barreto.
João Podboy Júnior, José Mesquita
Magalhães e Mario de Lorenzo. Reser-
vas: Fábio R. Fonseca, Avá da Silva
Bessa e José Pironnet.

G" prova — A's 10,30 horas — 400
metros — Nado livre.

Federação Brasileira do Remo —An-

Paulistas e cariocas disputarão, á noite, o primeiro jogo
do campeonato de water-polo

OS MESMOS E MAIS OS FLUMINENSES CONCOR-
RER_.0 AS PROVAS MÁXIMAS DA NATAÇÃO

, NACIONAL
tonio Ferreira Jacobina Filho. Reser-
vas: Gastão Sampaio Pereira, João
Coelho Netto, Elie Bassoul e J. Fer-
reira Mendes.

Federação Paulista do Remo —
Cario Wesigand. Reserva, Guilherme
P. Barreto.

Recordista mundial — Arne Borg,
Suécia — 4'50" 3|10.

Recordista olympico — A. Zorrila,
Argentina — 5'01" 6110.

Recordista sul-americano — O mes-
mo — 5*18". .

1* prova — A's 11 horas — Cam-
peonato Brasileiro de Saltos.

Federação Brasileira das Sociedades

do Remo — Adolpho Wellisch. Re-
ser*'a, Agesiláo Bittencourt.

Federação Paulista das Sociedades
do Itemo — Hermann Palm .iras Mar-
tins. «Reserva, Andrieux Querido.

Campeonato constará de cine.
saltos .obrigatórios e três voluntários,
assim descriminados:

Tr..mpclin:
metro — Snlto mortal, para a

frente com impulso.
3 metros — Salto de carpa com im-

pulso.
6 metros — Ponta de pé á lua car-

pado.
Mais três saltos voluntários, não

0 SCRATCH CARIOCA DE WATER-POLO
."•*• _D_rn<S_ :'£ sèèrülr;-igfeli-ai. notas sblue
í>ft-coi.pori<Ji. tes, do. quadro representa-
tlvo dã cidade no grande embate cie
hoje, do primeiro campeonato .- ?si-
leiro de water-polo:

Carlos Castello Branco (C. R. Cua-
nabara. — Muitas vezes campeão no
Rio de Janeiro, é um dos nossos maio-
res water-polo-players Jogador atar_n-
te, possue Castello Branco um arre-
nresso possante, sendo eximio maneja-
dor da bola. Com Serpa, constitue ti-
le o terror dos keepers. E' o capitão
da equipe e jogador internacional.

Marino Tolcntino (C. R. Botafogo)
E' o centro-avante do team. Dis-

põe de shoot fortíssimo e, conhecedor
que é do jogo, completa, com Castello
e . Serpa, um tercetío atacante multo
Bfficiente.

Adhemar Serpa (C. R. Guanabara)
E' um dos mais famosos "forwards"

do polo aquático brasileiro. Ágil, extra-
ordinário na manejo da pelota, rápido

Weissmuller no desferir perigosos arremessos, Ser-
pa, que já ganhou muitas vezes o cam-
peonato regional, e é campeão sul-
americano, é um dos elementos móis
destacados da representação carioca.
E' internacional.

Salvador Amendola Filho (C. R.
Guanabara) — Dudu', como é conheci-
do este center-half do team, é um des
nossos mais completos jogadores Quer
no ataque, como na defesa, seu jogo
é admirável, por isso que o seu tra-
balho se faz sentir em ambas essas
linhas, sempre com muita segurança.
E' player internacional e campeão ca-
rloca.

Orlando Amendola (C. R. B..qu..i-
rão do Passeio) — Um dos nossos mais
antigos praticadores dos sports nata-
torios, campeão que é sul-americano
_m nado e water-polo, brasileiro ern
saltos e carioca, por varias vezes, no
polo aquático e na natação'. E' um
back de recursos, por isso que conhe-
ce bastante o jogo. E' jogador olym-
pico.

Victorino Ramos Fernandes (C. de
Natação e Regatas) — Tambem è dos
veteranos do water-polo brasileiro. E'
jogador internacional e campeão sui-
americano e do Rio de Janeiro. Muito
esforçado, é, a despeito da "synchro-
nização" de sua actuação... um ele-
mento de valor com que conta o scra-
tch em sua d*efesa. O conhecido "Cho-
colate" é jogador olympico, tambem.

JORGE PESSOA (CR. Guanaba-
ra) — E' um dos mais novos e jáconsagrado "goal-keeper" carioca.
Campeão desde infantil no magnífico
jogo aquático, o "Tigipió" revelou-se
um dos nossos guarda-métas seguros
nas pegadas, de visão e collocação ex-
cellentes, que, rapidamente, o colloca-
ram na primeira plaina dos jogadores

de siia difficil e ingrata posicãp, Sub-
stitue o formidável' Magangá/que se
fticontra um pouco adoentado. ':

Como reservas da selecção carioca,
talvez a serem.Gn;o.a a a
talvez a' serem aproveitados no segun-
do jogo. figuram:

AGOSTINHO DE SA* (O. de Nata-
ção e Regatas) — O popular Mangan-
gá, muitas vezes, campeão da cidade
é da America do Sul, jogador interna-
cional que enthusiasmou, quando das
olympiadas de Antuérpia, dispensa
elogio, dizendo-se delle apenas que é
o nosso maior e celebre goal-kepper.
Estimaremos em vel-o intervindo num
dos jogos do presente campeonato,
afim de que a sua brilhante carreira
desportiva fique completada com o su-
premo torneio do water-polo nacional

TITO MALTA (C. R. Boqueirão do
Passeio) — Campeão da cidade porvários annos, o "Gavião",, como o
appellidaram pelo comprimento de
seus braços, joga tanto na defesa como
no ataque. Embora um tanto pesado,
é senhor de um possante arremesso,
que, ás vezes, é táo violento que o
deixa "desazado"...

JEFFERSON MAURITY DE SOUZA
(C. R. Guanabara)

— E' um novo, mas promissor prati-cador do water-polo. Dispõe de ex-
cellentes qualidades para o jogo da
defesa e actuou tão no.avelmente nos
treinos que a sua inclusão como re-
serva immediato dos backs, se impoz.
Assim, é possivel vermos ainda o
Derjo disputando o presente campeo-
nato nacional.

Botafogo F. C.
LAWN-TENNIS

Conforme o torneio de "Simples" e"Duplas" organizado pela respeo.iva
commissão, realiza-se hoje ás horas
abaixo determinadas, os seguintes jogos
de lawn-tennis, nos courts do Botafo-
go F. C:

A's 7.30 — Court n. 1 — Baldome-
ro Fernandes x Quintino Coll; ^ourt
n. 2 — Gregory-Lowndes x Coy Klim-
nho Pinto.

A's 8. 30 — Court n. 1 — Ruben Ro-
qüette x César Silva: court ,n. 2 
Sylvio Chermont x Álvaro Campas.

A's 9.30 - Court n. 1 — Ramos-
Darcy x Trompowsky-Halloeli; court
n... 2 — J. Couto-E. Bastos x Sydney
Mario Barros.

A's 10.30 — Court n. 1 — O. i?or-
tella-M. Telles x Serpa-Menezes; jourt
ri;..2 — Gregory-Lowndes x Coy tíim-k<_, A

Para os jogos acima, a *-eferida com-
missão solicita o pontual compareci-
mento dos amadores tennlstas desi-
gnados. na sede do club.

DO AMAZONAS AO PRATA,
EMFIM, EM TODO O BRASIL,
SO' TEM TflSSF QUEM NÃO USA

O AFAMADO
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podendo repetir os obrigatórios, sen-
do um de três metros, outro de cin-
co metros e o terceiro de oito a dez
metros.
A DIRECÇÃO DOS CAMPEONATOS

Direcção geral — Dr. Renato Pa-
checo.

Árbitros honorários — Dr Flavio
Vieira e Adelson Nogueira Barreto.

Arbitro — Dr. Raul Wellisch.
Juiz de partida — Commandante

Irinsu Ramos Gomes.
Juizes de chagada — Dr. Carlos

Imbassahy, dr. Eduardo Imbassahy e
Luiz Marparido.

Julzss fiscaes — Hugo Berta e An-
tonio Joaquim Ribeiro.

Chronomctristas — Dr. Carlos In-
fante Pinto de Castro, Lamartine Pi-
nhniro Alves e M. -'o Manhães.

Annunciador — . imbirô Oberlaen-
der.

Juizes de saltos — Professor Faus-
tino Esposei, commandante Jair de
Albuauerque, Agesi.Ao ir.tb-ncourt,
Carlos dé Campos Sobrinho e dr, J.
Vergueiro da Cruz.

A EQUIPE CARIOCA
A Fedsração Brasileira do Remo es-

calou para representar o Districto Fe-
deral nos Campeonatos de Natação,
a serem corridos, hoje, pela manhã,
os seguintes nadadores, aos qua-2s o
preside.pte.pcde estarem, bem como to-
dos os que fieniram" rio programma
por ella inscriptos, ás 8 30 horas, na
piscina do Fluminense Football Club:

100 mHi-os — Np.do livre — Joác
Pedro Thomaz Pereira.

200 metros — Nado à Ia brasse —
Antônio La viola.

100 metros — Nado de costas —
Jorge Edmundo de Faria Leuzinger.

• 1.500 metros — Nado. livre — An-
tonio Ferreira Jacobina Filho.

. Turma de 4 x 200 metros — Hugo
Meriz Figueiredo, Elie Bossoul, João
Coelho Netto e Roberto Pessoa.

400 metros — Nado livre — Gastão
Sampaio Pereira.

R .servas das provas acima — Todos
os demais amadores da Federação in-
scriptos no programma da Confedera-
cão Brasileira de Desportos,
os seguintes nadadores.
O PRIMEIRO CAMPEONATO BRA-

SILEIRO BE WATER-POLO
Não sómeme a natação terá hoje

o seu grande dia — o water-polo,
tambem, terá a sua consagi ação, com
a disputa do primeiro Campeonato
Brasileiro desse bello e emocionante
sport, que se cr-contra accualmente em
franco progrésfo.'

O índice desse progresso é a dispu-
ta do primeiro campeonato que hoje
se inicia, com a primeira rartida da
melhor de três, que terá como local
a piscina do Fluminense b\ C, ás 9
horas da noite.

Apesar de não ter sido disputado o
campeonato carioca do anno passado,'
p que veio afastar da actividade os
melhores jogadores desta capital, a
representação aa Federação do Remo
não tem descurado dos v-reinos e en-
contra-se actualmente em p>ena for-
ma.

Por seu lado, os paulistas tiveram
este anno, o auxilio de um technico
de grande valor, pois Josc- Augusto
dos Santos Silva, antigo nadador doCR. do F.amengo é, a -vualmentc, otechnico da I .dtraçâò Paulista e nes-ta qualidade dirigiu o preparo do s<=--leccionado de Sáo Paulo.

Não ha duvida que faltam aos pau-listas elementos consagrados, ma. eíiise tratando de sport, a consagratãoe o passado glorioso têm certo valormu to relativo, ó que contribue para 0enthusiasrno e a vontade de vencerdos elementos da Federação Pauli .'aOS TEAMS PARA líOJENa partida de hoje dsveião éhfren-tar-se os seguii.tes teams.
.Paulistas: -, ítalo Ricei - joséGir° ~ Lauro Soares _ j«_é PironnetGuilherme Schall _ yabio p"?íseca — Eugênio Boechini

OS CARIOCAS
A Federação Brasileira das So. ieda-des do Remo resolveu esc .'ar narFoprimeiro jogo do Campeonato Bràsíleiro de Water-polo, a reator-se amanha, as 21 horas, na pl.-iaa do FrrnnenseF. Club, contra o feratch dãFederação Pau.ista das Sociedades doRemo, o seg-.inte quadro: _ j0Í°

Oilando Amendola _ SalvarinrAmendola Filno - Ademar slrmMarino Tols _,t:no _ C c£LvZBranco (cap.) Castello
O presidente pede o eomparecimen-o dos amadores acima nem com. deodos os reservas, inscriptos na Confederação Brasileira -de Desportos20 1|2 horas, r.a referida piscina.

FLUMINENSE F. C. x VASCO
DA GAMA, NOVAMENTE FRENTE
A FRENTE, NO PROXil. JO DIA 17

Graças á ieliz iniciativa dos queri-
dos grêmios <_uzmaltino e tricolor, o"Natal das Crianças Pobres", este an-
no, assumirá um aspecw empolgai.-
te, uma vez que o produeto da ronda
dos encontros que vêm realizando com
tanto brilhantismo, será integralmen-
te destinndo oaia a acquisiçáo de bon-
bons e brinquedos, para _¦• que pa.s-
sam a quadra mais garrida da vida
sem o conforto que só a fortuna tra-
duz.

O TOGO DO DiA 17
No dia 17, terça-feira, â noite,, no

campo do Fluminense F C. o grêmio
local receberá o Vasco da Gama, ;of-
ferecendo-lhe, assim, um» opportuni-
dade para desforrar-se ;c revez que
soffreu no primeiro eml.t.,

O Vasco, por certo, que levará a
campo o expoente máximo da sua
força e da sua bravura, r-o_s, caso o
Fluminense consiga der.->t_l-o nov,.-
mpnte, ficará de posse definitiva da"Taoa Monroe" e dos enze escudos
de ouro. offertados pela Companhia de
Fumos V°o.do.

O PREÇO DAS ENTRADAS
O preço das entradas .erá de 3S00O.

nnra archibancadas e ?erpr_.. e de i.
8$non nara C9 ..i. áfi num .-«dàs.

AOS SÓCIOS DOS Cl DBS LIT!-
GANTES

Os _ocios do Fluminense e dó Vasco
da Gama, por certo que concorrerão
com o preço *-:as entradas marcados
fiftra as localidades designadas ao pu-
blico. concorrendo por "ssa forma, nnra
o ex'*-n nbtosluto do "Natal das Crian-
ças Pobres".

Fluminens F. C.
FLUMINENS . F. C. x C R. VASCO

DA GAMA
Aviso

Rea.izando-se terca-feira próxima,
17 do corrente, á noite, no "tadium a
segunda nartida da mcilior das- três
entre o Flumírirnse F. C e o Vasco
da Gama, a directoria õo primeiro
avisa aos seus associada? que o in-
gresso é nes.-cul e se fará mediante
a pnres.ntaçSo da. carteira social de
identidade e áo titulo d* quitação re-
lativo ao mez corrente. ,

As senhoras das fnmilias dos sócios
pagarão o pi eco de entrada fixado
para as prchlbancadfls De accordo
com as disposições dos estatutos; é
considerada f.imilin do _.<*io para. o
effeito d» freqüência ao c.Hib: ,n:-ie,
esposa, filhas e irmãos solteiras.

A entrada nara as ca-leiias nume-
radas ."erá feita nçlo po . ao n.. 2. da
rua Álvaro Chaves; para as arohi-
bancadas, pelos portões rs. 5 e 7. e
nara as trerar-s pelos portões ns. 4 e
6, c<-tes da. rua Guanabara.

Os escoteiros sA podarão compare-
cer ao jogo devidamente. t.r,iformi?;i-
dos. e os portões serão abertos ás 19
horas.

PREÇOS DAS ENTRADAS
Cadeiras numeradas  8_0nf)
Ingresso-  3S000

BAILE "REVEIILON"
A alta sociedade cari.<:a iá Corisá-

grou os "reveillon" do Fluminense F.
Club como das festas mais bellRs quese promovem na cidade, nela passagemdo anno. Como no anno passado: o
grande baile rio Fluminense Football
Club será levado a effeito no magni-
fico salão do Gymnasio, que se prestandmiravelmente para essa.*- brill_..r.tes
festas, apresentando deslumbrante as-
pecto, com n sua feenca illumina-
çao.

Além das interessantes surpresas
que figuram r.0 programma ciesse bai-le, haverá uma profusa distribuição
de artigos próprios para coilaborar naalegria da festa, os quaes foram es-
pecialmente encommendatios pela di-rectoria.

As meras pa-ra a ceia *ãc em nu-mero limitado e devem ser reservadasna sede do clun. com o sr. gerente; a
partir do dia 20 do corrente.

O ingresso se fará med'ante a apre-sentaçao da carteira social cie identi-dade. com o titulo de quitação rela-tlvo ao mez coirente.

Flumimense F. C.
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NATAL DAS CREANÇAS POBRES
Dentre as festas commemoratívas

do Natal realizadas nesta capital, nie-rece ser destacada como uma das maisnotáveis, pelo carinho e esmero com
que é organizada e pelo brilhantismo
de sua realização, a festa promovidapelo Fluminense Football Club, a qualserá levada a effeito em homenagem
especial á memória da grande bene-mnta da sociedade, sra. GuilherminaGuinle.

. No anno corrente, esse grande fes-tival, de que participam milhares decreanças, será effectuado a 25 do cor-rente, na vasta praça de sports do tri-color, podendo-se, a julgar pelos pre'cçdentes, assegurar o suecesso que va*obter.
A commissão de sócios encarrega*dos dessa festa, solicita dos consocio.cujo generoso concurso tanto contrwbue para o grande êxito do "Natal

das Creanças Pobres", a bondade de
auxiliarem-n'a não só com donativos
pecuniários, mas tambem com roupas,brinquedos, doces, etc.

Damos, a seguir, a forma por queestá organisada a respectiva commis-sao financeira, que se compõe dos srs.:Jorge Lopes, Valentim Bouças, padreA. Romualdo da Silva. Darcilio Ri-beiro Loures, sr. R. Rocha Mirandaignacio Nogueira, Agostinho Fortes,José Amado, Bernardo Gonçalves, sr.Ataliba C. Dutra, sr. J. Manoel Fer-nandes e Raphael Ulmann.

Motoristas F. C.
Será offerecida aos seus associados,hoje, pela directoria do club supra', si-

to á praça Tiradentes 52-2", uma
grande f_iioada.

Uma jazz-band abrilhantará as dan-sas, que se realizarão após.
O, . OC-'. _ng_-_-Q< .Og__3QC=.IIC_30g
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O chefe da
paraense, ao VII
peonato Brasileiro de

9

iSen (Icséoéid kojMi São Paulo, o fQofball carioca]co sportivo i |ng jp os nossos~H5PÍ5pORQUE 
ERÀ^IQUÍDÂ" â VICTORIA DE S. PAULO?

F oo t-ball, despede-se
dos cariocas

A "certeza" da victoria veiu da Paulicéa no bolso de um
sr. Williams Rowlands. - Que máos informantes!...
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O Fluminense F. Club,
fará disputar o seu cam-
peonato interno de na-
tação, no dia 29 do cor-
rente ás 9 horas da ma-

nhã
O SR. Bolívar barreira dei-
XOU GRANDES SYMPATHIAS EM

NOSSO MEIO
A equipe representativa do football

paraense, que rro'h*:.*.damente disputou
a ultima semi-flnal ,om os cariocas,
deixaram entre nós outros, as mais
Brotas recordações, que os seus dignls-
slmo chefe, o sr. Bolivar Barreiras, e
o notável Jornalista que é Edgar fio-
ença, culminaram para deixar immor-
redouras. Partindo, agora, para o glo-
rloso Estado, o sr. Bolivar Barreiras,
fez. pelos Jornaes cariocas, ns suas des-
pedidas, nas palavras que seguem abai-•ao, e que sabemos bem sinceras.

DUAS PALAVRAS
(Pelo sr. Bolívar Barreira, chefe Ca

delegação paraense ao VII Campeona-
to Brasileiro de Football, comraunica-
do de Francisco Gusmão, para a As-
sociação de Chronistas Desportivos do
Rio de Janeiro)."Levo do Rio de Janeiro, a Sebas-
tlanopolls enfeitlçante, a cidade tenta-
cular, flor de patalas de outo, a sor-
rir no selo portentoso das serras, nos
seus mil e um encantamentos, a -nais
vibrante das emoções: o orgulho do
brasileiro que mais ficou amanio o
seu paiz.

Os dias da minha breve estada nas
terras cariocas serviram para mais <"d-
to fazer pulsar o meu coração de pa-
trlota.

E não seria para admirar que em
mim novos sentimentos se despertas-
sem com essa rápida visita á Metro-
pole, porquanto os estranjeiros que aqui
têm vindo são unanimes em proclamar
as bellezas irrivalizaveis deste formo-
so recanto do nosso Brasil, levando nas
rotinas a lembrança, que nunca mais
se apaga, dertes panoramas surprenen-
dentes, até os quaes dei arrhas á mi-
nha admiração.

Não só a trepidante civilização, no
seu crescente dynamismo, e os mlla-
grès que a natureza nos entremostra,
nos seus soberbos espectaculos, mas,
tambem, os aspectos onerosos do povo
carioca tocaram, fundo, o meu eepi-
rito.

Dou-me, portanto, por muito tiein
pago, da missão que me trouxe até
aqui, de cujas responsabilidades pude
facilmente exhlmirme, graças á cordia-
lidade com que fomos recebidos Lodo
os da Delegação, da maneira que a ta-
refa que me parecia pesada, resultou
sem óbices de qualquer natureza.

Do football carioca tolhi a maior das
lições praticas da minha obscura oar-
reira desportiva. Assim é que a desen-
vol tura technica dos "players" amea-
nos, admirável nos seus lances, sober-
ba na precisão mathematica dos avan-
ços, deu-me a opportunidade de avaliar
quanto é lindo o football, jogado por
elementos da valia dessas que me cm-
polgaram, nas diversas vezes em que
os vi actuar.

E' de ver-se que a turma paraense
náo animava o propósito de uma vi-
ctoria sobre as cores da Amea, e isso
pela sua notória inferioridade, relativa-
mente á equipe que ia enfrentar.

Comtudo, lastimei que os elementos
mais expressivos do football da mi-
nha terra se achem Impedidos de ln-
tegrar o nosso seleccionado, pois, se
elles aqui viessem, poderiam constituir-
se em adversários, senão respeitáveis,
pelo menos capazes de mostrar a effi-
ciência já relativa do football no Pará.

Deslncumbido do encargo que a
F. P. D. me havia commettido, apre-
sento, agora que a oceasião me pare-ce asada, sinceros agradecimentos á
familia esportiva e á culta imprensa
carioca de quem fui alvo de tantas e
immerecidas provas de apreço.

Os jornaes, na Paulicéa, são,
no que concerne ao d^-n^rto e sua
historia, muitíssimo mal infor-
macios, ou, então, procuram in-
formar mal aos seus leitores, pa-
ra mo'r"-- tliiigil-os, como agora
está acontecendo, para o grande
prelio de hoj*e, onde, o pu-
blico, notavelmente grande que
accorrerá a asoistil-o, se con-
duzirá de accordo corri o que sou-
berarn dos. máos jornalistas.

Praza aos céos, em beneficio
dos costados dos amadores ""uio-
cas, hoje em São Paulo, que o pu-
blico ledor das mal forjadas chro-
nicas, não as tenha comprehendi-
dol Ou, então, esae bello publico,
que nunca maltratou jogadores,
árbitros, ou simples torcedores,
como diz a "A Gazeta", com
certeza que não permittirá
voltem illesos, os jogadores da
cidade de São Sebastião!

Voltemos, nós, ao assumpto de
nosso titulo. Os chronistas des-
portivos da Paulicéa, querem lem-
brar em seus jornaes que não fo-
ram elles que mataram o saudoso
Mano, nem quebraram a canella
de Hespanhol.

Emmanuel Coelho Netto, vi-
ctima de uma queda na pista do
Fluminense F- C, quando preten-
dia saltar sobre uma barreira e
Hespanhol, num estouro com um
jogador do Ferencváros, no ulti-
mo minuto do jogo, nada têm

que ver com os cariocas e sua ma-
neira de jogar.

Pretendem, — chamando bur-
ros os seus leitores da Paulicéa —

que os cariocas attribuem só ao
juiz RowllandB a derrota d<? do-
mingo, torcendo o verdadeiro es-
pirito da questão. Destas mesmas
linhas, que muito têm dito dós
seus máos processos, tambem pu-
zemos clara a actuação de todo o
quadro paulista, conquistador de
tres optimos pontos, conseqnen-
tes de muito boas jogadas e de
.um tento conquistado com toda a
nossa defesa immobilizada por
um apito que todos ouviram, in-
clusive os de team de São Paulo.

Não poderiamos, entretanto,
calar nossa indignação, a indigna-
ção de toda a gente de bem, que
assistiu á peleja, ante o revollan-
te cynismo com que o juiz se re-
petia, na marcação contra o team
carioca, mesmo quando -nandava
bater penalidades a seu favor mas
que visavam desfazer as jogadas
dos nossos players.

Foram muitas ae vezes qr^ is-
to aconteceu, o que permittiií fi-
cassem os do seleccionad i -mio-
ca, no estado de irritação que to-
dos notaram, na impericia, na
maneira nervosa dos arremates e
passes que faziam.

Ninguém dirá que viu assisten

lands saiu illeso de campo, após
tudo o que commetteu, impara-
do, protegido pela cavallaria de
policia e pela directoria do Flu-
minense F. Club.

Assim foi, na verdade, como
tudo se passou, na partida de do-
mingo e daqui repetimos que a
APEA mandou ao Rio de Janei-
ro, uma poderosa equipe, capaz
de vencer a partida que jogou,
sem o auxilio que recebeu do ar-
bitro.

Mas, perguntamos agora, a sua
technica apurada em repetidos
treinos, não foi claramente aju-
dada, pela 

"certeza" de victo-
ria de que se achavam possuidos
todos os seus homens)

E, quem lhes poderia dar essa
certeza?

Uma só pessoa. O juiz.
Pois bem, leitores, vamos, ago-

ra, lembrar-vos o que o redactor
da "A Gazeta", da Paulicéa, es-
creveu, em suas columnas, dias
antes da partida.

Leop. que muitos conhecem,
disse que era "tão certa, tão li-
quida a victoria da selecção pau-
lista, que se afigurava a um pro-
blema de mathematica. Só falha-
ria se o problema estivesse er-
rado".

E assim foi. O problema, o
juiz Rowllands, não estava erra-
do e, por isso, não falhou.

O problema foi feito em São

Xadrez
CAPABLANCA VENCEU, SO' HON-

BERLIM, 14 — O ex-campeão mun-dial de xadrez, Raul Capablanca, num
torneio realizado hontem nesta capi-
tal, venceu 24 partidas, das 30 slnrul-
tanea.s que .locou, perdendo apenas 2
e empatando, 4.

LIVRARIA ALVfc»
Uvros colleslaep e aeademlrvn« :><"*- ouvtoor tm

tes aggredindo os jogadores pau-
listas e, no emtanto, o juiz Rowl- | Paulo e o seu resultado só os que

União dos Escoteiros do
Brasil

CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. presidente são con-

vocados os srs, membros do conselho
director para a reunião ordinária que
a U. E. B. fará realizar segunda-feira,
dia 16\ ás 20 113 horas,, em sua fiéde
social,, á praia dè Botafogo — Pavl-
lhão Mourisco.

ãÍÍNDA mò --CESSOU -

lÀ'tíÚÁTOSST5r' 
'-tf*

;,-'¦ PHARMACIAS"er, ' "-
,fc..»Òfl0.6ft«IAS

A nova directoria do
Goyaz F. C.

Para dirigir os destinos do Goyaz
F. C, a ultima assembléa geral or-
dinaria, elegeu os seguintes srs.: Pre-
sidente,, Duque Estrada; vice-presi-
dente, Antônio Soares; 1" secretario,
Estevam Cruz; 2° secretario, Rubens
Travassos; 1° thesoureiro, Oswaldo Ro-
cha (reeleito); 2" thesoureiro, Álvaro
P. Santos; Io procurador,. Ary Gou-
lart; 2" procurador, Jotino Leão; dire-
ctor de sports, Joaquim Oliveira;
commissão de syndlcancla: Perlcles
Brilhante, Francisco Gomes e Amaury
Meirelles; Conselho Fiscal: João Res-
cala Nilton Pachoco e Sylvio Gomes;
torocurador geral, Manoel Pacheco.

COMPRE PEBFÜ
Sem confrontar os nossos Preços

PO* COTTr, tortos os perfumes c cores  (o preço delles)

¦&OUUJUUV
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O ex-zagueiro corin-
thiano Pinheiro, deixou

a Bahia
Fomos os únicos a noticiar a volta

de Pinheiro, que actuava na zaga de
um club bahiano, para o seu antigo
club de São Paulo.

Hoje, para confirmação dessa noti-
cia, colhemos de um collega paulista a
seguinte nota:"O ex-zagusiro corinthlano I íheiro,
que ultimamente vinha actuando na
Bahia e que esteve em S. Paulo com
o seleccionado bahiano, enconu-a-se
ainda entre nós, não pretendendo mais
voltar á boa terra".

EXTRACTO LA JACE'E, modelo de luso.
EXTRACTO l.MIRAUDE, c|franja ("
EXTKACTO L'OItIGAN e PARIS C|(ranja ("

EXTRACTO AMBRE ANTIQUE (LALIQUE) (•-•
EXTRACTO I/A1MANT G. M. Typo Emeraude <"
EXTKACTO EIUERAUDE. estojo m.irroquin ("
COFFRET LIA1MANT ("
LOÇÕES C0'fl. litro <"
ÁGUA DE COLÔNIA L'ORIGAN 1|4 litro ("

ÁGUA DE TOILETTE AMBRE ANTIQUE 1|4 litro ("
SABÃO PARA BARBA, caixa Alluminio ("
EXTRACTO RO-iAL NARCISE ("
EXTRACTO SWET-PEA, de WALOY. c|vaporlzador (*'

LOÇÕES D'0RSAY, perfumes sortidos '("
PO' DE ARROZ ORIGAN ("
PO' DE ARRO? PANAL ("

PO' DE ARROZ SIMON (."
PO' DEARROZ ENIGMA e SOLA MIA ("
PO' DE ARROZ FE' G. M. — 4711 ("
PO* DE ARROZ FE* P. M. — 4711 ("
CSTOJO FE' P. (•*

)
)
)
k)
)

sçsoo;
755000;
43S0O0;
42S0()(i;
90$oou;

1205000;
230?0flU;

6S$000-,
93Í00U;
•MSOOi);
-iosoüo :

7S500;
20$'J00;

120SOOO;
25SO00;
605OÜ0;
35000;
55500;
SíOflCi;
7$000;
7$00U;
45.100;

NOSSOS PREÇOS

o fizeram, conheciam. Nem preci-
saram "collar", 

porque o tinham
decorado!

Eis porque, tambem, os joga-
dores paulistas, possuidores de
um jogo, que, só por si, poderia
vencer, na equilibrada partida
que disputaram, senhores, entre-
tanto, dessa certeza de ajuda que
não lhes falhou, conseguiram o
score que lhes deu a victoria.

A A. P. E- A., em sua ultima
sessão, ao par dos elogios com
que mimoseou seus players e o
chefe de sua commissão de foot-
bali, o sr. Dabague, teceu-os
tambem, e 'os mais calorosos, ap
juiz Williams Rowllands, o arbi-
tro integro e imparcial.

Hoje, infelizmente, a selecção1
carioca disputará, em São Paulo,
a segunda das tres finae3 e tudo
nos indica nova derrota. A "pre-

parada" assistência tudo fará pa-
rá a ajudar, apesar da integrida-
de moral e fortaleza de animo do
sr. Jorge Marinho, que a arbitra-
rá.

Por e3te, vencerá o que, mais
legitimamente, conquistar goa!s,
sem a brutalidade e violência no-
taveis em alguns dos players de
São Paulo, mas, pôde, acaso, o
sr. Jorge Marinho, impedir o "jo-

go bruto" que a assistência pau-
lista vae pôr em pratica? Não.

Rezemos, pois, pelos players
que a AMEA mandou á Paulicéa,
representando o football cario-
ca, com inaudita coragem I. . .

0CS50CS3»C=>OC=30C=30C=30C==ÒC=>0G==>0{l=30C:

O Natal dos Pobres e o
S Christovão A. C.

Ha seis annos que um grupo de se-
nhoras e senhores, tendo a frente Ro-
dolpho Maggloll, daquelle club, vem
promovendo com muito interesse e ca-
rinho um Natal entre os pobres do
vasto e populoso bairro de S. Christo-
vão. .-....,

Eete anno a directoria do campeão
de 1925, officlallzou aquella iniciativa-humanitária que se vinha realizando
sob seus auspícios até o anno passado.

Foi nomeada a seguinte commissão:
mmes.: Castello Branco, Maggiol,!
Seidl, Nogaes, Vallm, Castanheira e
Valentim, e srs.: Rodolpho Maggioli
como presidente, Raul Mendonça e An-
tonio Castanheira como secretario, e
como thesoureiro Ernani Valentim.

Essa commissão esteve reunida sex-
ta-feira ultima na sede do Club de
Cantuarla tendo sido. approvado varias
propostas e providencias que garanti-
rão o êxito de sempre no Natal dos
Pobres.

Eis os prospectos distribuidos pelas
escoteiros ao commercio, industria c
particulares:"NATAL DAS CRIANÇAS POBRES
DO BAIRRO DE S. CHRISTOVÃO —
O São Christovão Athletico Club coad-
Juvado pelas exmas. familias e o com-
mercio do bairro annualmente distri-
bue doces, brinquedos, roupas e uten-
silios no Natal, ás crianças pobres, o
que vem fazendo com felicidade ha 6
annos.

Assim sendo, contando com a vossa
magnanimidade de coração, vem soli-
citar o vosso auxilio em dinheiro ouem objectos que deverão ser remettidos
á sede deste club, á rua Figueira deMello n. 200, (V. 2733 á noite).

Nossos melhores nadadores, quasi to-
dos associados do querido club das tres
cores, esperam anciosos o dia 29 deste,
quando disputarão o campeonato in-
terno do Fluminense, em disputa ria
taça "Arnaldo Guinle" e medalhas que
seu director de natação distribuirá aos
vancedores das outras provas constan-
tes do programma.

A competição será iniciada ás 9 horas
da manhã, e consta de 6 provas, das
qüaes, uma, para senhoritas.

Nessa competição será realizada a
prova do Campeonato Interno de Na-
tação, em disputa da taça "Arraldo
Guinle", e serão offerecidos diplomas
de medalhas de ouro e bronze- aos col-
locados em 1" e Sft logares, respectiva-
mente.

PROGRAMMA
1" provo — 120 metros — Nado livre

Qualquer classe.
2" prova — 210 metros — A' Ia bras-

se — Qualquer classe.
3a prova — 120 metros — Costas —

Qualquer classe.
4" prova — 90 metros -- Nado livre

Senhoritas.
5" prova — 90 metros — Nado livre

Escoteiros.
G"1-, prova — 600 metros — Nado livre

Qualquer classe — Campeonato In-
terno — Taça "Arnaldo Guinle".

Prrvnlos — O sr. Director de Nata-
ção resolveu conferir medalhas de fira-
ta aos vencedores, com excepção da 6*
prova, e um mimo á vencedora da 4«
prova.

Inscripção — As lnscrlpções poderão
ser feitas antes da realização ds cada
prova.

. Horário — A competição será ini-
ciada ás 9 horas da manhã.
HISTÓRICO DA TAÇA "ARNALDO

GUINLE"
1921 — João Coelho Netto; 1922 —

Rogério Mello Mattos; 1923 — Antônio
Jacobina Filho; 1924 — Jorge de Oli-
veira Tinoco; 1925 — Antônio Jacobi-
na Filho; 1B26 — Não foi disputada;
1927 — Jorge de Oliveira Tinoco; e 192'Sven Thaulow.

4$Õ00
63$00Ü
40ÇOOO
38SO00

SOSOOft
100S0OO
2305000

585000
805000
3.VSO0O
335000

6SVH0
17*000
90$(H'O
17S009

4501)0
45O0O
2$8Ü0
SíoOO
55300
55300
4J900
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B ASSIM PROPORCIONAL MENTE OS OUTROS ARTIGOS

VEJA AS VITRINES DAS

Os diversos campeona-
tos e torneios de hoje

NA ASSOCIAÇÃO CARIOCA
Ideal x Silva Manoel.

NA ASSOCIAÇÃO SUL DE SPORTS
Oceano x Severianò.
Nacional x Jardim.
Barracas x Algos.

NA LIGA GRAPHICA
Gastão x Guarany.
Villa Lusitânia x Estrada de Ferro,
Tupan x Odeon.
Guanabara x Beira Mar.

NA ASSOCIAÇÃO SUBURBANA
Paramés x Marángá.
Anna Telles x Bandeirantes.

PERFUMARIAS LOPES
AVENIDA KIO BIIANCO N. 134 — RUA URUGUAYA NA N. 44 — PRAÇA TIRADENTES NS. 34-38.

CONCEDEREMOS GRANDES DIFFERENÇAS AOS REVENDEDORES

PARA NATAL E ANNO NOVO
o mais variado e completo sortimento de perfumes finos e raros

Lindíssimos es,tojos próprios para presentes
TUDO O QUE HA DE MELHOR

A PREÇOS OS MAIS RAZOÁVEIS

BRINDE

ERFUMARIAS LOPES
Offerccem-vos todas as garantias.

«^_
A partir do dia 16 do corrente e até ao dia 6 de janeiro, será dado um brinde a todos os clientes que efíe-

ctuarem uma compra POR MENOR QUE

m&me-m-maEemmmsmmam®^£^^sm

ESTUPENDO>¦ ¦ ¦ ¦
©£frí£

Um magnífico costume de
cheviofc de pura lã, em azul, ou
cores escuras.

Um lindo costume de case-
mira Charleston, padrões xa-
drezss, ultima novidade.

105$
Um soberbo costume de ca-

semira zlg-zag, ou Faconé. jw-drões originaes, em escuro ou
claro.

100$, 120$ e 140$
Bellos costumes para verão,•em Rajah, Panamá, e TroDical.

Artigo estrangeiro.

ROUPAS PARA RAPAZES
Temos um stock admirável,

multo baratos, para todas as
edades.

Para roupas sob medida en-
contrareis um sortimento ma-
glstral em tecidos, de .Lã, Li-
nho, Palm-Beach e tussôr de
seda.

Confecção optima. Preço ra-
zoayel.

Procure hoje mesmo a

Ti
7 de Setem-
Porta Larga

Botafogo F. C.
A directoria do Botafogo FoolV.all

Club, no intuito de regular os dlvcr-
sos serviços dr. sede do club. leva ao
conhecimentos dos srs. associados, o
seguinte:

1" — INGKESSO NA SEDE fc
DE MAIS DEPENDÊNCIAS

DO CLUB
E' indispensável a apresentação aa

carteira de identidade e do recibo do
mez. O sócio poderá t,ra?*r pessoasde suaf familia. nos termos dos Es-
tatutos, isto é, mãe, 'espora, filhas e
irmãs solteiras, cujos nomes constem
de sua carteira social, <-jue assim po-derão freqüentar o club.

Outrosim, não sendo em dias de
festas e .'jogos sportivos, o sócio po-
dera trazer çr;i3oas çstvEnhas para
visitarem o club e nelle jantarem.

Os sócios, poróm, não poderão trazer
crianças á sedo social, em dias de
festa. Tambsm é vedada o entrada,
na sede social aos socic-5 aspirantes
e escoteiros cue. com cxnpção dos
dias de festa, só o noaeráo fazer
quando acompanhados nor pessoas de
suas familias.

¦2" — HORÁRIOS FM VIGOR
A sede estará aberta das 15 ás 23

horas, nos dias úteis, e das 9 ás 23
horns, nos domingos e ffc-'ados, salvo
em dias de .iantar-dansnnte em que
funecionará até a uma hoia do dia
seguinte.

O restaurante, nos dom;n?cs, abrirá
ás 10 horas, éúf errando-w ao flnali-
zar dos costumeiros jaowrts-dansan-
tes. Nos dias de semana, para o ser-
viço de refeições é ne'.(rr..jxio com-
municar primeiramente ao respectivo
arrendatário.

O bar funecionará , nos dias úteis,
das 15 ás 23 horas, e "'.os domingos
e feriados, das 9 horas ao fechamento
da sede.

A barbearia funecionará nos dias
úteis, dos 15 ns 23 hores, e nos do-
mingos, das 9 ái 23 horas.

O xadrez e bilhares funecionarão
nos dias de «emana, das 15 ás 23 ho-
ras, sendo cobrada pelo uso de bi-
Ihàrés a quantia de tres mil réis ..
(3S000) por hora.

3» — NOVO ARRENDATÁRIO
DO BAR E RESTAURANTE

A directoria celebrou um novo con-
trato de arrendamento do bar e res-
iaurante, com o sr. Guilherme Hae-
mel,priprietario do"Restaurante Ro-
ma", que esta vivamente empenhado
em proporcionar aos socio.-i melhores
vantagens, entregando o ser*"iço de bar
á competente e perito "barman". eimprimindo aos Jantam.?-dansantes,maior animação e enthusiasmo. '

4" LAWN-TENNIS
Dispondo, presentemente o club,apenas de duas quadras ce tennis. adirectoria para attender a^s interesses

de seus associados mandou installarillumlnação electrica em umn dellas,sendo portanto possivel <j pratica do
jogo de tennis mirante a n-*'5te.

O associado que deseja oecupar a
quadra illuminada, pagara, por horaa importância de dez mil réis ..(1OS00O), estando o electrlcista dòclub autorizado a receber af quantiasdevidas, apresentando ao awociado. noacto, um talão especial, ^ue por estedeverá ser assignado. SÓ poderá oc-cupar a quadra de tennis aquelle queestiver uniformizado;

GANHAR DINHEIRO
1'odos podem obtez um lucro diário oe40SÍKM. recebido rtlariamente. sem urejul-¦ao de suas occupaçõss ordinárias, dedl-'..-indo-se por poucos minutos a um tra-

balho ao alcance de qualquer intelli.
gencia

fornecemos tnstrucções. . ensinamentos
e o mntt-rial m-cessarto a quem uintar ao
pedido a quantia de 5SÜ0Ü para rra:iqu:a
das despesas — Escrever a Batalha & (lis.— Cato do Correio n 3331 — Síi« Paulo.

a

168 — Rua
ELLA SEJA. | bro, 163 
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0 interessante encontro, hoje, de Tuyuty, (Me, Ueiti, Pode Ser e Sei li, no prêmio Doutor Frontin
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As carreiras de hoje no Hippodromo do Itamaraty - Competidores, montarias, cotações e ultimas performances
1a carreira — Prêmio Seis de Março — Distancia:'' 1. 5ÒO metros — Prêmios: 4:000$ e 800$000. jj- __^_______________________

Proprietários Animaes Peso Naturalidade edade
: Vlctorlas

Filiação Treinadores
D.

Ultima performance Jockeys Cotações

Carlos Gulnle . .
Aííonso Silva . .
Soares <5_ Bastos .
M. B. Rodrigues .
Fadllha Ss Oliveira

1—1
2—2
3—3
•1 . •!

(5

Ursel
Homenagem ..
Sem Prestigio
Jolba
Itan

52 ks. S. Paulo ... 3
47 ks. S. Paulo ... 4
íi. ks. Pernambuco 3
52 ks. B. de Janeiro 3
51 ks. It. do Janeiro 4

Sin Rumbo e Leda ..
Vanderbllt e Cantllena
Kltchner e Odeasa .. ..
Pctrograd c Cabocla ..
Penny e Filie de I/Alr

Américo Azevedo
M. de Mello . . .
E. de Freitas ..
T. de Carvalho .
Idem

J. R|12 — _• — 1.500 metros — 95" 113 — P. humlda  ..
D. 1|12 — 2° de Japuiâ — 1.009 mts. — 105" 3|5 — P. leve .. ..
J. 8| 12 — 4° de Ursel — 1.500 mts. — 95" 1[5 — P. humlda ..
J. 3J12 — T> de Ursel — 1.500 mts. — 95" 115 — P. humicla
D. 1|12 — 5" de Japurá — 1.009 mts. — 105" 3|5 — P. leve ..

Nlcaslo .
Ignacio .
Reduzino
Popovlts .
Celestino

17
30
40
35
40

carreira remio Criação Brasileira (9* prova ) — Distancia 1.250 metros — Prêmios: 5:000$, ] : 000$, e 250$000.
João Magin ....
F. J. Lundgren . .
A. L. a. Wern.ek .
C. A. Naylor Júnior
J. G. do Oliveira .
F. Mansur
Paulo Rosa . . . .
Alexandre Azevedo .

(1 Xlnsu' .. ..
(2 Cupissura .. .
(3 Umbu' .. ..' 
(4 Neptuno .. ..
(5 Plchote .. ..
(6 Josephus .. .
(7 R. Valentino
(8 Urubu' ....

53 ks.
51 ks.
53 ks.
53 ks.
53 ks.
53 ks.
53 ks.
53 ks.

3. Paulo . ..
Pernambuco .
3. Paulo . .
Paraná . . .
Paraná . . .
R. G. do SUl.
R, G. dO Sul
S. Paulo . ..

C. Lucanor e Quorum .. ..
Norseman e Maravilha .. ..
Feultlage e Narceja .. .. ..
Morgado e Jollette
Morgado e Castllla
Cios du Rol e Informaclon
Ol^lman e Cravlna
Pardal e Faísca II

A. FelJó . . .
O. Leal . . .
Aggeu Souza
F. Schneider
M. Penalva .
E. Moreira .
O. Rosa . .
G. Reis . .

1
—
—

—

2

J. 8112 — 3<> do Lombardo — 1.400 mts. 88" 3|3 — P* humlda
J. 8|12 — 3" de Útil — 1.800 mes. — 117" 2|5 — P. humlda ..
J. 8J12 — 2» dc UtU — 1.800 mts. — 117" 2|5 — P. humlda ....
D. 1|12 — 6» do Taquara — 1.500 mts; — 90" 3|5 — P. leve ..
J. 8|12 — G" do Ursel — 1.500 mts. — 95" 1|5 — P .humlda ..
J. 30|10 — l" — 1.2O0 mis. — 75" 4]5 — P. leve
Estreante
D. 1|12 — 3' de Taquara — 1.5J_ mts. 96" 3Í5 — P. leve ....

Duv. correr
Popovlts . ,
Celestino . ,
Ndo correrá
Braullo . . .
Reduzino .
A. Rosa . .
Nlcaslo . . i

60
60
17
50
60
30
23
40

3" carreira — Prêmio Nacional — Distancia:; 1 .609 metros — Prêmios:: 4:000$ e 800$000.
Luiz Camacho . . .
E. Bahia
D.. G. Carvalho . .
A. G. de Oliveira .
J. R. de Oliveira '.
O. G. Camisa . . .
Alexandre Azevedo .
Jonathas Ss Erandão

(1
(2
(3
(4
(3
(6

i (7
(3

Cavaradossl ..
Japurá .. .,
Alvorada .. ..
Bonina .. ..
Mon Talisman
Hnlo
Tietê
Escoteiro .. ..

53 ks.
50 ks.
53 ks.
47 ks.
51 ks.
47 ks.
51 ::s.
50 ks.

R. G. do Sul. S
3. Paulo ... 4
3. Paulo ... 4
R. a. do Sul. 6
S. Paulo ... 4
S. Paulo . 4
3. Paulo ... 6
Paraná ... 3

Scarpia e Sallplrlna .. ,
Az de Espadas e Tliraco .,
Aymestry e Mlchelena ..
Saarpia e Dictadura .. ..
Sin Rumbo o Mangerona
Vanderbllt e Vaidosa .. ,
Thermogene e Ventura ..
P. Diamond e Kilinga ..

Aggeu Souza .
Aggeu Souza .
Fdo. Barroso .
B. Cruz . . .
O. Rosa . . .
O. Camisa . .
G. Reis . . .
J. Coutinho . ,

—
2
2
3
3
1
—

I 1

J. 10|11 — 1» — 1.400 mts. — 93" — P. pesada  ..
J. 8112 — 4» de Lombardo — 1.400 mts. 88" 3Í5 — P. humlcm
J. 7|9 — 4" de Uraca - 1.400 mts. 88" 3!5 — P. leve
D. 3jll — 5° de Franco — 1.609 mts. — 104" 215 — P. leve ..
J. 30J10 — l" — 1.400 mts. — 90" l|5 — P. leve .. ..
J. 8|12— 9» de I.ombnrdo — 1.400 mts. — 88" 3|5 — P.
D. 1J12 — 8o de Umbu' —4.009 mts. — 104" 4|5 — P.
J. 8,12 —¦ 7» de Lombardp — 1.400 mts. 83" 3|3

humlda
leve ..
humlda

, ,, Celestino .... 22
,. Nlcaslo 60
.. D. Suarez .... 40
,. Braullo 50
.. Nüo correrá ... 40
., K. Popovlts ... 40
.. Reduzino .... 50
.. A. Rosa 30

4" carreira — Pre mio Cosmos — Distancia: 1 .609 metros — Prêmios: \ 4:000$ e 800$000.
U. V. Woolman .
E. Ribeiro . . .
C. B. de Castro .
A. Soares . . . .
J. C. Figueiredo
Luiz Camacho . .
G. Seabra . . . .
O. Ortlz

d
(2
(3
(4
(5
(6
(7
(8

Chuck
Gran Capltan
Desejado .. ..
Carollno .. ..
Cadum .. ..
Tosca
Ibérico .. ..
Prosa 

55 ks.
51 ks.
51 ks.
51 ks.
52 ks.
48 ks.
53 ks.
49 ks.

E. U. A. N.
Argentina .
Inglaterra .
Uruguay . .
Argentina .
Argentina .
Argentina .
Argentina .

Sir Martin e Segurola ..
Tiny e Polly II
Etherlc e Damascene .. .
Delárey e Petenrera II ..
Packoy c Amoureuse n .
Remolcador e Impetueuse
Le Temps e Morta Link .
Tiny e Merldlan

F. Schneider .
E. Ribeiro . .
E. Freitas . .
W. Soares . .
T. Carvalho .
Aggeu Sonza .
H. Perazzo . .
J. Carvalho . .

D. 21|7 —-7» de Rafles — 1.750 mts. — 113" 3|5 — P. leve .. ..
J. 8|12 — 6" dc V. Dorô — 1.600 mts. — 100" 3|3 — P. humlda
D. 112 — 3o de Pretencloso
D. 112 — 3» de Balila — 1
D. 112 — 2" de BalHo — 1.609 mts. — 104"
D. 15|11 — 3» ca Ptulantr. — 1.100 mts. — 69
J. 8J12 — 8" de D. Jofto — 2.800 mts. — 179"
D. líjll — 5» ae Carcito — 1.6J9 mts. — 104*

1.G09 mts. — 103" 415 — P. leve
009 mts. — 104" 3|5 — P. leve

3|5 — P. leve ..' — P. leve .. ..
1|S — P. humlda' 3'5 — P. levo ..

Osmane . .
O. Ribeiro ,
D. Suarez .
Nlcaslo . .
Ignacio . .
Não correrá
Reduzino .
A. Rosa . .

35
60
40
60
30
70
18
CO

5a carreira — Prêmio Excelsior — Distancia:! 1 .609 metros — Prêmios:. 4:000$ e 800$000.
Nicolau Ceronl
J. Moura Costa
Carlos Ângelo .
O. G. .Camisa .
C. B. de Castro
L. de Castro . .

1—1 Cartllto .. .
2—2 Warlock ..
3—3 Pretencloso
4—4 Gentleman
5 (5 D. Soares .

(G Gefahrlich .

52 ks.
50 ks.
52 ks.
54 ks.
52 ks.
50 ks.

Argentina
Argentina
Argentina
Inglaterra
Uruguay .
Argentina

4
S
6
4
4
5

Pico de Oro t_ Suerte Viva
Pellgroso e West Polnt ..
Cavador e Tucsla
Sítedíast e Airashll
Wlndson e Pandereta .. ..
Gontran e Devoclon

Aggeu Souza
E. Ribeiro .
Fdo Barroso
O. Camisa .
E. Freitas .
J. Coutinho

3
2
1
1
1
3

J. 8J12 — 2° de V. Dote — 1.600 mts. 100" 3|5 — P. humlda .. ..
J. 8|12 — 3<> dd V. Drr. — 1.600 mts. — 100" 3)5 — P. humlda
D 1|12 — 1» — 1.609 mts. — 103" 4|5 — P. leve
J. 8|12 — 4° de D. Jof_o — 2.800 mts. 179" 13 — P. humlda .. ..
J. 24|11 — 3° ue* Côdc — 1.600 mts. — 99" — P. leve
J. 24!11 — 6» de D. Joilo — 1.80O mts. 113" 115 — P. levo

Celestino .
Reduzino .
Blernaczky
Irenlo . .
D. Suarez
A. Rosa .

35
60
25
27
30
50

6" carreira — Prêmio Brasil — Distancia: 1 .609 metros—Prêmios: 4:000$ e 800$000.
J. J. Figueiredo . .
O. S. Jorge . . . .
O Gonçalves ....
Ollvla Figueiredo ..
Baptista Sz Galllano
F. J. Lundgren . ..
Alexandre Azevedo .

Pardal .. .
Lombardo .
Tucano ..
Itaquera ..
Viola Dana
Caruaru' ..
Urubu' ..

51 ks.
54 ks.
50 ks.
51 ks.
..3 ks.
51 ks.
50 ks.

R. O. do Sul.
Paraná . . ..
S. Paulo . ..
R. G. do Sul
3. Paulo . .
Pernambuco .
S. Paulo . .

4
5
4
7
4
3
3

Oreadnought e Mellody .
P. Diamond e Castllla ..
Thermogene e Dorothy ,
Dreadnought e Alvorada
C. Lucanor e Marcoline
Norseman e Ubranle ..
Pardal e Faisca II .. ..

T. Carvalho .
F. Schneider .
R. Cru7 . . .
J. F, Azevedo
Fdo. Azevedo .
E. Morgado . .
G. Rela . . .

1
1
—

2
—
2

D. 1|13 — 3° dc Umbu' — 1.609 mts. — 104" 4|5 — P. leve .. ..
J. 8|12 — 1" — 1.400 mts. — 88" 3|S — P. humlda
J. 8]12 — 5o dc Penderoma — 1.500 mts. — 94" 2|5 — P. leve ..
D. 26|5 — 9" do Lombardo — 1.750 mts. — 116" 3)5 — P. pesada
J. 8|12 —• 2° de Cônsul — 1.600 mts. — 101" 4|5 — P. humlda
D. 2019 — 2» de Ipê — 1.G09 mts. — 103" 3|3 — P. levo .. ..
D. 1|12 — 3° dc Taquá:a — 1.500 mts. — 96" 3|5 — P. leve ....

Ignacio ....
Blernaczky . .
Braullo ....
A. Rosa ....
Celestino . . .
K. Popovlts . .
Nlcaslo ....

40
40
50
60
30
25
50

T carreira — Pre mio Progresso — Distancia: 1.750 metros — Prêmios: 4:000$ e 800$000.
Lorctti Ss Leal . .
Annibal Oliveira .
J. e E. Roberti . .
Cia. Sta. Mathilde
Nlcolou Ceronl .
Th. Lara Campos .
j. R. Oliveira . .

1—1
2 (2

Cônsul ..
Valete ..

(3 Calepino
(4 Solitário
(5 lho .. .
(6 Alpina .,
(7 Duggan .

55 ks.
51 ks.
51 ks.
50 ks.
51 ks.
54 ks.
51 ks.

R. de Jarel-o 7
R. de Janeiro 7
3. Paulo ... 6
S. Paulo ... 5
S. Paulo ... 3
9. Paulo ... 4
R. G. Jo Sul 3

Aldgate e Chi Mu'
Ravengar e Babylonia .. ..
Calepino c Grltona
Thermogene e Ollvcnza ..
As de Espadas e Jequltala
Calepino e Boa Vista .. ..
Slete y Medio e Henrlette ..

J. Mocegue
F. Schneider
J. Coutinho ,
Fdo. Barroso
Aggeu Souza ,
O. Rosa . .
O. Rosa . .

8|13 — l*.— 1.60O mts — 101" 4|5 — P. humlda
17J11 — Io — 1.750 mts. — 114" — P. leve

8|12 — 2a de Lombaido — 1.400 mts. — 88" 3|5 — P. humlda ..
4|8 — 5" dc Ultlmatum — 1.8O0 mts. — 117" 3| 5— P. pesada

8)12 — 5° de Cônsul — 1.00O mts. — 101" 4|5 — P. humlda ..
8 12 — 4o de Penderama'_— 1.500 mts. — 94" 2|5 — P. humlda
8 12 — 6» de UtU — Í.800 mts. 117" 215 — P. humlda

Celestino ,
Ignacio . . .
Reduzino . .
D. Siuarez .
K. Popovlts
A. Rosa . .
Nfio correrá .

40
35
50
2)
35
40
30

8a carreira — Prêmio Dr. Frontin — Distancia:. 1.800 metros — Prêmios: 5:000$ e 1:000$.
F. Laport . . .
Idem
J. P. Dias . .
E. Costa Pereira
O. G, Camisa .

Pôde Vn
Sal Lá
Códc
Tuyuty ..
Gentleman

V
50 ks.
56 ks.
51 ks.
53 ks.
4B ks.

Argentina .
Argentina .
França . .
Brasil . ..
Inglaterra '.

4
4
3
4
4

Bis e Pichona
Frlpon e Old England
Combourg e Delty .. ,
Lln.l.ers e Florlse .. ..
Síedíast e" Airashll ..

Aggeu Souza
Aggeu Souza
G.. Rodrlguez
JVi Car valho .
O.' Camisa .

2 3

2 —
1 3

I 1

D. 17|11 — fi" tíe Culinan — 1.800 mts. — 115" — P. leve .. ..
Estreante  .. ....
J. 24H1 — 1" — 1.60O mts. 99" — P. leve
J. 8112 — 2" de Therezina — 1.800 mts. 113" 2|5 — P. humlda
J. 8 12 — 4° de D. Joio — 2.800 mts. 179" 115 — P .humlda ..

D. Suarez . .
Celestino . . .
Ignacio ....
Reduzino . . .
K. Popovlts . .

40
80
30
li
Si»

carreira — Prêmio Internacional — Distancia: 1.609 metros — Prêmios: 4:000$.e 800$000.
Alayr Luz ....
Agnello Souza . .
A. L. S. Werneck
V. Mello Franco .
W. G. Oliveira .
A. F. Oliveira

1—1 Plyuyo
2—2 M. Sarmlento .

(3 Propheta, ex-S
(4 Ccrbére .. .. ,
(5 Petulante .. .'.

(6 Puritano .. ..

50 ks.
55 ks.
54 ks.
51 ks.
50 ks.
50 ks.

Argentina
Argentina
Uruguay .
FrançR .
Argentina
Argentina

8
6
5
3
3
3

Folleto e Hungria
Volta e Retoma
Gran Senor e Condesa ..
Martial IÜ e Clématite .. .
Zlg Zag e Primerose Hlll
Mojinete e Supremacia ..

O. Rosa . .
E. Freitas .
Aggeu Souza
Aggeu Souza
M. Penalva
M. Penalva

' 1 .
1 1
1 —
1 1

1
1 1

D. 2814 — 1» — 1.100 rota. — 73" 1|5 — P. pesada
J. 8|12 — 7° de V. Doré — l.SOO mts. 100" 3!5 — P. humlda
J. 30|10 — 3° de Contro — 2.200 mts. — 141" 215 -- P. leve ..
J. 8H2 — 8» de V. Doré — 1.600 mts. — 100" 315 — P. humlda
J. 24111 — ri- de Ufano — 1.800 mts. 112" 315 — P. leve .. ..
J. 24 11 — 5» de Uíarc — 1.800 mts. — 112" 315 — P. levo ,.

A. Rosa . .
A. Renrlques
Celestino . .
Nlcaslo . . .
Reduzino . .
Braullo . . .

35
40
25
50
1»

35

HYPOTHESES E COMMENTARIOS SOBRE A
CORRIDA DE HOJE

1» pareo — "6 tle Março" — 1.500
metros — 4:000$ e 800SOOO.

Ursel — Mantém o mesmo estado em
que, ha oito dias, venceu. No Derby,
costuma a fazer diabruras, na partida.
Comtudo ainda é a força do parco.

Homenagem — Nas mesmas condi-
ções em que ha 15 dias secundou Ja-
pura.

Sem l-rcstigio — Em pista de ar.ia
sempre forneceu bons trapalhos, o que
tambem esta semana suecedeu.

Joiba — Apresenta-se hoje em me-
lhores condições. Tem melhor aspecto.

Itan — Tem sido levada com mais
acerto. Deve figurar melhor.

?." pareo — "Criação Brasileira" —
1.250 metros — 5:000$ e 1:000$000.

XINGU' — Não correrá.
¦• Cupissura — Em periodo de molho-
ras. Apromptou bem.
Umbu' — Secundando Útil, na ultima• .carreira, parece, á primeira vista, a

força do pareo. Apromptou bem.
Neptuno — Não correrá.
Plchote — A turma é superior a seus

recursos.
Josephus — Desde quarta-feira que

está alojado nas cocheiras do Itama-
raty. Trabalhou bem. Houve jogo a
seu favor.

Rodolpho Valentino — Chegou Oe
Porto Alegre, em estado lastimável.
Tem melhorado algo. Seus respon.a-
veis acham que ainda não pode enfren-
tar Umbu* e Josephus.

Urubu' — Em pista secca a ciua
chance é diminuta. Apresenta-se em
boa forma.

3o pareo — "Nacional" — 1.009 me-
.tros — 4:000$ e 800S00O.

. Japurá — Resentindo-se das vergas-
tadas applicadas pelo seu piloto na ul-
tima carreira, tem sido trabalhada mo-' dera damente, o que não impede fazer

; ,á sua victoria.
Alvorada — Depois de algum rep^u-

so reapparece bem movida. Trabalhou
.em apreciáveis condições.

Bonina — Trabalha quasi sempre a' tiro, razão pela qual não ha uma base
para firmar prognostico.¦'¦ Mon Talisman — Não correrá.';¦'¦¦': Halo — Como sempre suecede,
apromptou em bom tempo.

Tietê — Em pista pesada é possivel
que figure.'• ! Escoteiro — Ostenta a mesm-i forma
em que correu, ha oito dias. Tem pre-

.. dilecção pela pista do Itamaraty.'•"." 4" pareo — "Cor.mos" — 1.609 me-
tros — 4:000$ e 800SOOO.

.,* Chuck — Prognostico reservado, em
virtude de constantes hemorrhagius.

. ¦• Gran Capitan — A turma ainda lhe
contraria visivelmente.

Desejado — Algo melhor. Trabalhou
em condições razoáveis.

Carolino — Não fora soffrer de um
. joelho, seria uma das forças.

Ibérico — Pelas carreiras anteriores
impõe-se como força. Apromptou sua-
vemente, razão pela qual não marcou
bom tempo.

Cadum — Nas mesmas condições em
que secundou Balila.

Tosca — Não correrá.
Prosa — Têm sido animadores os

seus trabalhos esta semana. Pôde ga
nhar.

5° pareo — "Excelsior" — 1.609 me-
tros — 4:000$ e 800$000.

Cardito — Nas mesmas condições
cm que secundou Vai Doré.

Warlock — No mesmo estado em
que tem corrido. Tem sympathia pela
pista do Derby-Club.

Prctcncioso — Apresenta-se melhor
quo da sua ultima victoria. Agradou
seu exercido de hontem.

Gentleman — Nás mesmas condi-
ções-que. tem corrido. E' uma das
forças. ' •

D. Soares — Trabalhou razoavelmen-
te ao lado de Desejado. A distancia
convém a seus recursos.

Geiarhlích — Prognostico reserva-
do, em vista das constantes hemorrha-
gins. Não agradou sua partida.

6o pareo — "Brasil" — 1.609 me-
tros — 4:000$; 800S000.

Pardal — Nas mesmas condições em
que tem intervindo.

Lombardo —Trabalhou moderada-
mente. As suas., carreiras anteriores,
indicam ser uma das forças.

Tucano ¦— Nás mesmas condições.
Viola Dana — Montem o mesmo

estado em que secundou Cônsul. Não
é o mesmo animal, na pista do Ita-
maraty, salvo se estiver encharcada.

Caruaru — Depois de um accidente,
reapparece multo movido. Trabalhou
razoavelmente. Se não resentir-se da
falta de uma carreira, será o vence-
dor.

Urubu — Depende a sua apresenta-
ção da primeira carreira.

7" pareo — "Progresso" — 1.750
metros — 4:000$; 800$000.

Cônsul —• Em* estado resplandecente
Náo fora o peso que dispensa a seus
competidores, indubitavelmente seria
o vencedor.'

Valete — Trabalhou, ha 8 dias duas
partidas ao lado de Midle West, o que
denota serem boas as suas condições.

Calepino — Só lhe é favorável a dis-
tancia. A turma é superior a que se
classificou segundo.

Solitário •—. Reapparece bem movido.
Trabalhou razoavelmente ao lado de
Preténcioso.

Ibo — Nas mesmas condições em
que correu. Em pista de areia corre
melhor.

Alpina — Nas mesmas condições.,
Duggan — Não correrá.
8° carreira *— "Dr. Frontin" —

1.800 metros — 5:000$; 1:000$000.
Pôde Ser — Como sempre suecede.

apromptou em condições.
Sei Lá '— Estreante. Nada deve pre-tender.
Códe — O tempo em que percorreua milha no Jockey-Club, lnduz sup-

por estar na carreira. Trabalhou bem,

Commissão Central dos
criadores

Sob a presidência do marechal Cae-
tano de Paria, e com a presença dos
srs. Paulo de Frontin, Palmeira Rip-
per, João Penido, Gilberto Pereira da
Silva,. Ricardo de Almeida Rego, RI-
cardo'Xavier da Silveira, Antônio Ca-
valcanti Albuquerque, coronel Jona-
thas Pereira, Codrato de Vilhena e
Raul de Carvalho, reuniu-se hontem,
ás 16 horas, a Commissão Central dos
Criadores, que deu posse ao sr. Octa-
vio da Silva Jorge, designado pelo sr.
ministro da Agricultura para exercer
as funeções de secretario daquella
Commissão. O sr. presidente, deu co-
nhecimento á Comimssâo, de gravesirregularidades do ex-thesoureiro, quechegaram ao seu conhecimento, tendo
immediatamentè pedido ao ministro
da Agricultura o afastamento daquelle
funecionario, a nomeação de um sub-
stituto e a abertura de um inquérito.
A Commissão resolveu solicitar itam-
bem do sr. ministro da Agricultura a
presença de um funecionario para fa-
zer parte da Commissão que assistirá
a abertura da secretária do ex-the-
soureiro, conjuntamente com o filho
daquelle ex-funccionarlo, em cujo' po-der se acham as respectivas chaves.
A Commissão tomou ainda outras re-
soluções de caracter administrativo,
encerrando os trabalhos ás 17 3|4.

**m?im**p«-*i*»0* _¦*¦_»¦-

Tuyuty — Força do pareo. Estado Ir-
reprahensivel.

Gentleman — Depende sua ap_esen-
tação da boa figura que fizer na pri-meira carreira. •:' •

9° pareo — "Internacional" —4609
metros — 4:000$; 800$000.

Pyuyo — Fora de turma. » v
M. Sarmiente — No mesmo estado

em que tem intervindo.
Propheta — Reapparece bem mo-

vido., Trabalhou a distancia aò lado
de Cerbére, sem vantagem.

Cerbérc — Trabalhou razoavelmente
e apromptou bem. í,

Petulante — Se não sentir os ef-
feitos da viagem de São Paulo/' é,, o
mais provável vencedor. -.

Puritano — Após a corrida ultima
no Jcckey-Club, apresentou-se sentido,
razão pela qual não o julgamos - com-
petidor .--.'j

Associação de Chronis-
tas Desportivos do Rio

de Janeiro
:. CONCURSO DE PALPITES — TURF

Para a corrida de hoje, os cinco primei-
ro3 colloeados no concurso abaixo, deram
os seguintes palpites:'

TAÇA "OLIVAL COSTA"*

— Francisco Calmon — 181-310.

Ursel — Homenagem — Jolba.
Umbu' — R. Valentino — Jodephus.
Cavaradossl — Tleté — Japurá.
Ibérico — Cadum — Desejado.

¦ Pretencloso — Gentleman — D. Soares.
Caruaru* — V. Dana — Pardal.
Solitário — Valete -*¦ Cônsul.
Tuyuty — Códo — P. Ser.

Petulante — Propheta — M, Sarmlento.
— H. Campista — 1S0-304

Ursel— Homenagem — Jolba.
Umbu' — Josephus — R. Valentino,
Alvorada — Cavaradossl — Japurá.
Ibérico — Desejado — Cadum.
D. Soares — Gentleman — PretencloW.
Pardal — Tucano — V. Dana.
Solitário — Valete — Cônsul.:
Tuyuty — Códe — Gentleman.
Petulante — Propheta — Plyuyo.

3 — A. Corrêa 179-303.

Ursel — Homenagem — Jolbu.
Umbu' — Josephus — R. Valentino.
Alvorada — Cavaradossl — Japurá.
Ibérico — Desejado — Cadum.
D. Soares —i Gentleman — Pretencloso.
Pardal — Tucuno — V. Dani
Solitário — Valete — Cônsul.
Tuyuty — Códe — Gentleman,
Petulante — Propheta — Plyuyo.

— J. A. Campos — 176-300

Ursel — Jolba — S. Prestigie.
R. Valentino — Umbu' — Josephus.

. Alvorada — Cavaradossl — Halo.
Ibérico — Desejado — Chuck. '
D. Soares — Gentleman — Cardito.
Caruaru' — V. 'Dana — Pardal.
Solitário — Valete —. Ibo.
Códe — Tuyuty — P. Ser. - '
Petulante — Propheta — Ccrber»,

— Wladimir Santos —. 170-30*

Ursel — Jolba — Itan.
Josephus — Umbu' — R. Valentino.
Alvorada —. Cavaradossl — Japurá.
Desejado — Prosa — Cadüm.
D. Soares — Gentleman — Pretencloso.
Caruaru" — V. Dana — Lombardo.
Cônsul — Solitário — Valete.
Códe — Tuyuty — P. Ser.
Petulante — M. Sarmlento — Cerbére.

OS PALPITES DO " DIÁRIO CARIOCA"
Ursel-Joiba fl
Umbu'-Josephus ^
Alvorada-Cavaracíossí
Iberico-Desejado *•

D. Soares-Gentleman
Caruaru'-Viola Dana
Solitario-Consul
Tuyuty-Code
Petulante-Cerbére

Cl mSSm\

Jockey Club
O PROGRAMMA DA REUNIÃO DE

DOMINGO PRÓXIMO
Para a reunião de domingo próximono Hlppodromo Brasileiro, ficou, hon-

tem, organizado o seguinte program-ma:
Prêmio Clássico "José Calmon" —

2.200 metros — 10:OOOS — Halo, Ta-
quára. Umbu, Ibo, Tops e Alpina.

Prêmio Clássico "Ferreira Lage" —
2.200 metros — 10:000$ — Adrlatic,
Pôde Ser, Congo, Lugo, Vai Doré, Su-
ganette e Desejado.

Prêmio "Ursel" —• 1.500 metros —
5:000$ — Florenca, Xará, Florida. Joi-ba, Felicidade, Paxiuba, Única, Mal-
pensa, Itabira, Negaça e Uliáda.

Prêmio "Boreas" — 1.500 metros —
5:000$ — Plchote, Gravata, Xingu,Ubá, Ebro e Urubá.

Prêmio "Lombardo" — 1.400 metros4:000$ — Xingit, Alvorada, Japurá.Homenagem, Calepino, La BaronneAlteza, Cupissuraj Geranio e Monar-cha.
, -_51mio 

"Nassau".— 1*600 metros ~4:000$ — Urgente, Penderama, HinduCavaradossl, Lombardo e Alpina
d--fnnTÍ0 ?ouro''- l-5™ meti-os -4.000% — Gran Capitan, Mercador
Kí0, San£ier?" Petulante, Patusca-da^Manita, Corsican e Adios AmigoPrêmio "Libellule" -i 1.600 metros4:000$ - solitário, Viola DanJlS-dal, Cônsul, Ibo, Valete e Dynaníite

-PS?_ LGÍS__: WM SS

Xingu* tem rejeitado as
rações

O potro Xingu, -topos o exercício fór-te que produziu na pista da Gávea empreparo para a disputa da 9» prova"Criação Brasileira", rejeitou a raçãopelo que os seus responsáveis resolve-ram nao apresental-o hoje.

Um passeio triumphal
O jockey José Salfate, monta officialdo Stud Expeditus, embarcou, hontemá noite para S. Paulo, onde pilotarátriumphalmente o "crak" Santarémno Grande Prêmio "S. Paulo".

Repousará sob os lou-
ros das victorias

O potro Ufano que, hontem, seguiupara S. Paulo, deve naquella capitaltomar rumo ao Haras S. José, onde vaeentrar em merecido repousoConjuntamente partiram os excel-lentes Útil, D. João e os potros Ver-sailles, Vasari e Vindicta!

Taça Salutaris
Para a corrida de hojo, os concurren.81

Inscriptos neste concurso, fizeram as íb-
guintes indicações:

1— A. Corrêa — Correio da ManhS." —
143-243.

Ursel — Homenagem — Jolba.
Umbu' — Josephus — R. Valentlnft.
Alvorada — Cavaradossl — Japurá..
Ibérico — Desejado — Cadum.
D. Soares — Gentleman — Pretencloso.
Pardal — Tucano — V. Dana.
Solitário — Valete — Cônsul.
Tuyuty — Códc — Gentleman.
Petulante — Propheta — Plyuyo»

2 — C. Carvalho — "J. do Commercio"
— 135-235.

Ursc! — Homenagem — Jolba.
Umbu' — Josephus — R. Valentino.
Cavaradossl — Escoteiro — Halo.
Cartum — Ibérico — Desejado.
Gentleman — D, Soares — Warlock;.
V. Dana — Caruaru" — Tucano
Valete — Solitário — Calepino.
Tuyuty — Gentleman — Códe.
Cerbére — Propheta — PetulantB. 

','j

3—A Smith — --Dlarlo Carioca" —125. 213

Homenagem — Jolba — Ursel.
R. Valentino — Umbu' — Josephus.
Alvorada — Cavaradosot — Escoteiro
Ibérico — Desejado — Prosa.
D. Soares — Gentleman — Cardit».
V. Dana — Caruaru' — Tucano
Solitário — Cônsul —'Valete.
Tuyuty — Códe — Gentleman.
Petulante — Cerbére — Propheta.

4 — Briani Júnior — "O Jocltey"—119-209
Ursel — Homenagem — S. Prestigio.
R. Valentino — Umbu' — Neptuno.Escoteiro — CavarndOEsl — Halo.Cadum — Ibérico — Prosa.
Cardito *— Pretencloso — Gentleman.Caruaru' — Lombardo — Tucano.Cônsul — StXJarlo — Ibo.Tuyuty — Códe — P. Ser.
Petulante — Propheta — Puritano.

A conducção para o Itá*
maraty

A inspectoria de pistas do JockeyClub, fará a conducção de animaes
para o Itamaraty, obedecendo á se*.
gulnte tabella:

A's 5 1|2 — Umbu, Urubu, Cavára-idossi, Tietê e Gefarhrlich.
A's 7 horas — Ursel, Sem Prestigio,Joiba, Item, Cupissura, Japurá, Halqe Escoteiro.
A's 9 horas — Chuck, Gran Capitan,Desejado, Cadum, Ibérico, Cardito,Warlock e Pretencloso.
A's 12 horas — Gentleman, D. Soa-res, Pardal, Lombardo, Viola Dana,Cônsul, Valete e Calepino.

*£ sc_ 1 r°/as — Solitário, Ibo, Pode
-vh»- „,' Monte Sarmiento, Pro.pheta e Cerbére.
-_ j-»*»-»^--^>«.<^^,n<,_^<_.^^.^^.^^^^^^-j

Nomeado syníJico em subi
stituição

O juiz da 3.» vara Civel nomeou,
a™.™?* o ^«-ico èn substituição do
gaJhffs0 

a" Carl0S Telxeira ^e Ma"



-*'•?¦?

I

ANNUJNUiUb, liN^UKMAguba, blU bUJviü\GU, lo Uh DÜi^biviblíO i>h itf2tf Ai\iNÜi\ClUb, lisruiuViA-vUüt), klC-. ii

NFORMACOlES COMMERCIAES
CAMBIO

O mercado de cambio funcelonou, hon- i
tom, em melhorco condições a com oa
bancos estrangeiros necessl vels, em vista
das letras particulares existem em maior-
abundância.

O Banco do Brasil sacou a 5 S9|64 a.
para ' cobranucas próprias e comprava a
a 61184 d. com dinheiro para compra do
dollar a 8S280 o os demais a 5 5|8 d. o
compravam a 5 23|32 d. e com dinheiro
para -o dollar a 8SG0O, durante o dia o
mercado melhorou passando os bancos a
operarem a 5 23132 d. no bancário e
5 23Í32 d. no particular e compradores
para o dollar a 8S380, fechando o mercado
na espectactlva de melhoras. , 7**£

Oa soboranos regularam de 42S50O ft
¦53S50O o a llbra-papel de 423 a 43SOO0 om

°a0Wd0llar 
cotou-se 4 vieta de 8$840 a

CS050 e a prazo de 83740 i 83805.

SAQUES POR CABOOKAMMAS

A' vista - Londres. 5 15(32 a 5 53|«I í;

Parla. 8335 a S353; Itália, 8441J a.0460:
Io úgal, e385 a 8407*. Nova York. 80450 a

fitüOO; Canadá, 83930; Hespanha, 1W05 a

13255 *i*:*V>*. :i 'A'A'iV.ii: iVlUIll": Win.u,
Norue-

Idem, 1833  105Í00O
Idem,
Idem, 160J000

15M000
1«0S000Ildem", 

2339
Idem, 20D7
Municipaes dos Estados:
H. Horizonte — —
^ Miiuiciuul Aifna .. — -
Uberaba — —
M. Geraes, 1:0003 n. .. —• —
Prep. Petrop. 2003 (1018) — —
Pelotas 0103000 —
E. Santos, 1:000?, 6% .. — —
Idem, 3008, pt — —
Parahyba Norte. 0% .... — —*
Idem, 100$, pt — —
«i rio Plrahv <•» .• —
R. Janeiro, 1:0003, 8%.. 800*000
R. tíe Janeiro, 500*1, nom. —
Idem, 100», pt .ü????0.

•"iOíOOO

943500
Nova Iffuassu' 180*3000 —

40O350O 'OOWOT

Sulssa, 1S647 a 1S750; Buenos Aires

papel. 33525 a 33720: Montevldéo. 33260 a

2-.320- Japão, 4S420; Suécia, 2S420:

Ba M-MOi Dinamarca, 20420; Hollanda,
33610; Bélgica, ouro 13195, papel, «252;
Allemanha, 20327 a 2?160 o Slovacjula,

9267.

OS BANCOS APT1XAEAM AS 8EODIN.
TES TAXAS PARA COBRANÇAS:

A' 90 dlv. — Londres, 5 19)32 a 5 59|B4;
Paris, 8331 a S349; Nova Yorlc, 83335 a

8J805: Canada, 8S305.
A 30 dlv. - Londres, 5 1|2 a 5 27)32 d;

Paris, S333 a S352; Itália, 34-13 a .84081
Portuaal, 8382 a 3405; Províncias. S414 a
S120- Nova Yorlc, 88425 a 83930; Canadá,
89905; Hespanha.. 1S200 a 13250; Províncias,
.13250 a 1S265; Sulssa, 1S670 a 13740; Bue-
nos Alves, papel 35520 a 33740; Montevldéo,
aí->50 a 88580; Japão, 4S370 a 43400; Suécia,
•.'S395 a 23414; Noruega, 23380 a 2S410; Hol-
limda, 3SJ90 a 3S605; Syrla. 334!); Belglcn,
pupel. 8249 a 5250; ouro. 1S1M a 1C243:
Slovaquia, S204 a 3267: Allemanha, 23020
a 2S150; Rumania, 8056 a 3058; Áustria,
13255 a 13258; Chile, 15070; cará, 3333 a
3352 por franet -. Soberanos, 433500 ven-
dedores e 42350O comuradores; llbra-pa-
pe!, valor corrente, 433000 vendedores c
«-'.«"OOO compradores; valor relativo ........
-Í1N09.516.

1E2ÍOOO
60*000
70JOOO

6008000

5038OOO

Bancos:
Bra.il! 
Brasileiro Allcmilo ..
Commercial
Funecionarios .. ..
Portuguet, c|50 .. ..
Portuguez, pt

Commerclo
Previdente
B. Econômico .. ..
Boa Vlnta
Argos .. .. .. ..
Mercantil
Seguros:
Oorantla .. .. .. , •• —
Atros .. ... .. .'. •• ¦*¦*•

tecidos:
Alllança 338000
Amerlea Fabril 1708000
Nova Amerlea 300SO*»
Petropolltuna 1808000
Brasil Indust 420*000
Manuíactura .. 408C'>(>
Progresso Ind. .. .
Conf. Industrial .. ..
Corcovado 708000
Bom Pastor —
S. Pedro Alci-ntara .... 400SOO0
Paulista —*
Estradas de Ferro e Carrls:

598000

1808000

os tirmasens regialadorea. Pesde 1» do mea
entraram 120.949 Mccas e dead* 1° de ju-
"'oa^embwquea 

loram de 9.285 aaccaa.
sendo 5.788 para oa Bstadoa Unidos, 2.330

para a África e 1.167 por cabotagem.
Desde 1" do mez foram embarcada-*.

108.007 aaccaa e desde 1» de Julho •••:••
1.385.423, sendo o "stock" de o02.i73
aaccaa, contra 328.290 no anno pausado.

COTAÇÕES OO GAFE'
(Dlmxmtvrt por arroba):

Tjpo 3 
Typo
Typo
Typo
Typo 
Typo 8 .. ..
Pauta semanal
Impo3to mineiro

COTAÇÃO DO CAFS*
DA BOLSA DE MERCADORIAS

A TERMO

fr-ronteira, idem ..
Pelotas, idem ..
M. Grosso, Idem

35100
23800
2J30O

33100
33060
23900

por kilo:
6SS00

.55500

258300
253200

 24-3400
** 

* 
.... 23360»

2 •¦*•'••* " 
22S800

 .. .. 21*800¦'•'-:, 
.. 1Í570' 
«567

LINGÜIÇA
Mineira
Idem, typo portug.
Paio alamlaqul ..
Rto cirande ....
De Petropolis  ,<S500

LÍNGUAS:
Salgadas, por kllo ... .. 28=00
De fumeiro, uma .. .. 3S6itO
Secca, uma  óSOOO

LOMBO DE PORCO:
Especial, kllo 28800
Superior, kllo 28600
Regular, kllo 28500

FARINHA DE MANDIOCA:
Especial 23*000

i Khia 188000
Peneirada .. ..¦ 10S00O

I Grossa .. .. .' 14800O
AZEITONAS: barri* com 20 kilts:

780*10
OJOOO
43000
7SO0Or *oco

38000
4»00O
38400

38000
-28700
23600

243000
198000
.'.73000
15SQ01)

Hespanholas, kllo .. .. 28300
Portug. lata, 1 kllo .. .. 13900
Idem, ld-em, 10 kilos .. - 2SS0O

ALHOS: por 100 cabeças

50080O0

230000
238000

173S000

— 1328000

453ÍJOO
20S0O0

3108000

15*375
13S70O
13S100
138100
133000
133000

2579000

6R.1000
2558000
2348000
15080OO

BOLSA
O mercado da bolsa funcelonou, hon-

tom ainda pouco movimentado' e com os
negócios realizados bastante diminutos,
nobre os vários títulos ao portador e as
Ferroviárias permaneceram fracas e sem
interesse. As municipaes nfto sofíreram
nlteraçUo, nr.3lm como os demalf- papeis
de Importância, conforme so vê abaixo.

VENDAS

Apólices — Diversas Emissões, pt. 4 a
7218*. idem, 113 a 7208000.

Municipaes, 7%, dec. 1533 pt. 5 a 1613;
idem, Idem Dec. 1999 pt. 400 â 100S500;
Idem, Idem Dec. 2097 pt. 200 a IfiüSOOO.

Bancos: —• Mercantil, 16 lu 5003; idem
Portugue, pt. 50 a 160S; Obrlg. Ferrovia-
rias, 1», 23 a 9253000. ,-•

Estaduaes — Est. do Rio 8%,/Dec. 2316,
14 a 720S; Idem, 4%, 20 95300O.

Diversas — Seguro Continental, S0 a
1008; D. de Santos, pt. 125 a 256; Idem
Deb. Progresso Industrial, 75 a 1555000.

íoaooo
22CÍO00

9258000

ir.«*ooo
1308001

1333000
DlOOOOO
2)03000
1553000

1323000. —
1008000

1018OOO

OFFERTAS
Vcnd. Comi»

Ur.lformlsad.is, úe 1:000$ — j —
D. Emls. 1:0003, nom. .. —
Obrlg. Rodoviárias pt. .. 7605000 7003000
Idem, tdem nom — —
D. Emlssòea, pt 731S00O 720-JOOq
Idem, Idem, nom. .. .. — —
Obrlg. Thes. Nacional .. 9533000 —
Obrlg. Ferrov (IE) .. .. — —
Idem, idem, 3» ...... — • —
Idem, ldom. 2" 926S000 —
Emp. Nacional, 1903 .. 75C50OO —

Municipaes do Districto Federal:

ci«m itwm to 1622) — —
Municipal, 20 £ — —
Iclem, Idein, pt —
I:lem, Idem, nom —
Idem. 1914. pt 1503000
Jdem, 1906, pt 1503000
Ictem, Idem, nom. ..
Idem, 1917, pt
Mem, 1920, nom
Idem, Idem, pt —
Idem, 1%, <í. 1535 .. .. 161SC00
Idem, 7%, d. 1550 .... —
liem. 2339 —
Iclem, 7%, dec. 1048 .. , —
Idem, 1999 '. .. —
Men, 2093 1953000

S. Jeronymo
D. Santos 
Idem, pt
Mestre Blatgé .. ....
Mercado —
D. da Bohla  338000
Carruagens
Brahma
Terras e Col
Cantareira
J. Botânico
Carruagem 
Debentures:
D. Alliança, Ia. ..
N. Amerlea
Br'.las Artes ..
D. fan tos
Conf. Industrial .. .
Phlmatosf.ro.
Guanabara
Tljuoa .. .... ..
D. Bahia
Brahma
Brar-U Clneni
Fluminense F. Club .. —
: *cado —
[.fvtfcnse .. .. —* ~r
Edlflcadora  2003000 —
Mestre Blatjé .... .. ÍOOJOOO 10080OO

AS S ü C Ã~R
O mercado ae assucar funcelonou, hon-

tem calmo com o movimento de ne-
goclos sem interesse ficando os preços
Inalterados.

O mercado fechou na expectativa de
bal.ia. nâo tendo funecionado 0 mtr-
cado a termo.

Entraram 7.430 saccas, sendo de Per-
nambuco 7.000, de Campos 450; salra-m
7.490, ficando em deposito 29*9.907; ditas.

Cotações:
Branco crystal 238000 20Í0O0
Crystal amarello 248000 2530CO
Mascavlnho 248000 25SOCO
Mascavo ;. 24SO00 253O-30

Primeira Bolsa

Daw-mbro
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril  •• ••
Maio

Vendas — 3.000 saccas.
Mercado — Frouxo.

Sesunda Bola»

N&o funcelonou.

Dezembro
.Janeiro .. .. ,*•
Fevereiro •• •• ••
Março .. ••
Abril
Maio

Vendas —
Mercado —

Blo  Mercado de fconteat,
zembro de 1929.
Preços, typo 7 .. •• •¦ •• •¦
Vendas, até 4o 10 1|2 horas ..
Idom, durante o dia

O.
Nlcot.
i:*82üO
Nlcot.
Nicot.
N'cot.
N|cot.

O.

33000
23400
330.10

G8500
53000

Estrangeiro, 
"especial 

.. 88000
Nacional  43500

AVEIA:
Avela  128000 138000

ALFAFA. em fardos:
Nacional, typo platina,

por kllo  .8420
Argentina, por kllo .. .. 3440

ÁLCOOL, por litro:
40 gráos 1Í400
38 grios 15300'38 grftos  .. 18100

AGUARDENTE, por litro:
Ds Paraty  1S50O
Do Angra  1S40O
Do Campos  13000

AMENDOIM:
Sscco, com 25 kilos

"ItaB'J&SM¦l",. paquete nacional, para Ro-

"General Belgrano", paquete nllemao,
para Hamburgo."Alphana", paquete allemão, para Ham-

"•General 
Mltre", paqueto allemão, para

Buenos Aires. . .
"Itapema", paquete nacional, para Ara-

caju'.
VAPORES ESPERADOS DURANTE

O MEZ OE DEZEMBRO
"Grenadter". Antuérpia
"Araraquara", Recife  •• •
"Itapuca", P. Alegre
"Cte. Oaptlla", P. Alegre
"Iguassu". Maneios
"Joazelro". N. York
"Joaephus Charlotte". Santos
"II. Monarche", Londres
"Orania", Amsterdnm ..
"Weas Corun", N. York
"Itaaulcé". Belém •• ¦

VAFORES A SAIR DURAN*»
O MEZ OE DEZEMBRO

"H. Monach", R. Prata  15
"Aspte. Nascimento", Laguna  }•**"Cuyab4", Hamburgo  J5."Icarahy", Caravellas W"Bocaina", Natal .. .. "
"Corcovado", Areia Branca ..  +">
"Itaglba", P. Alegre .. ..
"Campelro", Cabedelló ..
"Eapana". B. Aires ....
"Anna". Latruna

HÕmÜÕMH
10
IP
1.0
15
15
13
15
15
16
16
10

14 de Se-

238800
1,")62
2.620

3.991

. 328000
caixa com 44 latas:

..i 5*400
OJOOO

31bC
8480

13500
13490
1S200

1S60C
18500
13100

358000

"Victoria", P. Alegra
"Italmbé", Pnr& .. ..- .. ..
"Joa. Charlotte", Antuérpia

Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro

Cotinhn. — AJieuses! -- Hontem ou
falhai. Nunca por mflu gosto. Um
pouco adoentado e nem tive coragem
para um telephonema, alim de ta-
zer-te sciente dessa do: Estou na
phase das dores... De nmor. de sau-
dade, de prejuízo... Maa <-fto me ar-
replo com essuá coisas... Você, ceito,
não reparou nessa falha. O prato üo
dia é a chegada do liome que vae...
(não digo pra onde). Não commen-
temos isso, pwoue muito òiivato... E'
bem melhor ii-.i-.r-se de i*.m Dias que,
todos 03 dias, rtu-me príi censurar...
Diz elle que, todos os cita.t eu te faço
cartas longas, sem falar- cio essencial.
Isto é„ sem la.ar da pedra de toqne
que nos interessa mais. Deslizo prós
amores, piás {hilosophi-'S. pras con-
templações, iJifts coisas tv-tlas que só
dão prazer ao eípirito. Ertxetanto —
affirma elle — meu pa-,^1 deve pei-
algo differento disso. t'evo palpitar,
dia a dia (no plural) prá acertar...
Que me diz d<iso? Quem tttá com a
razão? O Dias pelo qiw oiz, ou eu
pelo que mostro... a exemplo do que
vae abaixo?... — Abrace sempre a
tua ZIZI.

NA CERTA

Total
Mercado — Calmo.

MERCADO DE SANTOS

O mercado da Santos, íuncclonou esta-
vol. Tom o typo 4 ao preço de 2OS500 por
1 

Entrar-vm, neose mercado 40.223 saccas:
saíram • "1.010, íoram embürcadaa 31.6 n

encaram em "stock" 1.115.270 contra
1.181.853 ditas no anno passado.

— Pn-jsaram por Junülahy, com dcn.i-
no a Cantos. 22.000 saccas.

ALGODÃO
O mercado de algodão íuncclo-

nou hontem. estável com o movimento
de negócios em pequena escala e com os

precoa inalterados, íechando o mercado
sem modiXlcaçao de Interesse. O mercai.»
a tc-rmo nao íuncclonou.

Entradas nSo houve; ealram 435 Iardo3.
ítcando'em deposito 2.425 ditos.

(Preços por 10 mios)

Fibra longa — Typo Serlctô:

A3EITE
Portug. por litro

Hespanhol, idem .. ..
BACON: por kllo.

Paulis**^.
Sta. Catharlna
Dlv. procedenclr.s .. .,

CEVADA: por Utro:
Malt-da .. , .
Com. americana .. .. .

FRANGOS:
Um

GALLINHAS:
Superiores, uma

GAZOLINA:
Dlv..' marcas
Itlem. a granel, 1 litro.

MATE: por Uilo:
ParanA

MASSAS AYMORE'!
Semolln ..
Idem. 
Idem, 
Idem, 
Idem,  i
Idem, 

3S20O
3JOO0
350OO

830O

6SO0O
5$40O

3S30Ü
38300
3$2O0

1S300
SBO.l

3S50O 48O00

5ÍO0O 6*000

3SS000
8850

398000
1300C

18100

por kilo:

Typo 3 
Typo S 
Fibra media — Sertões:
Typo 3 
Typo 3 
Fibra media — Ceará:
Typo 3 
Typo 5 
Fibra curta — Mattas:
Typo 3 
Typo •
Fibra curta — PaulUU:
•Typo 3 
Typo 3 

40800Ü
3SÍCO0

3V8500
S33500

30S500
33SU0Ü

33S5O0
32-S3CKI

308COO
328500

147S0OO
14730U0
1423000

147SO0O —
— 14OSO00

1403000
16OÍ000
130SOOO
156SU0Ü

lfllMOO
194S0.)0

CAFÉ
O mercado do café funccionou, mada

liontem, Xraco e mal colloeado, com co
preçoo em declínio, tendo slcto o typo 1
cottvdo Ã base de 223800 por arroba. O
movimento de procura para novas neno-
cios esteve sem interesse, tendo sido vendi-
das na abertura do morcodo 1.362 saccas
e durante o dia mais 2.829, no tott-.l cie
3.991 ditas, fechando o mercado lnalte-
rado e com tendências a proseguir na
baixa.

O mercado a termo somente funccionou
na primeira bolua frouxo e com venda dc
3.000 saccas a prazo.

BSTATISTICA
Entraram 9.256 saccas, sendo 8*",5 peln

Leopoldina, 1.713 pela Central, 6.708 para

OVOS:
Duzla ..

PORVILHO: por kilo:
Superior
Rsgulnr

PAIO: por kilo:
Rio Grande

TRIGO:
Em grfco

VINAGRE: barril por
Estrangeiro .. .... .. ..
Nacional

8800
8300

1S20P

IÇiIO-j
1350U
1S430
23200
18800
134SO

1J700

8700¦$300

Movimento dos navio»

SECCAO DO TRAFEGO
LINHAS COSTEIRAS

ULTIMAS NOTICIAS
13 de deaembro de 1829

Linhas; navios: portos; chagadas
saidas.

Manáos-Bueriis Aires
"R. Aires", Recife .. ..
"D. Caxias". Itacoatlara ..
"Alte. .Tnccgvay". Victoria
"C. filies". Montevldéo ..
"Cantou", Montevldéo ..
"A. Penna", Rio

Manáos-r.lontcvldêo
"Ef.ependy". Belém  11'12

Rto-Beléni
"Pedro I", Xatal
"ManAos", Bolem
"Pará", Roclfe
"Joto Alfredo"

Rlo-Porto Alesre

13112 14'12
11112 ll'l:*
11J12 12!)2
10112 1112
1112 131)2

3|12 13112

5476 - 28?h
mmã

PALPITES
4298-

DA ZUZU'
5799

11|12

12il2
12|12
12|12

'0'e. Cao»lla". Paranugua
'•Cte. Alêldlo", P. Alegre

13'12
12112

Cte. Alvim", Santos  13>12

Santos-Fanedo
C. Vasconcellos'1; Arac!<ju'. 12,12

, ¦ Rio-Lajuna
•Miranda",'Píra-anua .. .. 12|l*i 13,12

Rlo-Tutoya
'Tutoya" w

Rc':ife-Porto Alegra ¦

12 7.2
1411?
12|12

13,12
isiia
13,12

1312

Ajfà poc=^oc=3oc=>oc:=>o., 0f\

•¦¦•f r'n'—"*"—"*¦¦—'¦"•^""i ^^r

61000 63200

1J40"
80 kilos:

Nonilnal
30*3000 ,228900

lill Nacional Ie Navegação Costeira
SUL __ NORTE

Ifatinga Itap
Sie se::ta-felra, 20 do corrente

12 horas, parat

S. SEBASTIÃO
SANTOS,

PARANAGUÁ'

ANTONINÁ,

S. FRANCISCO.

ITAJAHT,

RIO GRANDE

PELOTAS

PORTO ALEGRE

BU.bbildO, 21

sabbado, 21

oVomlngo, 22

domingo, 22

2,'-felra,-23

2«-feira, ^3

quarta-feira, 25

quarta-íelra, 25

quinta-feira, 28

uca
B&e quarta-feira, 18 do corrente,

ãs 10 horas, para:

Não recebe carga para SJo Se-
1 \

bastião.

VICTORIA

BAHIA

MACEIÓ'

RECIFE

^ulntft-felra, 19

sabbado,

domingo, 22

Mercado do atacadista para
o varegista

PREÇOS CORR5SNTES
aROOZ — por sacco 6!) Icllos:

Agulha especial 7880O0 73*000
Idem. superior V0S000 728000
Bora 52SOC0 54SO(íO
RogUlàr .". 468000 488000
BalKO S«W» 36S0OJ

BANHA:
De Porto Alegre, lata de

20 kUos 1738000 173SCO0
Idem, de 2 leiloa 172I0CO 1.5*000
De Itajahy, lata de 2J les. 1788000 1738000

BATATAS:
Paulista — por kilo .. — S50O
Kollandeaa. cal::a 428000 44$CO0
Mineira — por kllo .... 83T0 SíOO

BACALHA*0:
Noruega, typo portuguez 1404000 150JC00
Ingle?  .. 1353000 1428000

FEIJÃO:
Preto, de P. Alegre, novo 38*000 4OSO00
Enxofre, novo 648000 6CSO00
Cavallo, sup.. novo .... 545000 55S')i.O
Branco, sup., novo .. .. 063OM 849000
•lantelga 68fiC00 638000
Mulatinho 328000 3480v10
Amendoim, sup. novo .. 003000 eíflOCO
Outras coreB 53SO0O 648000
laguna 32J000 34S000

MANTEIGA:
Especial, em lata 10 ks.

com sal 9.W00
Idem, sem sal ' 94900
Em Ita de 1|2 kilo .. .. 5SO00

PRESUNTO: por kilo.
Paulista — especial .. .. 5S500
Idem. regular S3000'
Mineiro —
Paraná 49300
Rio Grande —
Typo italiano 6S500

MILHO; por 60 kilo.*;:
Superior, amarello, novo

VINHO TINTO: barris de lOo-IRrosr
Nacional .. .. ..-..., 1108000 U5800'>
Alvarelh&o  aB580ÓO 2908000
Verde  .. 2508000 2008000
Virgem  2303000 2608000

VELAS: caixa com 24 pacotes:
Esplendor  383500
Mat;>razzo  388300

1532-9727 4709-5811
PARA INVERTER

AMANHA.

7 325
RESULTADO DE HONTEM

prêmio — Vucca  19?3

Velas pequenas  148000

393500
403000
ISSO"»

Begundu-faira. 23

CABEDELLÓ
terça-íeira, L-*

98800
1OSB00
5S500

68000
58200
4851.0
48600.
65000
7Í00Ü

17.-55O0
1Õ3000
138000
243000

MOVIMENTO MARÍTIMO
ENTRADAS DO DIA 4

"General Mltre". paquete aUemSo pro-
cedento de Hamburgo.

"Espana", paquete hespanhol, proceden-
te tíe Hamburgo."2,tha'.', paquete nacional, procedente
de S. Francluco. ^"General Belgrano", paquete allemão,
procedente cie Hamburgo.

"Guaruja", pBquet* nacional, proce-
dente do Rio da Prata.

"Iialmbé", paquete nacional, prosed-^n-
te de P. Alegre.

"Itnpncy", paquete nacional, proceden-
te de Imbliuba.

. SAÍDAS DO DIA 14

paquete nacional, para Lí-

", paquete nacional, para Ca-

paquete nacional, para Nova
l

20,12

20,11

Jupltsí",
guna."Campelro
bedello."Mandu"',
Yor!:.

"ijr.h", Maceió UI12 12H2"Mantiqueira", Santos .. .. 11112 13.12
"Bocaina", Santos 12H3 U;12
"Borboroma", P. Aleci-o .. .. 1012 :3!U.
"Ibiapaba", P. Alegre 11U2 18|12

Madeira:
"Iguassu*, A. B.*anca .. .. S',12 11112
"Maranguape". Santarém .. 5',12 5il2

Rio da frata
*'ürú'", osario .. .. .. ..' S'12
"Tocantins". B. Aires .. .. 13U1
"Curityba"," Santos .. .. .. 11)12

' ' * ' MontavitJép-Çorumbá
"Atpentina". P. Esperança.. 10112
"Uruítuay". Montevidéo  28'11
"Pira-ruay". Montevldéo  13J12

Kstra
"L. Trool", Paranaguá .. .. 2511
"Tabatlnga". Montevldéo — 114*8
"Diamantino". Montevidéo.. 20il0
"Parecys", reb. P. Esperança 18111
"Bororós". Asunclon  19;il
"Amapoula", em serviço .

LagOa-Mlrim
"R'.o Grande""Cahy" , .•
"Juncal"

•«INHAS TRANSATL.-VNTICAS
Santos-liamburgo

"Basi", Havra .. .... .. 8;-2 10Í12
"R. Soares". Hamburgo .. .. 5|12
"A. Ale::nndrlno", Hamburgo 12111
"R. Barbosa", Havre 11U3
"C. Guimorúos". Recife .... <U2 7|12
"Cuyabá". Blo  .. 13112 13;ia

Santos-Nova Vork
"Atalaia". N. Vorlt 23111 a7:ll
•'Cabstl-ello", N. "íork .. .. 9'.12 12|12
"Ayuruoca". PhUcdelphla .. 11^12
"Casarnbu"', B. nulvador .. G|12 6|U-
"Mandu"', Santos 8113 14-1-'
"Parnahyba". Rio  .. 711? 10*12

Santoa-Nova Orlean.'
"Poconé", N. Vork  20111 5|li:i

1
3° prêmio — Porco
3o prêmio —¦ Carneiro .
4° prêmio — Coelho ...
5o prêmio — BK-pharite .
Moderno — Pwu 
Rio — Cachorro 
Salteodo — Uiec (grupo)

2173
5421
4437
2240

279
317

23
ZIZI

"Jaboat&o", N. Yorl: .. ..
"Tf.ubata", N. Orlean&a ..
"Barbacena", Victoria ..
"Ubá". Santos .... ;. ..
"Santarém", Santos .: ..

Extra
"Joa-Kiiro", S. Salvador ..
"Puru's", Manáos

8113
10112
112
7 18
512

10)13
23111

18|12

ü'12
isi::j
24JI2

1512
2ô;h

ALFÂNDEGA
EXPEDIENTE

Foi mandado servir na sestetarla o
terceiro e3crl?tun\rlo Américo de Bav-
ros.

— Ao dlfector da Receita foi encarn'.-
nhado, devidamente lnformsdo, o proces-
eo de recurso cia íirma Irmãos Reflnelti,
Interposto do acto da Alfândega de San-
tos aue mandou classificar como flta3 cie
algoáào, da taxa de SSiO) por kllogramma,
a mercadoria despachaüa pelos recorren-
U-: como cordões cie algodão próprios para
c-6?, para pagftr a taxa de 25800 poi'
Uilo.

MALAS POSTAES
O Correio Geral expedirá as seguinte»

rn-Uas postaes:
DIA lí

"Itaimbé", que sslra. para Eahia c T>cr-
tos do norte, racebendo impressos e cartas
para o interior da Republica até 3 horas,
objectos psra registrar afcà á3 18 hom*»
do dia 15; cartas com porta duplo até ia
16 horas.

^^^jjgj^j^gj^gjjg^^g^ S^aS^ã^EfliiiiãMii^

338000
239000
12ÍOJ0
118000

8900
180110

SÍ100
28700

16SO00
Superior 138OO0
Misturado ou regular .. 148000
Branco, ecco, sem mlst. 22$<fJ0

SAL:
Pino, estrang. caixa com

12 vidros ,. 318000
Idem, naclocsl, idem .. 24SO00
Moldo, por cae. do 60 fcs. 11S0O0
Grosso. Idem .. .. .. .. 108000
Baq. de 2 ka. nacional.. $700
Idem, estrang —

TOUCINHO: por kilo:
Paulista 38800
Mineiro  2$400

"XAAQTJE, por kilo:
R. da trata, mantas .. 3Í300 38300

<¦*********** *¦****•"
*¦<*•*' «t-*^*»-<

LLOYD REAL HOLLANDEZ
AMSTERDAM

fROXIMAS SAÍDAS DE PAQUETES PAKA EÜROfA

FLANDRIA .
ORANIA .. .
GELRIA .. .
ZEELANDIA
FLANDRIA 

'.

ORANIA .. .

14 Janeiro
23 Janeiro
15 Fevereiro

4 Março
18 Março

1 Abril
12 AbrilGELRIA

ZEELANDIA  6 Ma'°

ToSos os paquetes atracam no porto de Recife

OS PAQUETES

ORANIA, FLANDRIA
E ZEELANDIA

ESCALAM NO PORTO DE LEIXÕES,
tanto na viagem de ida como na

de voita.

Magnífica opportunidade para visitar as lindas
capitães do Uruguay e Argentina

Rs. 500^000 comprehendida a hospedagem no próprio paquete durante a per-

manencia nos diversos portos, de escalas, inclusive.

S5 Oiais» e •£*< noites» em Buenos Aires
RESERVAE SEM DEMORA VOSSA PASSAGEM EM UM DOS CONFORTÁVEIS

NAVIOS DO LLOYD BRASILEIRO

o RÁPIDO E LUXUOSO PAQUETE

F L. I
^^X^Reclíéf^S

Olicrburso, Suu-«airá no mesmo dia, para*.
mas. Lislea. Leücões, Ua Cn-runa,
thampton c Amstcrdam.

O RÁPIDO E LUXUOSO PAQUETE

FLANDRIA
Espcrucio da Europa, no dia 30 do corrente, sairá

dia para: Santos, Montevidéu e Buenos

SAÍDAS DO RÍ0 DE IANE1 pn.JAvJ.

no mesmo
Aires.

mero
Para passa<re?is c fretes com

108 — Phone Central -lo20.
os a; 'entes "Sociedade Anonyma Martinclli" — Avenida Kio Branco, nu- %

C3 de dezembro

5 de janeiro
13 da Janeiro

'Rodrigues Alves".
'Duque de Caxias'.
'Baependy".

,*s ******* t*********
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INDICADOR PROFISSIONAL
GONORRHEA

IMPOTÊNCIA
f Cancros duros e mullcs"STREIWM.HTO DA URETHRA
tratamento rápido v moderno
DR. ÁLVARO MOUTINHO

Buenos Aires, 77-4."-8 ás 19 hs.

Or. JOAQUIM A. DE BRITTO
Vias nrinarias, moléstias das se-
nhoras e operações, das 2 ás 5"O SI '«IlUO «na — ojjoíinsuoo

Ir. Giovaii lolaiie

Dr. ESTEVAM DE REZENDE
Ouvidos, nariz e garganta, das «:
ás ti. Consultório: rua do Carmo.
5. Centrai. 2652. Residência, roa
General Dionysio, 63. Sai. 0554.

R. GONÇALVES DIAS, SO—2° and.

Ex-medico dos hospitaes de
Niipoli, Bologna, Paris

[Tratamento da tuber-
culosè

(Methodo Maragliano) J
syphilis, milestías venercas,
gonorrhéa aguda e chronica
o (suas complicações), mo-

i lestias das senhoras, da pel-
i le e impotência — Travessa
? São Francisco, 9 (1° andar)
X sal» 1 — Phone: Central
i 6102. Das 9 ás 11 c das 5 ás
j> 7 da noite.

Clinica Medico-Cirur
gica

DO

Dr. Américo Caparia
Consultório: Rua Visconde

Rio Branco, 31 (Sobrado)
Diariamente das 3

'CLINICA DE VIAS URINA-
RIAS DR. JOÃO ABREU"

BLENORRH-A e suas compli-
cações em ambos os sexos

— DR. DUARTE NUNES —
Rua Suo Pedro, 64 — 5803

Das 8 ás 18 horas

Sctiatica — Rheumatismo
Tratamento especial

Or. Mo Eroce
Medico — operador e parteíro— Moléstias das senhoras e

doenças internas
Rua São José, 104-2.°

— DAS 2 A'S 5 —

w/**>/**/********«***»»>#»»

¦ Hydrocelles

(Quebraduras)
; Cura radical, sem opera-
; çúo, sem dôr e sem prejui-

zo das oecupa ções
FRAQUEZA SEXUAL

Tratamento esp. e mo-
derno

DR. PEDRO LDZ
ex-assistente da S. O.

Misericórdia do Rio de Ja-
neiro — especialista em

vias urinadas e moléstias
de crianças.

PHARMACIA LUZ. Rna
Fret Caneca, 52

PHONE N. 1056
Das 8 ás 10 e das 16 ás——- 19 horas ——

*»+++*++•+*+++*++»

6 horas
TELEPHONE CENTRAL 2949

Residência: Rua Riachuelo, N. 56
TELEPHONE CENTRAL 5227

..' 
• «

li. ,11

NOVIDADE:

Sã Maternidade
Preço 10Ç000 — Nas livraria;

conselho* e snggestôeí para
Cotara, màes. — Do Professe?
Dr. Arnaldo de Moraes

com
Costelloe George 0'Brien

o fim m fiii o
OSa 23 no ELDORADO

.fcV THEATRO RECREIO
—O theatro da preferencia do publico

$W$6_1 m

!__; '' iall.

HOJE — 3 GRANDIOSOS ESPECTA-
CULOS — HOJE

A'n 2 3|4 — 7 3|4 e 3 3|4

¦ . 
.' =**a

|| Continuação do retumbante successo ve-
||rificado hontem, com as primeiras repre-
^.tentações da melhor revista dos "azes"

Marques Porio e Luiz PeixotoriTiiiiui
Vários números bisados e frisados

Successo indiscutível do Aj-çy Cortes, Olga Navarro, Zaira Ca-
valcante, Elza Gomei), l.ellta Rosa, Mcsquitlnha, Palitos, Juve-
nal Fontes, .1. Figueiredo e de toda a Grande Companhia.

O "DR. JACARANDA"", o authcntlco, Intervém na revista em
brilhante improviso oratório.

___ _______________

AMANHA E SEMPRE: -

MA
TORA NEGRA

DOS

AMANHA
Estréa da interessante pellicula cul

tura! da UFA

à _oc__>o

Empresa Paschoal Scgreto

Sessões continuas a partir de
2 horas. 2

HOJE — "CINEMA SONORO" (J
o A empolgante super-producçSo ^musicada e synchronlzada da

Paramount:

PERFÍDIA
Com Emil Jannings. Esther

Ralston o Gaiy Cooper.
Como complemento: — "Ecos

° da Broadway", musicada e syn-
chronizada; e "Fantasia Trium-
phal do Hymno Nacional Brasi- o
leiro", pela grande pianista

Dyla Tavares Josettl.

AMANHA:"Mulher sem Deus" n
Com Lina Basquette, Noah Bee- g
ry, Marie Prevost, Julla Faye,

George Duryea.
Como complemento: — A com- -

pleta descrlpção filmada do
sensacional encontro: „

Cariocas x
Paulistas

0.
¦>oc_->o< io<—r->ocT->o<-rr->o<—>o<=.',

' l_k_H f Bfi _ B_T __* ttSHaflxoí. —SxailOTMilWifi, JSjwSBWOT

• -íí Jp> W V cS I P» ¦¦ Sua KgãI^F^^^WVI^^^^Í^ZÍÍSS^^Sê

fl VlRST.KIÁTlDNAL PiCJuQtS^r>t?A||& V
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O SEGUNDO JORNAL, EM
CIRCULAÇÃO, NO BRÁ

MATUTINO PAULISTANO DE
GRANDE CIRCULAÇA

As assignaturas uuciam-se em
qualquer época

Anno — 40S0po — Semestre, 225060

Club de Roupas da Alfaiataria Ferreira
RUA DO OUVIDOR, N.° 56

SOBRADO
Autorizado pelo sr. minis-

tro da Fazenda, pela Carta Pa-
tente n.° 71 e fiscalizado porfiscal do Governo. .

Ternos de roupa a prestaçõessemanaes 'de 10ÇOOO e com dl-
reito a sorteios diários, pelo fl-
nal dos tres últimos algaírismòs
ou sejam os mesmos ternos
por 10$, 20$, 30$, 40$ e 50$, e
até ao seu justo valor, que é
de 45 semanas a 10$000, 450$.

Os srs. prestamlstas contem-
piados com os seus ternos de
roupa na semana finda tinham
as seguintes Inscripções, queforam sorteadas:

2.'-felra, dia  633
3.--feira, dia 10 .... .. 476
4.'-felr„; dja 11  391
5."-feira, dlfl Í2  113
6".-felra, dia 13 .: .. .. 742
SabádóT hoje, 14 .. .. 998
Rio de Janeiro, 14 de dezem-

bro de 1929. — Adjuclo Fer-
reira. O fiscal do governo: Dr.
Asterio de Campos.

v-^_P_HÉP_MHaWyf__^g^''

av.riobranco;í3?'J-'í?
^^N.£3567'¦7t:f?fe7-' " 4P

Quer ter as mais
, gratas emoções .

sportívas ?
[ FREQÜENTE SEMPRE 0

j' Ia liswfe É lie Branca, §1

Assipaioias i
Jornaes e Revistas

Ao se approximar o
fim do anno, as adminis-
trações dos jornaes e re-
vistas ficam assoberba-
das com o accumulo de
serviço das tomadas e
reforma» de assignatu-
ras-

Para evitar contrarie-
dades, e para que se pos-
sà ser attendido com
presteza, é necessário cui-
dar desse assumpto, com
bastante antecedência, o
que permittirá que o tia-
balho seja feito com to-
da a regularidade.

Quem desejar tomar
ou renovar a assignatura
de qualquer publicação
do Brasil, poderá diri-
gir-se á "A ECLECTI-
CA", á Rua Tres de De-
zembro, n.° 12, em São
Paulo, ou á Avenida Rio
Branco, n.° 137, no Rio
de Janeiro, — que será
attendido promptamen-
te. "A ECLECTICA"
cobra exactamente, os
preços das assignaturas
estabelecidas pelas revis-
tas, jornaes, etc, sein
augmento algum e dis-
tribue gratuitamente ás
pessoas que tomam assi-
gnaturas por seu inter-
médio, valiosos brindes.

1

!I

Theatro Republica

'TATEIA AMADA». ,, fTpi IADATAÍ QA ff '
«««a»..»-»»-.»»»- fl Na tela: UrA-JUKNAL Uo ?|

>c==ocn' « a . •!• I v'Novídades internacionaes) e a co- li \"As famílias canoc.s íilr
00 % preferem divertir-.e media em duas paliei 1 r|

U com espectaculos de "RAPAZ CHIC" rtij

amanhã i f/^^^\ '-mim)

n A GRANDE COMPa- K^^Jl // ^^S^^^^^Af^ I
| NHIA ITALIANA DE Bj^SI^

s yjii9Bíisi WÊÊÈMÊÈF^ ^^H
iJ 

com a linda opereta de | ^^S^W ^S^èmW&W '

(o mesmo autor de [1 \r 'Al WW\.>~.:-'''
"Addio Gíovinezza") VA k'íPmr''fsiwnsí «í%j?,
Libreto de S. Lombardo c H I ! F QT K P ' 

7V^Ã©/^^^l^fiffl f^^4á\>/ÍR. Simoni 1^*1 Vw_^lí_X 
*^n/ÍuHw

| HOJE FUNCCIONA \ ew ÍT7jr y^^^M^Í^^

Bilhetes A venda com I 
~1 

wrr 5?R deliciosa

Na bilheteria recebem-se ijj/ historia de amor de uma jovem íencommendas para todas .i,. • »

«^mmimm^—mÊmmmm lf \Jm ííndo film próprio para aiverüi* í/í
pi » juventude |Grande Companhia

Lyrica Italiana
Temporada de verão

Grande Companhia I.yrlca Italiana — Temporada de verão —
HOJE, matiníe ás 2 3|4— HOJE — A opera cm 4 actos do mães-

tro Donizetti"FAVORITA"
DistnDuitjB- -r Protagonista, Gabrlella Galll; Afíon6o Xx, rei deCastella, Gioachlno VU Ia; Fernando, Francesco Flcrelll; Baldas-snre, Llsandro Sergentl; D. Gaspar, Cario Gattl; Ignez, Lina

Gatti, O maior successo da Companhia.
A' noite, â. í 3|4 "RIGOLETO"
Opera em 4 actos do maestro G. Verdl — Distribuição: _ Pro-tagonlsta, Gino Froslni; II d^uca de Mantova, Pietro Glambelh:
GUda, Tina Lebardl; Sparaíuclle, Mario Tourasae; Magdaleua,
Emma Pantugzl, Gtov anno. Una Gattl; Montcrone, Tino Bruno;
Marullo, Pietro Colombo; Borsa, Cario Gattl.
AMANHA — MADAME BÜTTERFLY — Protagonista:

Matilde Russo
Preços das localidades -F^zas, 45S0OO; Camarotes, 40?0M; Poltro-
nas, 9SOO0; Balcãís 1' fila, 8$000; Balcões outras filas, 7$000; Ga-

ierlas, 450OO; Geraes, 35000.

ProfJSWILBO BARBOSA
CATHEDRATICO DA FACULDA-

DE DE MRDICINA DO
PARA'.

Clínica Medica
(fígado, estômago, pul-

mões e coração)
Exames de laboratórios (sangueurina, leite, fezes, escarros)
Raios X (diagnostico, rratamen-
to estercoscopias). Alta frpquen-
cia. Banhos hydro-clectricos e

de luz. Raios utra-violetas e
infra-vcrmclhos. Dtathunnia.

Consultório: 7 de Setembro, 13S —
3" andar, 10 ás 12 e 3 ás S.

Tclephone Central 05!>8.
Recldencia: Paulino Fernandes,82 (Botafogo) Tel; Sul 22S1.

DROGARIA li

LAMA1GNÊ1RE \
fundada em 1907. — Dro- \
gas e especialidades phar- J
maceutlcas nacionaes e es- X

cm
X

trangelras. Vendas
grosso e a varejo — Rua

da Assembléa, 34

Arão Moraes
ALFAIATE DA MODA

TERNOS DE CASEMIRA.
RUA DA CARIOCA, 53-»

w*^"*'-^-^ ^¦¦^^¦¦^¦¦^¦^s^-^-.j» w — — -fc m. — — ^. ^. ^_ ^-ij. ^. ^^ jt-^jr- _r jr- -#- -y ^--» _

CONCURSO DO"DIÁRIO CARIOCA"
5:000$000 EM PHEIUIOS

O DIÁRIO CARIOCA resolveu
fazer um concurso entre os seus
agentes de publicidade e os que até
esta data não tenham ainda traba-
lhado neste jornal.

São as seguintes as bases do con-
curso: [

V) — Os nossos agentes e outros
agentes de publicidade, para concor-
rerqm 4 prova, deverão se inscrever
na secção de publicidade do DIA-
RIO CARIOCA até o dia 31 de de-
zembro do corrente anno.

2°) — Os premios estipulados
pelo DIÁRIO CARIOCA são em nu-
meros de 6, assim descriminados: V
prêmio — 2:000$000; 2o prêmio —
1:000$000;, 3°, 4o, S° e 6o premios —
500$Q00, cada um.

_?°) — o mínimo estipulado para
cada agente, é no total de 30:000^000

nos mezes de janeiro, fevereiro e
marçq.

4o) — O primeiro prêmio caberá
ao agente ou Agencia que maior
quantia dér nos 3 mezes, além do
minimo de 30:000$000.

S°) —. Os premios restantes serão
distribuídos na ordem de collocação
dos outros agentes pelo quantum an-
gariado de annuncios da seguintes
forma: ;

O 2o collocado é preciso que tenha
mais de 25 contos de annuncios e os
outros 4 collocados mais de 20
contos.

6o) — "A contagem dos annuncios
começa .tjo dia 1° de janeiro e termina
no dia 31 de março de 1930.

A secção de publicidade do DIA-
DIO CA.RIOCA prestará melhores
informações sobre este concurso.


